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Lana cuadros novedad surtido de dibujos 
6 0 e l a t t r o CínUmos 

P a n u i r a l o n a ii>ran,lzaaa vin «I'"!!'»: •n6'18 0 * 0 
o a u l u Z a l a n a 140 cms.; el metra ptes . . . £ 

Paüuelos seda color T J í Z * " . % 1" 
TOailaS rUSaS umaao muy grande; una, ptat. 1 
n j de muy superior ca-Duquesa seda negra ndad, dome ancho: , 

Ptas- * 
75 

el metro 

Duvetín de lana cuadros t S ^ l 
ble anclio y surtido íe colaras: el mstro Ptas. 3 

JO 

de may superior calidad, ar-

lelmetre , Ptas. 4 

H p n « d P l a n a d8 8nper'or ClH4ad, 
n c j l o Qc I d U d titulo de oran moda, surtido de 1i 

ün juego de mantelería I Z Z 
puesto de no mantel de tamaio 8 por 8 y media do- n B0 
cena seríllletas d« 50 po? 60. . . . . . Ptas- 9 

E L R E M A T E 
N O M B R E R E G I S T R A D O 

C o r r i b i ^ n ú m e r o 6 , p r i n c i p a l 
© n t r e t c i a p o r Icta esoaJLex*£Ls cao l a . C E L t i e d r a l 

t ^ A A í M ^ ^ A A A ^ A A ^ ^ E L R E M A T E ¡ A * * * * * * / * / * * / * * * , 



Jueves, I f d« d i c i c m t r e de ivz* Ah D I L U T I O 

^ r , C A S T E L L A R N A X T v ™ t v ™ * ! ? * * 

D x . W E W & J M O A L C A N T A R A 
spech a: a en V E I M É ü E O Y S I F H ^ I S — U N I O 1 9 . p r a l . De once a una De cinco a nueve (ecoiflmlca) 

E L G A T O N E G R O 

RAMBLA D E L CENTRO, 36 y 38 - Teléfono 2290 A 
M U V PíÍOKIMA I N A U G U R A C I O N 

L A C O N D A L , S . A . 
CEHTRAIi Y OFICinflS: RflflQBüfl CHTflüÜfiH, 15 

T E L É F O N O S l O * ? - S 4 9 0 A 

S E R V I C I O E ' B R . M A I X r B l X r ' r E 

• r ^ « / • _ „ V í a s U r i n a r i a s . A l a t r i z , S í f i l i s , R a -
uJBar» B W y o s X . - Plaza Universidad, i ; de 10 a 12 r de 4 a 8 

T 7 l » a T T - r - i - n S T - ^ c a e s P I E l - « A T R I Z . PRÓSTATA, I M P O -
V l a S U r i Z i a n a S t : : : T E R C I A . S I F I L I S , SOS : : : : 

Nuevo m é t o d o do t raUxnien to c i c n l l ü c o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , R A Y O S X , D i A T E R B I A . 

P o l i c l í n i c a del DOCTOR PARRE P U Ü A N . Ronda de la Univers idad . 5, p r a l . 
(DETRAS D E L P A T I B t A U ) — D e 11 a 12 y do 4 a 8. 

P l f n í p a P i m i c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, M a 
b l l B l b a U l U l l o U triz, Impotenda.-Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital v San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 v de 3 a 8. Festivos de 9 a 12 

Vías u r i n a r i a s y rtarnSas- — De 11 a 1 
v do • a 8 v media — 1 0 , U n l é n . I t t Dr.O. C A B U L L A 

m m i B E L w m 
Fístulas, Quistes, Lupus sin operación. Sábado 
de 10 a I y de 3 a 4 tarde por el médico de SE-
CUITA. Notariado, número 8, 1.°, 2 * 

/ ^ l f ~ \ TVT T T T Í T I A de enlermedadea de la p ie l y do loa U UBI o U L1A f j a ^ o . 

C O N C U R S O 
Gr«l«h« IM.M9 pwos de prcsuÍR-
S* nrtlA.!« di'.:»oner eo tn cuUbd é>: 

3, 4. ¿. A. 7 r H de roodo que ¿tuuar.tfuto 4* 
iwriiernA a rlemclm K oMcn«»a neutro 

de 9, r de srrtbi «bajo á U-íaíoa fie 1̂ . 
Si la rootetAcimi do nrtfd ea trseta. %¿tm-
(sadn̂ e & Un coodteMaMi ds «sta ultTi'v 
rccibiia iHteti «egRkUuüCDU una tobert»*» 
pdnift • oiuPk:r.-imcni« «mlte.. B1 ramilecnn 
ROS MÍAN, le tUjruustt la «utaeíea de MUd 
es «Sarta. -18-18 

l> OMN1DM, 23, ni* K«!r^Dai»í-á.-U.l«t., PAftK 

E L I I I I 

d e S A I Z D E C A R L O S 
C S T O M A L I X ) 

Lo recetan los médicos de las 
Cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, les 
acudías, la dispepsia, les vómitos, 
las diorr-'-.>s en niftos y adultos 
quo.aveces, alternan con eslreñl-
mlenlo, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T Ó M A e O 
é I N T E S T I N O S 

VENTAi Sen-»tTO. 30, farm.d». MADfSD 
y prinolpalm dai mund». 

¿Quiere V. ahorrap dinero? 
| £ 1 Considerado l i q u i d a ! 

Abr igos a 12'00; t ra jes , sa'CO. j 
d e m á s g é n e r o s y calzado t i r ado . G r a n 
su r t i do en ropas de m i l i t a r . 07, San 
Pablo, 07 { j u n t o I g l e s i a ) . 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

t H 9 1 p m ü : ta BB irale ^ 6 1 § § 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de iafalie «k Ttaíalgai , número 3 (junto 

a la plaza de Urquinaona 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de S i 

immt 
m -

se curan rápidameutecou el 

JARABE FÍGRAN 



E L D I L U Y I D Jueves, 11 de diciembre de" 1925 P A O . S 

Del P ü o i í o y M i | H V U N T f l M I E H T O 
MOVIMIENTO DE EMBARCAOiorEs i L w M ^ ^ M w m m m m M w m A \ J Kl movimiento de embarcaciones en nues

tro puerto fué ayer el siguiente: 
Entradas: 

De Mabún, vapor correo "Rey Jaime I " , 
fcon cargo general y pasaje. 

De Nueva York y escalas, vapor "Cabo 
Haiteras", con cargo general. 

De Huelva, vapor "Sac I I I " , con 300 to
neladas mineral a la orden. 

De LKerpool y escalas, vapor "Salvador 
Oioer", con cargo general. 

Salidas: 
Vapor "Infanta Isabel de Borbón", par» 

Vaeoos Aires. 
Vapor "León X I I I " . para Valparaíso. 
Vapor "Balmes", para la Habana; 
Vapor "Prclnu; S.* , para Alicante. 
Vapor noruego "Rolf . larl". para Génova. 
Vapor Inglés "Balboa", para Getle. 
Vapor "Colón", para I.as Palmas. 
Vapor correo "Rey Jairne I " , para Palma. 

NOTICIARIO 
A última hora Ue la tarde de ayer salie

ron en lastro do nuestro puerto los -vapo
res de la Compafila Transmediterránea "Cas
t i l l a" , ' Vicente Ferrer" y "Teide", el p r i 
mero para Larache y los otros dos para 
Cc«ta, con objeto de traer a Barcelona a los 
licenciados do la quinta del 21. 

Por la noche debió salir también con el 
mismo objeto para Mfililla el vapor "Ma-
Jlprca", que se esperaba al anocliecec pro
cedente d» Palma. 

-— Por el presidente de 1« Sociedad de 
patronos pescadores La Pesoiidora, ha sido 
rursada una instancia a esta Comandancia de 
marina, pidiendo sean autorizados los pes
cadores de Blanes para pescar el bou en el 
sitio conocido por Las Cavólas. 

<— Ha salido para hacer un crucero por 
las costas el torpedero "Número 17". 

— Aotcanocho emprendió su viaja « la 
Habana y escalas el vapor do la Compafiía 
Trasatlántica "Baimes". 

— Reparados los daños sufridos durante 
el incendio que se inició a bordo y previo 
reoonoclmiento de la autoridad de marina 
de dicha reparación, ayer mañana se hiio 
a la mar el vapor "Infanta Isabel de Bor
bón", de la Compafiia TrasatlAntica, que, 
con pasaje y carga gcn:raf, se dirige a Bue
nos Aires y escalas. 

— Ayer tarde abandonó nuestras aguas 
para emprender viaje a Valparaíso y esca
las, el vapor "León X I I I " , de la Trasatlán
tica. 

—7 Hoy debe salir de nuestro puerto para 
Manila y escalas el vapor correo "Legaspi", 
de la CompaOia Trasatlántica. 

Comercio y flannzas 
EXTRANJEROS 
38'65: Londres. S3'6i; 

T1&5; Bue 

CAMBIOS 
París, cheque, 

Zurich. ta f i ' lD; Nueva York, 
nos Aires, 2"T725. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALUÑA 
Oro. — Alfonso. 142'50; Onsas. l i í ' ó O 

Isabel, I12T0 ; Cuartos, 142'50; Pequefl»; 
5 'V$0; Dólares, T375; Libras esterlinas, 
•¿"'•SO; Francos, 14»'50. 

Billetes. — Francos, 38'iO; Liras, 30'!)0 
Libras esterlinas, 33'53; Coronas, O'Ol. 

I Soler v Torra Hermanos 
i Rambla Estudios, l i j 13, y Buensuceso. 1 y 3 

I V a l o r e s - C ü p o Q e s - S l r o s - B a m b i o 

D E 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 
Portugal, O'aS; Holanda, 2-915: Suecla, 

l '9r.; Noruíga, 1 1 1 ; Ciieco-Es'.ovaqula, 22; 
«uníanla, t n . 

B f l R C E L O N H 
SUSCRIPCIÓN PÚBLICA DE 

24,000 Obligaciones de la Deuda Municipal de 
Barcelona 6 por 100, emisión 1921, al tipo de 

98 por 100, con cupón 3i de Diciembre 
corriente 

Estos t í t u l o s , al portador, de 500 pesetas nominales cada uno, f o rman 
par te de una e m i s i ó n de 300,000 Obligaciones, de las cuales han sido pues
tas en c i r c u l a c i ó n 126,440. 

Su i n t e r é s , de 0 por 100 anual , es pagadero por cupones t r imes t ra les 
que vencen en 31 de marzo, 30 de J u n i o , 30 de septiembre y 31 de d i 
ciembre de cada a ñ o . 

Su a m o r t i z a c i ó n se e f e c t u a r á en u n p e r í o d o de 58 a ñ o s , a p a r t i r do 
1928, po r sorteos semestrales a la par , o por compras en Bolsa . 

Condiciones de la suscripción 
L a s u s c r i p c i ó n púb l i ca se a b r i r á el p r ó x i m o d í a 15, a las nueve de la 

m a ñ a n a , quedando cerrada a las seis de la tarde, o antes, si los pedidos, 
que se a t e n d e r á n por orden de p r e s e n t a o t ó n , hubieran cubier to la t o t a l i 
dad de los t í t u l o s que se ofrecen. 

Precio de suscripción: 98 por 100 
o sean 490 pesetas por Ob l igac ión , pagaderas en el acto de la susc r ip 
c i ó n con t ra entrega de los t í t u l o s def ini t ivos . 

Para asegurar el éx i to de esta o p e r a c i ó n se ha const i tu ido u n S i n d í 
calo integrado po r los Bancos que figuran al pie del presente anuncio. 

Puntos de suscripción 
Banco Hispano Colonial 

Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r f 
Banco de C a t a l u ñ a 

Soler y T o r r a Hermanos 

Banca A r n u o 
Banca Marsans, S. A . 

Q a r r l g a - N o g u é s Sobrinos, S. en o . 
Banco UrquIJo C a t a l á n 

H i j o s d« F . Mas S a r d á 
Jover y C o m p a ñ í a 

Banoa Tusqussts , S. A . 

Banco P r é s t a m o s y Descuentos Hi jos de M a g í n Val la 
Nonell Hermanos Sobrinos de Paraseis y Compafifs 
Banoa M l r , S. A. Rosto y C o m p a ñ í a 

CAS8A D E L A SELVA: Bosch y Codo lá , Juher t y Presas 
GRANOLLERS: Banco de Qranol lers 
REUS: Banco de Reus de Descuentos y P r é s t a m o s 
R I P O L L : P. S u ñ e r y Fe r re r 
8 A B A D E L L : Banco de Sabadeli 
TARRAGONA: Banco Comercial de Ta r r agona 
T A R R A 8 A : Banco Comercia l da Ta r r a sa 
TORTGSA: Banco de T o r t o s a 
V A L L S : Banco de Val la 
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T I F U S 
Hervir B) aoaa es la medida más 

segara para evitarla: pero es preciso, 
para deviiverlt t u caalWades te 
potabilidad, el empleo de les 

H i d r o l i t i n e s 
d e l D r . G r a u 

V e n é r e o - S í f i l i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o . V 
Consulta especial para obreros. UNA PESETí 

Visita ds siete a nneve de ;a noebs 

Sindicato de Banqueros de Barcelona. S. A. 
Banco de Cataluña Banca Marsans, S. L | 

Solicitadas las 6.000 Obligaciones 6 por 100 de 

L a A u x i l i a r d e l a C o n s t r u c c i ó n , ! A. 
C e m e n f o A r t i f i c i a l " S A J Í S O N " 
las entidades atíanza^loras de esta suscripcWo, de acuerdo con las condiciones de la 
inisuia, la declaran cerrada. j 

Barcelona 9 de Diciembre de 1924. 2 

Diabetes, Albúmina, Reumatismo, Oda, Obesidad. Coracldn completa con los ' 
agentes ifeicos, mecánicos y régimen altmentldo adecuado. Doctor SALA. Gran Vía Dia
gonal, número 432, de 4 a d. 

P A P E L E S P I N T A D O S 
y papel para C R I S T A L E S 

M H I P M O T t Z A D O R 
* U I m e o f r e z c o A u n m é c U c o 

{ E s c r i b i r : D I L U V I O , n . " « 0 3 

E S P E C T A C U L O S •** 
T e a t r o s 

| Gran Teatro del Liceo a ^ n o ' r ^ ^ ^ ^ ; r 
i Btieva. - l'rime 

ra rerronentación da la deera ilo especiicnio en enairu actoa L.A 
AF* ¿ I O A I X A oor la omínente soprano ilnaFoll Kandzoeio T 10̂  
eeleOradca arcixtan S a n t a l dos. Oamlanl. L-aremart. Oialzoia Flo
re mao^lro Bellezza. KánAdo, c troLu no ^p.nña de la Opera'Iflífraa 
especlAculo eu cuatro nctoa <irl matMio llasteuol I f i - R O i A C D i 
lomjin'lo parto Iw célebre» «rtlctax seAorts l.narc. Sadt.ven. (enoro» 
Tranlonl, Vlznesn Uolv,-»!. mar^lrn liefofso. - DlrecclAn «CCIIITA 

Wamcry.- Seto •treoraeli>Des soevaa 

| Gran Teatro del Liceo Í̂TÍÍSM'; | 
KIINCION tonra do abnoaX orgranlatda por la tmproa de cate Oran • 
feafro dcBiinindore loa lB<rrm>v, INTKG&U-S para el Aeaiuldocn J 
la prOxIma HaTload a lo* «o!da<li» do la RitArnlclOn do L'atalnfla qnc 
lachxn en Africa. 

] . * Acto cuarto cuadro aetroudn de la î pora Vr.nr f a l t a n , to 
renu'lo parlo loa cólabroi artwta* Smirunva. Ü«TI «toff, Klteh, Kaid.i 
uof{.-Maestro C'oatoi v el cnerpode bailo roso. 

S." AcM coarto dn la Apera i . a A l r i e a n a . tomín lo parto la 
emlnonte •oprann Poli Kandarelo » lo» onlobranoA artl&las Santas s 
Uno. U.imlani y Flore. Maeaito Heliaiaa y to-Joel cuerpo de baile. 

3." Acto »<>)(nii<tii de M Opera i l v ro>J i a« ia tomando parto Ion 
célobro* «nlstaí Loare. TnntouL Vlgncaa y Uolval- - Maestro De-
fosae y todo el cuerpo do tkalln ni.̂ o y oai>aflol. A ^ I t l B 

Acto «na/todo la Apara Capman.tamanli) parto lo^notahl- * 
lisiino- anUta-i aeCiora Sauovc P v aeftorci Sautasottino y Dstnlan: y 
Uae>tro Belleua. Cnerpo -IB ball*. 

Dado el fin bouótico do o^la fnncióo. qoedan nulos l'dc-s los Da.*e» T 
J y enlradan de (aror. A loasefinra-abonailosa diarlo tele* refarrarin T 
X «oa IccalMade^ con nu 40 por 100 de rebaia sobro el precio do taquilla I 

basta el viernes por la noche. - 8o despacha en Centaduila. ^. 

TEATRO eiRCO BARCELONES 
Gran Compafila drauiilllca del primer actor 

T V E I G - ü B X a £ t O J A . S 

Hoy. Inrrea.-Nocho, a las Bnero y media.- rOS t5UAM;I(«<).i 11OA 
• MAS UE KUIUUSU tXITO DOS, — Kl riinoso drama «n CÍDCO a-to» 

y once cuati ros. de Kola Itrúrbido, .«». % 

E I v C R I S T O M O D E R N O 
y el drama klstArlco cu tres '""imrmíttisiii e i t i í J I 

L a e x p n l s í d n de l o s J e s n í t a s e s E s p a ñ a 
ProsenlaclOn espléndida. - PRECI"S POPDLARF.%. — Sedwpaehan 
localidades de 11 a 1 y do tres en adelante en las taquillas dat teatro, 

B**^***1-**f ********************************* 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Tarda, a les cine. - &peeUeIe« per Infante, úlilmado 

C a m i n a Q u e c a m i n a r á s ; ; 
Nlti TEBTOLIA ( ATALASlsrA, ' a n s f a m A d a lJO«taa i Ra- ' 
n s a d a t o t t uny . -uemi - lardas l*a m i s d e » »tMsr.-Mu: > 
F i l i a l l ío» l l . - m n o ! « » a a a t n o r a d a a . - Uiumccira, a ''oe ' ' 
qnsrts do cuatro C a m i n a a u a camlna rda .—A dasquarts4e ' 
sis 1 nlt, L a a t o l a s d a l a w o e a r i L,aa n o t a s e n a m o r a - ' 
dea. - Es despacha a Compladurla. 

a************* 
O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Telérimo tSCi - A. — CompadíA do TOdaTlI y paudes espoetAeulos <!e 
KAN rPKUB T UEKUrA - Primera acltlc ASUNCION CAS AI.s 
IToy fneres. tarde, a las cinco ¿ctrada 

WSL, 
y butaca, DMA peseta 

69 MLLJNTAX 
Noch\ a las diea, «UAMDI'-SU r.VlTu del melodrama cómico seull 
mental en un prdlotcoy cuatro actos, do TállercA y Portns.teb, E l . 
CABAL1 . I5HO f E t .L ,OFA o L,A F I L . L A D I - 1 . XAR-
L A X A N . — HaCaoa Tiernas, tarda. L A D O N A N U A, BK. 
» » . J O S K I » F A L . X A A L.A O O N A y Ot>N J A U M B E L 

a C O N O U B R I O O R . - Koeho. v todas las noches, K U C A R A -
* L L i S R O RE L L O R A o L A P I L L A O t i l - X A H L A T A N . -
* P ArimamentO! E L R A I » O E L A G R E S C A , espectáculo TO 
+ dovlleeco lutor-reRloual en tres setos y doce enadroe. 

****->6 • • > • • * •> * * ********* ********** * ***m 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

W * « á .Director: RICARDO SIMO RASO. 
Boy. fueres, a las 5 tardad* noda, y a las irt EXITO DE LA TEMPORADA 
E L A L M A O E L A A L O E A 
HaBaua. Secundo Vlcrnos Blanco: A i m a r c a n d e l a y l d ' » y el mocó-

loso lateare. Kl limes U Ueoefletoda CUNCRl CATAfJA. 

E L A L B A D E L A A L D E A y CONCHA L A L I M P I A 

BOT. ¡ticves. tarde, a lasUmniinlo. nopola» 
orlirln»! do MAR gín La pasión Vtíi 

Empresa Nevo - Teléfono 
l'nwuelt.1» IramAtlcs 

P A L 0 Ü 

.Ü1B1KBKA V 
n — | — k ^ ^ o do loa bemwiTu» línintcn.'. 
p a l d U i a a Noche, alas Ift linima de 

5ii2 A C a v i d a s i g u e - ^ % T e ü 
TRKNOde la coaedU en tres a e l* , ortfflnal 
del Uuntre literato E. Rsmtfos Anrel. en 

S A S S O N E ^ i r t ^ r t N u e s t r a s h e r a a n a s 



E L D I L U V I O Juav»s, 11 dé aiokttKfe « Í9ZÍ PAO. t 

T E A T R O T I V O C I 
C O M P A Ñ I A O B Z A R Z U E L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a | 
lílrocior «rtútico ol maestro 

3F» A B L O I^XTI^TA. | 
Hov, jue'e». tardo, a la» cuatro y media.-Grandiosa funeián popular ¡ ' 

Bitiacan a í pe«ota8. , , 

L A V A Q U E R I T A Ü 
R O S A R I O L ^ O N I S — V I C T O R I A - A vMONE.'.'O 
M I N U B L M U R C I A — AIMS'^L.MO ITF.R S A N D E Z 2, 

'. tticarilo Ftionteo, Joaé Lllmooa. ele. ''r¡MÉÍ 

P O R U N A M U J E R 
I L . - U . 1 S - A - l x E L O C L ó v a r 

V I C T O R I A I A C I O I X F . R O — D O L O R E S C O . Í T E S 
A N S E L M O F E R N A N D E Z - P E O B R I C O B A S T I D A 

IMn ÎrA la orqû ata el autor de la partitura el maíatro 
J T X 3 3 . 

Nocho. a laa dior.. 

L A V A Q Ü E R I T A 
por los mUmos artl>taa de la tardo. 

L A L E Y E N D A D E L B E S O 
C O R A R A O A 

/ U O U 8 T O O R O O N E Z 
J U A N D E C A B E N A V E 

D O L O R E S C O R T E S 
A N S E L M O F E R N A N D E Z 

Haraja. Calzado, tapl etc. — Gran Zambra por Charito Calzado j las 
sognndas tlnlos. — Ha&ana, Tiernos, tarde y noche, no hay fanclóo 
para ilar lu^ar a lo» ensajroe irenerales d» 

L a R o s a d e F u e g o 
en tro» actos, de Paso r B< rr&s. música del maestro PABIX) LUNA. 

Pneola en escena por sus autores y proseniada osnlendidamente, 
Sibido, larde, función 

D E D I C A D A A L A S M O D I S T A S 
por ser el día de en patraña SANTA LUCIA 

L A V A Q Ü E R I T A y P O R UNA M U J E R . 
Koehei Estreno de L A R O S A D E F U E O O. 

Dominco. tarde: P O R UNA M U J E R y L A R O S A D B 
F U E O O . - Noche: L A R O S A D 3 B U E O O . 

Se despacha en contaduría. 

rckiroHO «la « 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
¡ ', Uoy, jneres. - Tarde, a las cinco y cuarto. — La celebrada jr cbtstoal-
, i sima trazedla ero tose» en tros actos de Carlos Arnichei 

: L a l o c u r a d e d o n « l u á n 
CUEACIUH de PEDRO ZOBBILLA 

Nccbo. a las diez v cuarto. — Ultima reprosontaclún por la nooba do 
' '» comedia de farsantes y embusteros en trM setn5.de Antonio Paso 

y K. Goazálei dol Toro. 
oor UAUIBEZ \ ZlIKKILLA 

\ Mafiaua. riere(M. urde, última de L A P U R A V E I í O A D . -
I .Noche. L A L O C U R A D E DON J U A N - libado. ESI UENO 

del iuifueto c<>mico en tres acto», de Joaqilo Abatí y Jos« Juan 
Cadenas 

l Y O P E C A D O R ! . . . 

T E A T R O N O V E D A D E S I 
Compañía cómico lírica dirigida poi 

QIFLTIZ 33E Z A R A T E 
Uoy. In.-res. tarde, a las cDAtro y media. ESTUPENDA UATIMEB DE 
UODA A KIsTOCBATICA. - 1. L A At .SACt ANA. por el eminen
te divo MAKC s KElHíNIX). — 8.* El saínate «o dos actos dlrldidoa 
en cinco cuadros orlKiual deCAULOS AK.NICHKS y ANTONIO KS-

TKBHKRA, música dei maestra GUERRERO, 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o 
o Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . 

Todo Barcelona vori esto delicioso saínete y reirá sus sltuaclcnes qú-
micas —Noobe. a lasdlei.-l." E L R E Y D B L . A L A M B R E . - ) . " 

D o n Q u i n t i n e l a m a r g a o 
o Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . 

ol éilto mayor del afio. - Ma&ana. viernes, larde: R U T B L A S . — 
Moobe y todas las noches: DON Q U I N T Í N C L A M A R O A O 
o Q U I E N S I E M B R O V I E N T O S . . . - BAbauo. noche Estreno 
de la opereta en un acto dividido on tros cuadras letra de López Ma

rín y E. Kalcón. música del maestro Obrador.'-, 

L A "VEISnEOIAlVA 
para prcsontaeióo de la primera tiple ligera 

A m p a r o i H i ^ u e l A n g e l 
prutaeonlsta de la obra en unión del oinlnonte barítono 

M A R C O S REIDOINTIDO 
8K DFSPACdA EN CONTADURIA 

TEATRO O L Y I W P I A CIRCO 
GltAHUIOSf llUlfNFO DB LA NUTABILISIMA CUMPASlA ECUBSTCE 
COM1UO MUSICAL OUE DIRIGE J . V E N T U R A O A N N A U 
H O T . J U E V E S . A r. A S C U A T R O Y M E D I A D E L A T A R D E 

P R I M E R A M A T I N E E 
I K F A ^ i l L D E O L Y M P I A 

Programa especial 
T O D O S L O S C L O W N S E N L A P I S T A 
A N T O N E T Y B B B Y . efectuarán sus meleras sal idas 
E M I C Y S U N E N E , harán las delicias de ios pequellnelcs 
Completarán el programa todas las grandes atracciones 

N O C H E . A L A S D I E Z M E N 9 S C U A R T O 
L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S , de Kossl, únicos en el mundo 
L A S F O C A S M A R AVI L O S A S , del capitán Frohin 
L A C U V E T T E D E L A M O R T . por loa hermanos CaUltnl 
Trabajos sobre trapecios volantes por la mlabio 

T R O U P E A L B O R E P A R K 
L O S l a C A B A L L O S A M A E S T R A D O S , por Mr. Kanoy 
Precios; Butacas de primera. 5 pesetas; Kutacas de segunda. S nesotas; Asien

tos HJus. 2 pesetas; Entrada general, O'OU (impuestos comprendldoei, 
B N C A R n O » POi t T E L E F O N O 3.163-A 

Mafijna. rlarnes. DEBUT DK LA HERMOSISIMA M 1,1,1. KANCT. PBH-
&ENTAMUO SEIS CABALLUS EN UUEKTAD 

Sábado y dumlngo. edraordinarias funciones tarde y noche, tomando pacta 
todas las grandes atracciones (vdanso mañana los programas) 

D I U M E N O S . S E O O N C O N C E R T P O P U L A R M A T I N A L 

O n -F* E O C A T A X- A 
dlriglt peí mütre r.n LLD18 Mil.1,11 

Ka despacha en contaduría para todss l u fonolenes anunciadas. 
Lloess de tranvías que conducen a OLYMPIA: W. SI, S. 57. — Autobuses 

Atarazanas - San Andrón (linea Cl. — Servicia espacial de anlcbnsos Plaza de 
Catalona-Oljrmpla a las nueva y a la una de la noche. 

r*JR.I3\rCIIPAI!j JP A L AGES 
C o n v e r t i d o a ti c l n e m » I 6 a U * » l o 

El exitu IIIHS eztraordluarln de CH1OUI1.IM bssldoen 

L A A l 1 1 r i l U 
uo deie ustod de rerio 

http://il.-u.1s
http://setn5.de


K A U . O .nieves, t i áe «ncieiilBre ne i v a * A i , D I L U V I O 

E L D O R A D O 
• = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

Hoy. Ineves, tarde r noche, .MONOUENTÁL Y ARTÍSTICO FR06RA' 
MA. — Ultima proyocciia rio I» hermosa comeJta de erandloso éxito 

S I L A S M U J E R E S M A N D A S E N . . 
creación de la genial anuía CONSTANTE TA LM Al'GE 

COLOSAL t'UADBO DE ATBACCIONE.S 
H H L L O O ' W , imitador. 

O I L . - A U L L O N . bailes. 
TROUPE: BORBAL. , (fimnastss. 

T R O U P E M E N D E Z , acróbata! saltadores. 
L a l a m o s í s i m a d l v e l l e t r a n e o - l n t f l a s a 

j - J S i s r i s r G S - o 3 L * 3 3 E : n . 
V l a H l m p O t l c a j/ n o t a b l e a r t i s t a . I d o l o d e l p ú t t l l c o 

P I L A R A L O N S O 
MaHana, viornea. HEPRISSE de la gracloca pelicula E L S E 

Ñ O R X . creaciún de UIÜAKDITO TALMAUGE 
B " H ^ 1 » » * » * » * ' ^ *<• * * •> • -li i ' i ' t i » • » ¡ 

i i 

• > 

T E A T R O V I C T O R I A ' 

í: T e l é f o n o 4 5 8 9 A : - : G o m p a B í a PEPE VIMAS ^ 

Tata tarde, grandioso «ermonth a prec os popularos. - Butaca:- ;i í 50 
general. 0Ó0.-A petición del público. RKPRESENTACIi iN hX-

TKAOKUlJiAEÍA de la famosa obra 

E L LEGO DE SAN PA 
por M e r c e d e s S o l e r . Pei>Q V l ñ ^ s , P a r e r a . C u l i : r t . 
Ca^as . A s e ñ a l o y Blanca.—Noche, a las miovo y niodia.-
Cartel md'istrno.-fnatro grandes aetos, enatro. I-a graci islflma 

opereta 

I L f l REINA DE LH NOCHE I 
' • y la obra de la temporada, el élite de So» éxitos, la ssrznela do PLA- ' ' 
; ; ÑAS ¡)E TAVEKNEy el maestro BAMON EEKRKS. en dos actos ¡ , 
i I 
. i 

V 

v en verso 

L A V I C A R I A 
Grandes ovacluuos a todos los onmaros do música - Estupenda re 
producción del famoso auadro de FORTUNY. Triunfo verdad do 
autores. Intérotetos v presentación.-Sábado, acontecimiento. - Tar

de v ñocha, oulosales funciones 
B e n e f i c i o d e P e p e P a r e r a 

<̂  con sororendenlcs programas, figurando en ellos, el reestreno le $ 

I * A G - A T A M A U L A 
Se despacha en Conradnria, i 

T B A T R O B O S Q U E : 
Compafiia Cómico Lírica, dirigida por el primer actor MASOLO 

PK.M'AS. — Hoy, jueves, larde, a las cnairo .v media, doble.- Butaca 
con entrada. Om Kntrada, O'M.- Hresontaelón de la tiple eamaute 
CAN: TI>A A. HERNAN Ul^Z cun la obra del maestro Millin, L a tío-
tfaresa por las señoritas Uern&ndez. Huerta (l'O y los eeüorrs Ifo-
satti. Faoregat, Queralló. Ovo. etc. cto. — A las seis y media, triplo 
Butaca con entrada. 1 peseta.-Entrada. 040.-La preciosa zamula 
en tres acios del maestro Vives, i? l d u r i u s s í i i o o I n cor t i> CÍ» 
Ver t« íHíe» Soberbia creación do tuda la eompaOfa. RIQUISIMA 
PHKSKNTAClON. - Ñocha a las diez: 1." I a revista en un aetn u n a 
m u j e r v u n m l l l O n . 2." La aplaudida z,irancla en dos actos, 
L a b e l n r a n n . tomando nartetmla la comoaúis. — MaAann. vier
nes tarde y noche, b-. ilcio del primer actor cómico Alberto Cofín. — 
Tar'.o. a la< cuatro y dia, especial. - 1." El entremés del beacliciar-
do Tito.—2. Renrfc • l.i zarviela en 3 aotoe v i l e i t o d e S a n 
Pablo.—Noclio. a I: icz menos cuarto, especial. - 1 . L o s cuer - 4 
n o s - i - " E l jsobr ^ a l b n e n >. — 3° L,a s e f i o r a efaolta- i 

n a , - i . " a s cea manada*?. - 8e de*pacba en contaduría. 4 

t 

G r a n c o m p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l d e 

r e v i s t a s y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

I H O Y , J U E V E S , 1 1 D E D I C I E M B R E 

T a r d e , a l a s c i n c o - M a t i n é e d e m o d a | 

B U T A C A , 2 P t . G E N E R A L , 0 '50 

R E E S T R E N O d e l a R E V I S T A e n d o s a c t o s 

L 
n 

I 
estienándose unce niagniQcas decoraciones de los maestros 
escenógralos Valeia y Zabala y un espléndido y fantástico ves
tuario de la casa Penalba, tomando parte todas las atraccluncs 

N o c h e , a l a s d i e z : 

E x i t o i n m e n s o : E x i t o e x t r a o r d i n a r i o 

T r i u n f o i n d i s c u t i b l e y d e f i n i t i v o d e l a g r a n ' 
d i o s a s u p e r - R e v u e e n 3 a c t o s y 3 0 c u a d r o s 

< > 

•V 

E s t r e n o d e l o s n u e v o s c u a d r o s t i t u l a d o s : <• 

L o s h i j o s d e l s o l n a c i e n t e 

S O k e t C b G Ó i n Í G O Por SeiHert, Francis y Baldomerito j 

E l t r i n n í o d e l a a l e g r í a 
Decorado espléndido de los afamadas escenógrafos 

Ros y GUell y Bulbena y Gitbal 

1 5 0 B e l l e z a s e n e s c e n a 
T o d a s t a » t a r d e s : 

S . M . L A L U N A 

1 

T o d a s l a s n o c h e s : 

• I I 
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T E A T R O N U E V O 
C 0 T T a PABLO 6 0 R G E . 

Dirección aacáuloa I*EI*E 
de íarjiiiola úa » rxuuv « w u w u . A N O B I ^ B S . — Waostrw 
,11 rectora* v coDcertadores, A c a v e d o , O b r a d o r a . tt.Mortii. 

lior jaeces. Urdo, a IJU cuatro y media. COIOMI rermout. Cinco ustu 
' penden actos dos obras da crandloso éxito. Traclos populaioa 

L A G R A N J E R A D E A R L E S 
(dos actos) 

E L A B A N I C O D E S . 
(tras actos) * 

Esta última naeva, de ruidoso éxito y ambas con uiasniüi.03 repartos-
Fijarse 011 loa car.iolo-i.—Kocae. a las dlc-í- Aconlecimlonto artístlco.-

Freoentaciéa sensacional en este teatro del omluanto tenor, 

E M I L I O V E N D R E L L 
H T Q F R R & N I T r t "* L«popular «ar/.uela en tros l - V , 0 1 _ » v l » f - » l ^ 1 1 \-» actonael maestro a u « r r « r o . 

L O S G A V I L A N E S 
por las mismas prlmerísimas figuras que entrenaron la obra en 

Barcelona 
J o s e f i n a B u ^ a t t o 

R a b i o O o r g é 

E m i l i o V e n d r e l l 
fntarprotando por rez primera la parte dol «Alcalde» el graclosisimo 
actor PKPe: AL.BA. — ICl sibado. Santa Lucia- Tarde, ostuponda 

tuoclto dedicada a las simpáticas modistas de Barcelona 

E L ABANICO B E S. M . y GLORIAS BEL PUEBLO 
por GOKG — KocUo, presontacióa do la omioento tiple, 

C O R A R A G A 
cantando con los «randes nrtisla^ J O " E F I N A B U O A T T O , 

VISÍMORK' QORO iS en la IIKI muan ob a-

D O R A f r a n c i s q u i t a 
El di>ndu¡^i, tardo v UUCUJ. uipléndiiloi pru^rama*. l a lo veréis.- • 

Pronto. Pronto.. T-.muovn T ^ / T I 1 1 S^t.fi í 
ubra lírica del maestro 1 i 

L A O A V I O T A I 
Se daspaoba en (.'ooladaría y te reciban encargos de loealldadei + 

por telefono núm. 8S8Í - A. •<• 
t******************************************** 

************************************** ** ** **m 

t e a t r o c ó m i c o ! 
X Compa&la do JGAN SAN TACANA- — Primera aetria MEUC'EDES 
• > MCKALiKS—Hoy, juores, Urde, a las cuatro y media: El lalaete en un 
' ' acto E l t i m o d a i « n t l a r r o , y éxito ruidoso, el drama en 8 actos 

J3L T P o r t e n t o » » c r a a c l A n 
d e l n e ñ o r S a n t a c e n a . 

'f N'oche, a las nueve y media: E l t i m o d e l e n t i e r r o y el nuevo • 
drama en tres actos do Palacio Valdés y Aracil 

E L Z A R P A Z O D E L A F I E R A 
»5»cr l to e x p . - e i t a i n e n t e p a r a e l a e f l o r S a n t a c a n a 

Viernea. noche, única de J u a n Jo»*- - Sábado, estreno de 
I -o» m u e r t o s . 

• 4 í ^ 4 - ^ * « . + * « ^ * * * v * * * * « « - W ^ ' f ^ « + * M ^ * ' M ' * * í ' í i 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s s s 

C I N E D I O R A M A 
Pmcrair.a para bor: L o s m o n a r c a s d s l a P o r e s t a . por Ror 

atwa-t- — C o n t r i l a lev- por Uaby Pe«cy- — t a l e l a d e l T e s o r o , 
por nhlr ov Masón. I'to^raina Ajarla. - <Huolrta d e m o d e l o s , risa 
••outlnua - N o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a l e s . - Sibado prétlmo, nao-
vos u utsupural>le< Morenos — l 'oniinso. uocho- colosal taíreoo; ¿ D e b e n 
"•s m a i e r e s d e c l a n i r s e n o r . ? . producción Qoldvrlo. — Semana 
/f.hí'T1* ^ i " " m u l e r d e P a r i s , autor y directo* Charlfla Chaplla 
^cnirlot).-Pronto, est<euoseiuacioiuil._ - • ~ 

m*******************************************^ 

I P R I N C I P A L - P A I A C E 
C C o t » v e r t i d o e n C l n e t n a t ó t f r a l o ) 

Í Hoy. jueves, 10 de dietombra 1931, tarde y noche. - El mejor programa 
i t Mu liarcelona.-Todo exclusivos de esta Imipresa.-Clamoroso éxlio 
ci de la más sentimental de las oelicalas Interpretada por el nrodiirio».-. 
1 1 artlsU JACKICSCIOGAN C H I Q U I T I N 

LA ORFANDAD DE CHIQÜÍLIN 
, , Com piel arto el procrama.—I,* chhppanle película cómica en dos , 

partes 
TOVUSIN CONTRA DINAMITA 

interpretada por el eenial TOUAStN y ol estreno en Barcelona de 
lafrandiota película dramática en cinco parles 

L a l e y d e l c o r a z ó n 
Todos los diaa el éxito del a&o 

bfl ORFANDAD D E CAIOÜILIN j 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Hoy. lueves.-Tardo y itocbe.-l'STUPESCÜS FROOUAHAS. • ¡SKIS I * 
rMrtttort¿aSa Sangre azul y roja r Juerga poli 
/'tara la hermosa 
C l í t U l comedia 
pintoresca ¡Miiícula do la 
sran maica CÜI.OWrs 

E L , C I R C O por la celeore estrella 
flLADYS WAl.TOH la 

Deben las mujeres declarár
senos Noticiario Fox, núm. 2 ' ,orn"d* 

traordlnarla y omoeionanie 
de la serle ex-

T R A G E D I A S B E A M O R 
por la lindísima artista MIA MAY 

Uafiaua. viernes ESTKICN'O de la película de actualidad 
Bodas de Plata del P. C. Barcelona 

C o n v e r t i d o e n c l n e m > tA4ra l a 
El éxito más extraordinario do CIIIQI'IMN ha sido cu 

1 
no dejo usted de verlo 

i***********i*************'l***************4*l 
\ A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S • 

i m v i m L y t m u i m 
L o e p r e d i l e c t o » d e l a m i l l a s d i s t i n i i u l d a » 

O r a u e s i l n n S u A £ y S e x t e t o T o r r e n s 
(lov, Jaevei iosuparab'.e programa. — tatreno do la magnifica 

comedia dramitlca R i s a s y i i l d r l m a s por Betty llalrour.—Exito 
colosal de la hnmorí-lica película U n y a n k l e t« l a c o r t e d e l 
r e y A r t u r o cata obra es un centraste Irdnicn entre los modernoi 
adelantos y loa nsos y costumbres do la Edad üedla. creación del ce -
lobro artista Mark Sw.iln». — H a s t a l ue t fo cómica y la i*ctual l 
• l a d bodas de plata del F. C. Barcelona. — Soleinue beailiclóu y en- J 
trega de la bandera, tiran partido de Foot-Ball contra U-1'- de Irúu v J 
r . 0. Barcelona- ganador Barcelona. - Carrera a pié I I I tUallenger w 
Pedro Piata. — Próximamente: Estreno de la irrandlosa película (Re- •! 
tro) selección Capitolio L a s c a t a r a t a s d e l d i a b l o por ilár- <j 
bara La Marr y Lon Chaney. < 

í*******************i***************b******A 

P R I N C I P A L P A L A C E 
(Convertido es cinematógrafoi — Todos loa días: 

L a o r f a n d a d d e G M p i l í n 
por al dlwlouto CW<II«£1B - So IM* ttauiJ» cro«dOa_ 



PAG. 8 /ueves, I I de dieicmbre de 1924 E L DÜ.ÜVIO 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y G i n o N u e v o 
Boy, juQvea -Uramlloao programn duueliculu <Io las ca»as mis aeredit^daa. 
L o s G i g a n t e s d e l a F l o r e s t a í ^ S S J j S ! • 
P e c a d o r ^ M í S ' t t i l i r M M . - S i s i b u t o 
d e n t i s t a ^ " r i s a ! - L o s r e y e s d e l c a r b ó n 
cómicado A n t r \te\íttntctA rmocionanto drama porel 
í ranr i ia . rtterO y V O I U n i a a simpiuco tbarlesJones. 

T v a & e d i a » de a m o r 
•i ' i it .u ioroaJa de «ata erandiosa serie. 

P R I N C I P A P A L A C E 
tCoi:v¿riida en uiiiomati^sralo) — Todos 'os dfaai 

L a o r f a n d a d d e C h i q u i l í n 
por ül dintiuutu (.'biquilin — Su m.is granJo croaclúu 

C i n e s I r i s P a r f t ? R o ^ a l C i n e 
Hoy. Juere;'. - Sorpreudeu 
te prozrama do ostrcnoa T r a g e d i a s d e a m o r sexta tonuda 

do la eetie 
P l r t rm ciuoeiouanto película do sranilcs atrafciuiiúa i r t o k a n L.1 CIICU por 1a simpática artUia Oladys Walton í iUCUCII 
l a s m u j e r e s d e c l a r á r s e n o s ? c r"1< '¿^ S t a r p í i t í 3 
S a n g r e a z u l y r o j a S í S T J S S g S S J u e r g a p o l i c í a c a 
cómica en do** nortea do la^uiarci K*1^*"" ^ó01*1»^'noc',®• C8lr*n<* la»éü-

yla«uper producción W n a d ' í T r a g e d i a s d e a m o r 
r í f e m e l a toelia de la marca (iu Uwvn 

m o d e l o 

DIANA : AR6ENT1NA : EXGELSiOR I 
Qojr. Jnevee. extraordiourlos y colosales estrenos. - Jornada de la 

suoüuiontal noTela elnumatoKrafica de eran lujo 

T R A G E D I A S D E w W I O R 
maKUlrai inlerpretacldii do MIA MAY 

por la bermoalslma estrel-a 
(JUDYS WALTON 

l̂ a pelicula «Universal p i ftfnn 
Atxacctón» de IÍ60 mta L-1 V l r t U 
m a ^ r i S m ú " 6 ¿ D e b e n l a s m u í e r e s d e c í a -

r á r c o n n c ? principales imeroretes Mliúi Palinerl v Al'ro>l 
1 a i a c i i u a • Lund. - t i tilín del Ueste de KjO metros 

S a n g r e a z u l y r o j a r / ^ ' c - S J n e r g a p o l i c í a c a 
Domiu^o. noche, 7* v última ¡ornada de la novela de irran 

argnmento e d i a a d e a m o r por Mía Mav y la producción 
Uoldwln do -.'ulO mis. N e l i l a l a b a i l a m o d e l o . 

Lunes. Interesante pmcrama do estrenos 
Pronto, la snper producclúa E l l a v a n M e d a r d u s -

' i H f l a u i n e e í a l - P a i i r é - W a i K y f l a j 
HOT JUEVKS. - Todo I jíreuüs. - SIKMPRK LOS l'BOQRAMAS 

MAS AVHKDtfADOS. 

L a m e n d i g a d e S a n S u l p i e i o 
tercera lomada. - Exito ere-lenio. por los principales iotérpretas: 

AMHii . LiONHJt y CHARLES VANEL. 

L a e s c u e l a d e l v a l o r ^LS^jíníiA. 

por la celebrada 
AMTA M' tWAKrU. 

por el consumado actor WTLLIAU S. HA W.'. 

L a r o s a d e l m a r 

£ 2 1 t i i p o d e a l t i i r E L 
por «1 popular y simpático WILLIAM KUSSKLL. 

T O D O POR L A S N U B E S «Tan risa. 
A C T U A U l D A D e s U N I V E R S A L 

DomlOKO, oocbe. KaUenos. — L A M B N O I O A D E S A N SUI . -
, P I C I O cuarta Ultima lomada. - UN O O R R I O N D E C I U 

D A R del salecta Pronrama AJUUIA. por la zentll F.thel Ciayton. 

T E L K P O N O 3 S 3 S A 

| Hoy. Jueves, a las cinco en punto de la tarde. — El grandioso 
especúlenlo 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
la Tiaidn sorprendente do los grandes monuineutos do las civlllaaeioucs 
pretéritas. Aaimbrosa aponuia dol mar Kojo y la iulatesantislma par-

; tomoderna, Grau orquesta. -Koeliea las diesen punto: 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
U l t l m u a e r n a n a <Sm p r o y « c c l ó n «Jai l a j | r--rsr»lo8-í 

i r e l2cu la 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 1 
i : t 

P A T H É - P A L A C E 
•-rquestina >ALVAT.~Ualodrai ue in ^moitiaiucrnii.-t 

BUY: Estreno de la seeunda y ultima Jornada do C U R R O V R-
O A S icrandiosa producción, iutururctada por la Kentll LAUKA 
VINILLOS v del eran cOmlco tíEL VASELA. — L'ompietau el pro-
Brama- i t a v l a t a P a t t i A n ú m e r o 7 9 1 — L a v o z d a l 
c o r a t f e ¡Cornelia dramática) — - o n a n d o a l c u e r o (Colum-
bla perin de' 'Icéano) — T O P E C A O O R (comedia dramática, 

r LEWTS 8TONK). - C a s i m i r o c a r t e r o tcOmlca. eran rka) 

I Pronto: Grandioso acontecimiento 

1371 A> 
" A e e -

V I A C A Y E T A N A . 14 T E L E F O N O 
M T o I v S í S : T o d o p o r e l a r t e , ^ 

v V A I 11 n ^ ¡ a i r l ma^u:fico emo-itama do graniioso éxito. M. %M y W A U U C i X U y ínter .retado i"ir oí uoUblo y popular ar-
^ o u ^ " J a e k : e l e m b u s t e r o , S ^ ^ i ^ ; 
^ r n u S S l M • L a r a z ó n d e l a f u e r z a 
dividida en dos jornadas, pro> cctáuJoso eutora. croaclóii del ce ebre atleta 
S S Ü S ^ i í S í a í ^ á L a s d o s r i q u e z a s . 
Lañes, fraudes estrenos, entro ottoa l i n a n s u l a r •'«• P a r ^ » . »ii»or*í« 
p o l i c i a c a . •:• p u l i ó t e U r o e e ^ u r o . L a a 'lo;» r l Q u o x a s y otras 

C o n c i e r t o s 

teatre O L V M P I A eme 
Uinmenre. a les I I del matf, 

C O N C B R T P O P U L A R M A T I N A L peí 

O r f e ó C a t a l á 
DirUitpel niasire LLCIS UILLEI' . 

Programa extraordiuari. 
- Ka deapalxa a comptailuria. 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
l'odas las noelies da dios a docu. uraudes conclerioa por el W^-lnteii 
rOLIHIA.- Ue doce y media • tres, salida de teatros por la orquestiui. 
UUVAL. - Olas de moda: MAKT&S JUEVES Y hABAUOS. 

i l a a a l i d o d a i c n t r o s . 
• • • • M ^ * • • • • « • • • # * • M • * • ^ - ^ 4 4 4 • í • ^ • t * * • • * • ^ * * • • • t , 
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H i l o d a P a u l I z a b a ! s—l 8 A , H a s e o d e O r a d a , 3 S 
Viornea 1!. Us cinco y media tarde 

S f> r A U D I C I O N 
tomando parto la vloliniiCn 

.A.. 13 £3 A. JE?. T E S 
•CompafiaJa por el Ulrootor Aitlitico 

Maas t . -o M A R T I N K Z V A L U B 
Obras (To RAMKAU. t.'OCTl'EUIN, ÜA Vi « IIANIIKL. on piano PlAKftr.A 
obrando l> AMltKDSI lüíCH.A. SOaUMANN y (A'KNIWKN. u»r» vlolm 
acomp»»» lo ai OK^ÍAXO, v obras do MONAsTlcKÍO MON I I BKKIOC v UE1. 

II f i l.1 ','' >. para riolín. ncumpariaüo al nlano. 
Inrltacionos Como de costumtr j . 

D e p o r t e s 

F R O H T O t t P R B I t G I P A L P A L A C E 
llov, jueves, tarde, n las cuatro y modU.-Grandioso partí lo do i>elota 

V i c e n t e r C t i a r r o a i r t » contra D r H I e m >- U r a u l d l . — Xoche. i 
la» dio?, y cnartj. - Kxlraordlnario paitMe - Sr>4<>ven I I I T W, 
c 'tura M u ñ o z y O o l l l o . 

a 
o v a * 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

• | - n.ESF,ESCTOniXJM -H* 
Eilli» moJioeval. — Coico en ol mando. - c sel* a tres r media madraza Ja 

C'-oclua 8olc«ta. - Conanmaclonos wcoilrtas. - Dancing y alracclooee 
Precios módico» 

ÜKEDIA - «UKRBEKO 
T O R N ü » — ROM B E N I T A 

ROSARITO TEJADA 
I S A B E U R U E D A 

l»»*4* '>«*»« |»* ' l ' *>>* l f t»******* | i | **« '** '>* ' i , * ' t , ** - i ' , : " : I 

" TERCER SALON DE HUMORISTAS I 
Organizado por la Asociación de la Prensa | 

Diaria de Barcelona % 

El rlernes día l í a luí cinco en pnnto de la larde 

•| T t í Í 3 I r D I V I O O ^ V 
I a beneficio del Aguinaldo del Soldado 
? Cosfereoela por Fellpo Sascooe 

Coacierio por IM llandas Mhltaroi 

I I "I" • • • "í • • "I1 'l* í1 í* •M* í* •! 

M u s i ó - h a i i s 

•0- • M U D I C H«L.1. O B P R I H B R O 1 D B V -0- 0 
URlIXAHTK AdVAV.tOi(~UK~ 

E L V I R A D E A M A Y A 
A R ^ . R I T I P DAN-'- N T 

SAIIA1HJ. I>1A U 
IN FIIJifA 

MUX -ANA i A N i l L L A N A S 

B A - T A - C L A N 
~ ' M a r q u e s d e l D u e r o , S S - — 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y inedia 
Qr.-indcs r ó n d e n o s vancte», poi el meloi pienco artístico 

Barcelona 

• T a l £ l o n o 3 . 9 a 9 - A — — — — — 
fttUSIC H » H . O ^ U A ^ O R * N O E a N O V E D A D E S 

Exito mldoao de la eran troop»compañía 

HíX A ? 
V 6 a n « « I p r o g r a m a d e h o r 

I . O M A S O R A N D B E N V A R I E X Í S » 

v a r í e t e » y 

<CA A U T E N T I C A ) 
No deje de asistir a admirar taa colosal pregrana 

Bella Charito - Ideal Nagrlta - Antoñita Clavel 
Condesüa Zoé - Fnentes - Artero - Iruña 

Exito de la lamosa estrella de cantos regionales, 
P E P I i A L L A C S ^ R 

Todas las noches, días festivos y ¡ueves día de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

F R I - F R I 
¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos v (iüell Dirección csccrura I.HXKNTI 

R u l d o v o ¿ K i l o d e i o n c u n d r o v i 
l Las Guarachas :•: Bolsos Nipones 

Triangle Chic 
r el grandioso cuadro 

¡Cíloria ol SctiotisI 

! 

F O L I E S B E R G E R E l I CONCERT APOLO l ^ n ^ ^ l 
: l r n d a n o o u l a i ftluale-Ual* -.el •* ' i r a le l* 

E L M K J O R E l N C O T I » T I C O 
Lolln - Nlnl - Marta - Ideal doria - LUpez Esther - Esther 

Mascota - f aller - Rosita de Vlterbo - Cádiz 
BertlBl - Helly - SorlaniU 

A n a d e L i s j f R o s a l e s 
EXITO TOIK)3 UlS DIAS DK 

f w w • r 1 
BNraBa de airo» ircicnalea. 
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P O n U L A l » •VHJSIC-HALI . 
90 bermosai artUtxa, 90. entre laa que se distinguen 

L a t o r r e : Tosca : O r t l z : G u e r r e r o : Fo rne r : M a r t í 
nez : M o r a : Rainom : M a r í a P a z : Dorsay ¡ P l o r y 

P i l a r í n i d a r t í n e z - Z u l i m a 

L a s g r a t a s d e l a s N i n f a s 
por U troupe OT-Grsndloio ¿zlio 

lOLfl miBIHES * BELlfl BOQITfl 

| MÜSIC - HALL MONTE - GARLO I 
J Asa l to . 2«S.-T«I*I. 3 S 7 0 A.-HlrecclúD: Rotoarlu V i A a a T 
X w RritD do KatUde entlérrez : Oelrelea : irúOex: Somero w 
f Coralito Pepito Sales : Ulfla Utrera : O. DeaplA -T" 

Exito jamás Iginalado de 

RIEBiDES BDENO 
Emperatriz do loa airea 

re^ionaie*. 
Snccós imponente de 

Conchita Cisneros 
MoDlfllmai eAcxonetUta 

KXITO ¡Dcrolblo «lo 

L L O B E T 
celebro ventrílocuo 

¡El ftnicol ¡El inconmensurable' 
A r a l r c o n « u s m u f l a c o s 
De 1 a S SUDP£U DÁNCIMO 

SANTO UK HOT: San toa Dámaco. Sabino, Daniel Eatllita y Victorlo 
Sale el Sol a Iaa '̂7. - Se polaco «a «'22. - Sale la Lona a laa tarde. - Bie pone a las fi 53 madrouada 

Lnna llena a laa 7 h. 3 m. de la maftana en eómlnla 

CRONICA DIARIA 

.a. 

E l M u n i c i p i o 
El alcalde, barón de Viver, probablemcule 

regresará maílana de Madrid. Las últimas 
noticias que se tienen de sus gestiones en 
la corte son de que ba conferenciado con 
el general Vives en el ministerio de Fomen
to. El alcalde habló con el expresado gene
ral de los asuntos que han motivado prin
cipalmente su viaje, entre ellos el relativo' 
• convertir en subterránea la linea del ferro-
earrll de Sarrlá a Barcelona en el trajeólo' 
que comprendo la calle de Balmes. El barón 
de Viver lia cambiado también Impresiones 
con el subsecretario de Gobernación y coa 
el director general de Administración, eon 
los que ha hablado de asuntos de inlerOs 
para la ciudad. 

Según nota facilitada a )a Alcaldía por 
la dirección del Instituto municipal de Hi-t 
gienc, durante el próximo pasado noviem
bre fueron prestados los siguientes serti* 
clos: S S * 

Inspecciones por distintos conceptos, 615; 
relnspecciones, 49: órdenes de vacunación 
contra la viruela, 1.469; desinfecciones por 
distintos conceptos, 1.483; deslnfeeoiones 
por blanqueo, 16, equivalentes a 6.189 me
tros cuadrados de superücie; prendas dé 
ropa desinfectadas en las estufas, 667; pren
das de ropa lavadas, 696; prendas de r o 
ñas destruidas en los hornos crematorios, 
93; múridos recogidos y entregados al Labo
ratorio para su examen, 1"J2; hospitaliza
ciones, 6. 

Para atender a asuntos particulares anoehé 
salló para Madrid el concejal seflor Martf 
Ventosa 

Ha visitado al teniente de alcalde de Abas
tos, sefior Barrió, una numerosa Comisión 
de vendedores del mercado del Porvenir y 
vecinos que hacen sus compras en el mis
mo eon el fin do agradecer a dicho sefior 
el que haya logrado la aprobación del pre
supuesto para la edincaelón de la cubierta' 
de dteho mercado, que se venia solicitando 
inútilmente hace más de 14 aflea, a pesar 
de que la falta de la referida cubierta or i 
ginaba daflos y pérdidas grandes, asi a los 
vendedores como a los compradores, en l o -

La Comisión quedó eomplaíMVma da la 
acogida que les hlao el seflor Banié , quien 
les aseguró que al principiar el afio so da-
r4 comienzo a Iss obras. 

D E S C O M U N A L 
0 0 , 0 0 0 P A R E S r e a l i z a m o s a m e n o s 
d e l c o s t e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c h e n 

o í d o s e s t a tfrandlosa o p o r t u n i d a d 

L I Q U I D A C I O BT D E 
2 1 , R B L . A . D E L C E N T R O , 2 1 
«•cmsalen; ABAGON. 13 - KLISAllETS. 7. - PLATKRIA. tó-S-

BAS ANTONIO ABAD. 24. - KUNDA SAN ANTONIO « 

ooo 
O 
c 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Dentro de breves d í a s a l a r g a r á la 
í n a n o la s o c a l i ñ a nac iona l : c i a g u i 
naldo. Los leoborea h a r á n p r o b a í i l e -
i i iento i g u a l que h a r é yo y he hecho 
^ i empre : cerrar la bolsa a los g o r r o -
p é s . 
' ^Pero se pide ahora un aguinaldo 
QÜa podríamK>s l l a m a r santo, u n a g u i -
haldo que no es dád iva , n i l imosna, 
¡iii favor, que es u n sagrado deber: 
C. aguinaldo para los soldados de Ca
t a l u ñ a que pelean ¡ D i o s y ellos saben 
coa c u á n t a s penalidades! on la ar isca 
Sierra af r icana . Piden este aguinaldo 
$03 damas, dos mujeres de g ran co
r a z ó n , a las que no p o n d r é los adje
t ivos usuales para no e m p e q u e ñ e c e r 
Bu grandeza. Estas mujeres c a r i t a t i -
ivas son la baronesa de Vlver y la 
h i j a del c a p i t á n general , a las que, 
'sin tenft" el al to honor de conocer, 
r i n d o a q u í el t es t imonio de m i g r a t i 
t u d de p a t r i o t a . 

Han recogido ya mucho dinero, m u 
chas golosinas para el soldado, que 
carece do ellas todo el a ñ o . Si el lec
to r pone de lado los aguinaldos que 
no debe dar a los gorrones y los e n 
v ía a estas damas, a l l á abajo, en los 
campamentos en que, como di jo Cer-
¡yantcs, toda incomodidad tiene su 
asU'Mo, h a b r á mi l l a res do h i jos de 
iÉsnafta que le bendigan. 

Haga Dios lo m i s m o con estas dos 
^nujeres buenas que les l l e v a r á n u n 
poco de la g r a t i t u d de la pa t r i a . 

Uslodes o p i n a r á n 
(y - o r á op inar m u y cuerdo) 

^que hay entre las cosas ú t i l e s 
'tinas l lamadas paseos, 
:<que s i rven — como lo indica 
> u nombre — para recreo 
,rie todos los ciudadanos. 
Contamos a q u í entre a q u é l l c s 

^con el Paseo de Gracia, 
ique es, c ier tamente, u n modelo, 
ibien asfaltado, b ien l i m p i o 
¿.(ruando lo l i m p i a n ) y exento 
Lde pel igros , da pedrusoog, 
.do zanjas y de t ropiezos. 
^Pero i a y l estas bienandanzas 
[du ran hasta que el deseo 
de u t i l i z a r l o le ocurre 

la una asamblea, o a u n cent ro .» 
,0 a u n club, o a cualquiera o t ro 
¡ c ó n c l a v e de caballeros 
•que "spor tean", sea en auto, 
.sea en moto , sea en c u e f o í . 
Así , el pasado domingo 
se u t i l i z ó aqnel paseo 
¡>a.-a hacer unas carreras 
pedestres y hubo que ver lo . -

Cabos sueltos 
Iban aquellos m ó c e l e s , 
como ha dicho, casi en cueros, 
precedidos y seguidos, 
con u n ru ido del infierno, 
de miles de bicicletas 
que l lenaban el paseo, 
haciendo con las bocinas 
mucho m á s ru ido que el t rueno. 
Y se hizo imposible el cruce 
y se p a r ó el movimiento 
de t r a n v í a s , como s i esto 
debiera subordinarse 
a u n deporto o u n festejo 
que les ocur ra a unos cuantos, 
que son, en suma, los menos. 

Ignoro c u á l cabezota 
a u t o r i z ó lo que cuento; 
pero, sea la que fuere, 
sepa que en lo venidero 
deben hacerse estas cosas 
(muy ú t i l e s , no lo niego) 
donde no estorben a nadie, 
pero m u c h í s i m o menos 
en v ía tan t rans i tada 
como el citado paseo, 
que una cosa es el deporte, 
aunque se haga casi en cueros, 
y o t ra cosa es estorbar, 
y a eso i caray I no hay derecho. 

K l m a r q u é s de Lema, yerno del g o n -
gor ino s e ñ o r S á n c h e z de Toca y m i 
n i s t ro que fué en Estado para enre
dar lo que en Marruecos no so ha 
desenredado a ú n , bul lo de nuevo. 

Ha entrado en la Academia de Cien
cias Morales y P o l í t i c a s y ka dicho 
en ella una fanega de vulgaridades que 
todos los vulgares sabemos de memo
r i a hace t iempo. 

T , entre ellas, ha afirmado que los 
periodistas hemos hecho aparecer co
mo sabios a muchos tontos. 

E l s e ñ o r m a r q u é s es u n ejemplo 
v ivo . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador de 
esta p r o v i n c i a : 

E l que suscribe, vecino de esta m a n 
s í s i m a capi ta l y teniendo en la m i s 
ma domic i l io , que va le subid el ca
sero en p r o p o r c i ó n f a n t á s t i c a , en n o m 
bre p rop io y en el de cerca do u n m i 
l lón de convecinos, a V. E . acude res
petuosamente exponiendo: 

Que en tiempos p r e t é r i t o s , cuando 
no habla entrado a las gentes la fie
bre del oro, las cosas objeto de co
merc io regulaban su precio por la 

oferta y la demanda. Cuando ambas 
eran iguales, el precio era Justo. Cuan
do la demanda superaba a la oferta, 
a q u é l s u b í a . E ra un pr inSipio i n m u -
tabl'e. 

Pero v in i e ron estos tiempos d i f í c i l es . 
¿Be e m p e ñ a r o n los hombres en una gus-
i f f a de la que d i je ron los que la ha 
c í a n que era on defensa del Derecho, 
de la Jus t ic ia y de otras zarandajas 
que luego no han parecido, y la c i en 
cia e c o n ó m i c a se fué a hacer compa
ñ í a al padre, y sobradamente sabe 
V. E . a d ó n d e fué este reverendo pa
dre. Fa l lec ie ron la oferta y la deman
da y hoy regu lan los precios unos se
res mis lc r iosos , que son var ios : unos 
para la carne, o t ros para el pescado, 
otros para las patatas, y se da el caso 
de que suban las sardinas porque no 
ha l lovido o de que se encarezcan las 
patatas porque hay tempora l en e! 
mar . 

Los gobernantes que cayeron al 
golpe de la espada creyeron remediar 
esto oreando unos organismos que 
l l a m a r o n Juntas de Abastos, compues
tas do varones sabios, serenos y v i 
gilantes, como los que cuidan del v e 
c indar io con chuzo y f a r o l . Y s u c e d i ó , 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , que a la ley ine 
xorable de la oferta y la demanda se 
sus t i tuyeron las reuniones de estas 
Juntas de serenos y vigi lantes s e ñ o 
res, y o c u r r i ó , y sigue ocurr iendo, que 
cada vez que celebran tenida nos s u 
ben algo, al extremo de que c o n d i 
mentos como el plebeyo pere j i l , que 
siempre se d ió de balde, hoy tiene 
precio, aunque u n poco m á s bajo que 
el pavo t rufado. 

Como este f e n ó m e n o inevitable de 
la s imul taneidad entre las reuniones 
de las Juntas y la e l evac ión de p r e 
cios en algo viene d á n d o s e cons tan
temente, no se o c u l t a r á a la pe r sp i 
cacia de V . E . la conveniencia de que 
los v ig i lantes y serenos mencionados 
se e s t é n en sus hogares y entregados 
a las labores propias de su sexo, fue
se so lamente por e g o í s m o , ya que os 
do creer que ellos, como cada h i j o de 
vecino, c o m e r á n t a m b i é n de lo m i s 
mo que encarecen cuando les da el 
naipe por estudiar algo. 

Así , pues, el que suscribe, en su 
nombre y en el de u n m i l l ó n de conve
cinos, a . V . E. acude respelnosamente 
en s ú p l i c a de que n o convoque Ja
m á s a la J u n t a de Abastos y de que 
no consienta que tan serenos y v i 
gilantes s e ñ o r e s se metan a estudiar 
el por q u é suben las patatas, para 
evitar el pe l ig ro c ier to de que las pa 
tatas se enteren y suban c ó m o d a 
mente y como si lo h ic ie ran en as
censor. 

S ú p l i c a que eleva a V. É . , cuya vida 
guarde Dios muchos a ñ o s , 

FEDERICO URRECHA 

P O M P A S •5 
Funeraria de SAN 30SE 
Viladomat, 135 (junto Gran Via).-Telefono 983 H 
: - : SUCURSALES EN LAS BARRIADAS : - : 

E S T A E M P R E S A N O P E R T E N E C E A N I N G U N T R U S T 
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V i d a j u d i c i a l 
En la Audienc ia t 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra b o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala priir.cra. — Contepoióo. — Inol ' l 'n-
te. — Don Ipi&clo PODS contra Josefa Pona. 

Vilafraoca del Panadéa.—Incidente.—Don 
José Ballvc contra Quintín QIU. 

Sala segunda. — Gcrons. — May,,-, cuan
tía. — Don Ricardo Malvcrl contra Damián 
Ferrer y otros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Un oral 

Íor alzamiento de bienes contra Agustín 
onzález y otro por homicidio contra V i 

cente Pérez 
Sceclén segunda. — Oeste. — Un oral 

por luirlo contra María Belmonte y otra. 
Vilafranca del Panadés. — Un oral por 

delito contra la salud pública contra José 
Allorola y otro por hurto contra Francisco 
Dinis . 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
VISTAS CELEBRADAS AYER 

Homicidio por Imprudencia 
Sección primera. — Lucas Martínez Rulz 

Iba como conductor de un tranvía de la l i 
nea 29 el día 24 de septiembre del afio pa
sado por la Ronda-do San Pedro, y al estar 
próximo a la calle de Gerona, tuvo la des
gracia de aleanzar a un niAo, causándole 
tan graves lesiones que falleció a los dos 
días del hecho. ' 

El fiscal, don Luis Polit, pidió para el del 
banquillo la pena de un ano y uo día 4e 
prisión correccional, accesorias y pago" de 
costas. 

Amenaza* 
Sección ctgunda. — Jaime Tortosa Porns 

el dia 1.* de septiembre del alio 1922 ame
nazó con aína escopeta al guarda Jurado, 
Juan Pahissa Casteiiá, que se bailaba en 
una finca del término municipal de San Cu-
gat del Vallés ejerciendo las funciones d(? 
su cargo. 

El fiscal, don Vicente García Martin, p i 
dió para el procesado la pena de un aho, 
ocho meses y 21 días de prisión correccio
nal, multa de IDO pesetas v pago de cos
tas. 

En les Juzgados 
Diliganota* 

El Jnzgado del Oeste, secretarla de don 
Federico Grases, instruyó durante sus ho
ras de guardia 31 dlliKencias, habiendo in
gresado en ios calabozos del Palacio de Jus
ticia seis detenidos, entre ellos una mujer. 

Le Bustituyó el del Norte, secretarla de 
don Arturo Claverla Llovet, al que hoy re
levará el de Atarazanas, secretarla de don 
Cándido García Caamafio. 

Detención d« un reclamado 
Ha Ingresado en la Prisión Celular, a dis

posición del Juzgado del Sur, secretarla del 
sefior Serrano Plores, José Aguilera Sotcras, 
que se hallaba reclamado en méritos de un 
sumarlo sobre estafa de unas 40.000 pese
tas, y se encontraba actualmente en rebeldía. 

Para gozar de libertad provisional se le 
ezlgen 5.000 pesetas en metálico. 

Estafa 
José Monzón Sánchez, chófer de la casa 

David, fia denunciado al Juzgado a María 
Ribera Márquez, que le hizo varios viajes en 
taxis por un total de 300 pesetas, habiéndole 
mandado a cobrar a BU domicilio, y allí se 
enteró de que la mujer en cuestión habla 
desaparecido. 

Monada falsa 
En el mercado de San Antonio fué deteni

da Francisca Arbós Cros, de 28 afios. la 
eual se dodicaba a pagar las compras que 
hacia con moneda de plomo. 

Intento de robo de 
una niña 

Ayer mañana en la calle de Ñápeles, entre 
las de Aragón y Consejo de Ciento, un ta-
dividun cogió, tratando de llevársela, a la 
ñifla de nueve afios Josefa Vilarrubla So-
Ir.m», habitante en la indicada calle de Ná-
póles, 204, tienda. 

Actualmente, por estar enferma la ma
dre de la niña, ésta habitaba en compafila 
de su abuela, Joaquina Casas, que vive 
en la misma calle. 

La ñifla de referencia se dirigía al cole
gio cuando se apoderó de ella dicho In
dividuo. 

A los grites de la infeliz criatura acu
dieron unos transeúntes, que detuvieron al 
antor del hecho y lo entregaron a una pa
reja de la guardia civil. 

Llámase aquél Juan Pastor Herrero, es 
soltero, sin oficio, tiene 30 afios, «s natu
ral de Santomera (Murcia) y habitante en 
la calle de Provcnza, no recuerda el nú
mero. 

Ha manifestado que la niña es hija suya 
y que la cogió para educarla en su com
pañía. 

El aspecto de dicho sujeto es deplora
ble, sucio, harapiento y con aire de i m 
bécil. 

Hace tres afios que no trabaja y, según 
manifestó, le mantiene su madre, que i m 
plora la caridad pública. 

En el Juzgado se tiene el convencimien
to de que el aludido sujeto no es el padre 

de la ñifla. 

EN LA PLAZA DE ESPAÑA 

Tres o b r e r o s i n t o x i c a d o s 
Ayer mafiana, a las nuéve y media, stf, 

hallaban dos obreros reparando una averia} 
en un poso abierto en la plaza de Espnfisq 
cuando, a causa de un esrape de gas, <¡x-< 
perimentaron síntomas de intoxicación. , 

Al mando de dicho obreros iba un ':vr 
cargado, el eual, al darse cuenta de lo qii<?' 
sucedía, aondló en auxilio de dichos obre
ros, resaltando él también Intoxicado. 1 

Una pareja de guardias de seguridad que 
estaba do servicio en las inmeoiaciones de 
dicho pozo se apercibió del accidente y 
avisó a los obreros del Metro, loa cuales 
acudieron en auxilio de los tres intoxica
dos, consiguiendo sacarlos con vida. 

Fueron llevados éstos al Dispensario do 
Hostafranchs, donde los médicog de guar
dia les prestaron los primeros auxilios. So 
llaman log intoxicados Antonio Orliz Rodrí
guez, habitante en unas barracas en la calle 
do Almogávares: José Bes Solé, domici
liado en el pasaje de Viflals, y J o s í Asun
ción, habitante en la callo do Mallorea/ 
número 84, 4.*, 2.» 

Los obreros que les salvaron se llaman 
Ramón Mes cardo y Mariano Armero. 

Después de la cura de urgencia, los i n 
toxicados fueron trasladados a la clínica del 
doctor Bretón. 

El Juagado del Oeste, seerctarla del se
fior Orases, en funciones de guardia, se 
trasladó al citado Disnensario, Un pronto' 
como tuvio noticia del suceso, y empezó 
a Instruir diligencias, no pudiendo pr^stai' 
declaración' ninguno de los Intoxicadcs a 
causa de su gravo estado. 

El alcalde, que so presentó a poco do 
ocurrir lo que hemos relatado, ordenó que! 
en el Hospital Clínieo se preparase a los 
heridos lechps. 

El gobernador ha ofrecido gratificar < 
loa heroicos salvadores y Ies ha llamado a 
su despacho para felicitarles por su com
portamiento. 

U n a anciana m u e r t a p o r 
u n c a r r o 

Ayer mafiana, a las diez, en la calle del 
Tigre un carro de esta matricula que os
tentaba el número 2.811, propiedad de don 
Jacinto Soler', atropelló a Concha Darbina-. 
Uvo, de 70 afios, viuda. 

Conducida por varios transeúntes al Dig* 
pensarlo de la calle de Sepúlvoda, los zné-
aicog no pudieron baoer otra cosa que oer-
tlllcar la defunción de la pobre mujer, que 
presentaba la cabeza horriblemente destro
zada. 

El guardia de seguridad número 900 de
tuvo al carretero, que era un dependiente 
del sefior Soler, poniéndole a disposición del 
comisario de policía del distrito. 

Avisado el Juez de guardia, se personó 
en el Dispensario, ordenando la conducción 
del cadáver al depósito judicial del Hospital 
Clínico. 

La infortunada moler vivía en el número' 
15, i . ' , 1.*, de la calle en que fué atr-ipc-
Uads. 

U N A C U C H A R A D A 

t r e s v e c e s e l d f e 
• UM pocos U ÍOI J IOJ C M U M . 

Broaqatoltoa es na preparado ba l sámico y an tUépt tco de saber 
que no i r r i t a el e s lómafo y fortalece U * vías rc ip i ra lor te t , 

evaedo todas *o« afecdonu. 
farmacias ? es la del autor P. lürera Pont, Brcch, «4. - Bercelone. 
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GACETIüüA 

Coa destino a U tamilia necesitada de U 
Honda de San Pablo, número 46, principal, 
1.*, hemos recibido cinco pese t u a ta memo
ria de C B . 

Gracias en nombre de lo» favorecidos. 

Con motivo de cumplirse boy el centat 
nario del nacimiento de Víctor Balaguer, te-
n'a nuestro compañero de Redacción "Se
gundo Toque" el propúslto de desarrollar 
en el solón de actos de la Asociación de la 
Prensa Diaria de Barcelona una conferencia 
sobre el tema "Balaguer revistero de toros 
y el pcriodlsme taurino"; pero debiendo cata 
noche desarrollar en diclik entidad un dls-
tinicirídn publirlsU una conferencia, nuestro 
amigo ha aplazado su disertación para un 
dia próximo, que se anunciará oportuna -
m-rnte. 

lualmente inscritos en ta Asociación, aa-
elenden ya a la suma de 760.000 pesetas, va
lor de las aportaciones hechas por humildes 
obreros y pequeños industriales con la pro
mesa de obtener una casita en Pedralbea o 
terrenos en Esplugas (Pedralbea). 

Del asunto entienden ya los Juzgados civil 
y militar. 

C O M O TRES A G U I L A S Diez Hidalgo 

Ea la calle de Urgel un auto stropelló a 
Isidro Hoalcli Hoca, de 30 afloe. causándole 
heridas inclsaa en la cara da las que fué 
auxiliado cu el Dispensarlo de la Univer
sidad. 

Q T t l C A Be advierte a los poseedo-
11 V I O U r e a de parlicit>acioues ex
pendidas en ol kiosco s i l o en la R a m 
b l a Es tudios (estanco) frente al S i 
g l o , del n ú m . 32,997 que pasen a c a m 
b ia r l a s por otras del n ú m . 32,977, 
•que, por e r ro r , fué consignado a q u é l 
? n luga r de é s t e . 

FU próximo sábado, a \as seis de la tarde, 
dará la segunda de las confercnoiBa del ciclo 
organizado co su local social ••or la Asocla-
elón de la Prensa Diaria de Barcelona, don 
Buenaventura Bassegcda, disertando acerca 
del tema '•Notos MM^rico-artlsticas de Santa 
María del Mar". 

i96'60: Seres y Balee, i O I ' á b ; CaUUna Saa« 
landre u. 138-32; Franoisco Uicnset. i r t i l 
Salvador Andreu, 741; Viuda e Hilos de Josf 
Vlla. l .!84'40; Mariano Parrlo's, 176-64| 
Valentín Qul, 197'60; IBjo de B. Miuuelea, 
13.136; Angel Castro, l.lOi'OG; Samper f 
Mlr, 1.981-43: Marcelino Royo, 154; Pedr« 
Bpkda, 500; Ayuntamienlo de Malgrat, pe^. 
setas ».333-r(9: Compañía Arrendataria úi 
Tabeóos, 395; Mariano Salanova, 1.703'01; 
Vicenta \1zt, Í.8C5-20, y Anlono VidaL 
345'»0. 

En la última sesión cientllica celebrada en 
el Instituto de Medicina Práotlea, el doctor 
I'uigcercós de Moilet expuso su crilerio per
sonal a propósito de la lactaaela artifldal. 

En la sesión de boy el doctor don Luis de 
March desarrolla ni el tema "La hemorragia 
post-operatorla como compllcaclóa de la 

ndcnotomla". 

= F o n ó g r a f o s d e s d » 60 pesetas. 
Extenso sur t ido de discos. J o s é Soler, 
AVISO, 1 ( e á t r e Femando y C a l i ) . 

En el Salón Par í s se Inaugurará el sá
bado por lí tarde una Exposición de obras 
¡ilctórica» del notable artista Mnuiiclo Valls. 
Podrá ser visitada por el público hasta el 
dia 27 del aotusL 

En el Pasa Jo de Fernando VU. número l , 
3uan Sscudcr Guillamún, de 30 años, fué agre 
ai-io por su padre, llamado Juan, de 53 años, 
el cual le produjo una herida %outusa en la 
región malar. 

a 3 4 pesetas 
para caballero en lana 45 60; de gamuza abri

gos niño forma Sport, a 17 pesetas. 
S a s t r e r í a C A S A R R A M O N A 

Calle del Hospital, námero 23. 

l.n joven Elisa Lloren» niara, de 53 años, 
sutre lesiones on la región frontal y rara, 
por haberla agredido su madre y una ber-
maoa. 

En u Casa de Socorro de la calle de Bar
bará fué auxiliado Manuel Pulgbó, que pre-
•ontaba una herida incisa en la reglón parie
tal Izquierda, por haberle caldo encima una 
'columna do latas de conserva, en un colmado 
de U calle de la Cadena. 

F I N O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, de Jerex 

-. Ante numerosa concurrencia de perjudi
cados por las decisiones tomadas por la Ban
ca Social de Previsión y Estimulo de Cataluña 
y terrenos a plazos y demás Empresas de su 
gerente, reunidos todos en el Izquierda bar 
el pasado domlnro. leyeron el estatuto que. 
•previa aprobación del robernador civil, regirá 
la AsocUtoión de acreedores de dicha Banca. 

Los débitos a reclamar por los socios ae-

Gran Restaurant í ü a 
C u b i e r t o s a 2 , 3 , 4 y a p t a s . 

S a l A n n a r n banca"**** 
P A S A J E : D E L . C R B D I T O . 7 

La Cámara Agrícola del Bajo Llobregat 
celebrará i n asamblea anual reglamentarla 
el domingo próximo, a las cuatro y media U 
la tarde, en el local de San Juan Despf. 

P a t a B i l l F ^ Í M M 
Promote revestir exee pelona! Importan

cia I t tiesta de la maternidad que, organi
zada por la Obra da Protección el Reciéa 
Nacido, se celebrará colncldlecdo con la 
festividad de Reyes. 

Serán entreiradas liarmoxas ranastlllas a 
todos los Infantes que nazcan en Barce
lona U Nochebuena, abriéndoles libretas y 
estableciendo premios anuales para los raa-
trlmoaios que hayan tenido r\ mayor aflmero 
de hijos, a cuyo Un cuenta con un importan
te legado hecho por un protector que desea 
guardar e' anónimo. 

Los protectores Iwn acordado costear oada 
uao un I<>lo de canastillas, tlgonindo «nlre 
los lotes ya conce'didos los slgulentcE: 

Compañía Trasmedilerráoea, el primer pre
mio par* un niño: el primer lote para un» 
nifia; la casa naviera WJo de B. Ramos, el 
segundo Inte para un niño: don Ensebio Ber-
traud y Serra. el tercer lote para niflo y el 
segundo para niña. 

COAAO E M P E R A D O R de Diez Hida lgo . 

La Delegación de Hacienda ha fijado para 
hoy los siguientes pagos: 

Administración de lotería» número 40. 
25.000 pesetas; a la Administración do lote
rías número 88. CO.000; presidenta rasas 
baratas Inloosa, 73.939; E. Eduardo Ucvia. 
t 5 6 ' i 3 ; Pedro Sanz. 300: Concepción Dal-
mases y otros, 8.S33-81; Joaquín Barraquar, 
Í05-84; Elvira Tamaren. 113'62; José Nía. 

Queda abierto el pago de lo» haberes d« 
noviembre y material diurno del primero y 
«•girafio trimestre a lo» maestros de loa 
partidos ds Lérida» y Borja». 

ea ON TESORO para su h i jo es el 
AZUCAR DEL DR. SASTUB Y M A R 
QUES. Ea u a e n é r g i c o desinfectaatot 
corlando y evi lando toda i n f e c c i ó n i n 
tes t ina l ; expulsa las lombrices (cues) 
v purga s in I r r i t a r ; se loma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Cali* Hospital. nUm. 109 y Cadena, nfim. 2 

Por un caballo fué atropellada en la oalls 
de San Carlos Esperanza Lleonart Comas, 
de 70 año», quien sufrió leves contusiones. ' 

s F R E I X E N B T . el u i i l lo r xampauy, 

Bn el mercado del Eorvcntr se cayó Mar-
colino Bius Calleja, de 39 años, vendedor' 
ambulante, causándose una contuslóa en una 
rodilla. 

En la carretera de la Bórdela María Casa-
novas Valverde fué moraida por un perro en 
el muslo izquierdo. 

M A N Z A M I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Durante la última semana de noviembre, 
los aliioino» de la especialidad de carpinte
ros y aihañilca de la Escuela del Trabajo, 
que terminaron sus osludin» este afio. sa-
ilcroD en viaje de prácticas acuinpañados 
por el profesor arquitecto señor Pujol y el 
secretario general, visilandn las lábrica» de 
cemento Fradcra, en Vallearca. y Sansón, 
en San Justo Desvern, y los monumentos his
tóricos de Tarragona, Poblct y Santas Creu». 

Anteayer, on el espreso de la mañana, 
salieron nara I'lix. Zaragoza y Esparraguera' 
los alumnos de la enseñanza de lodustrixs 
Quimicas. aruinpaCados por el profesor de 
pi ícticas seflor Moragas y el secretario ge
neral señor Mala, para visitar la Azucareri 
•«el Gállego. Harinera Solano, fabricación 
de aglomerados de carbón litrilas. Idustrit 
Kleotroquimica de l'üx y Estampados y Co^ 
•orantes de los señores Sedó. 

— De un taller da la calle de Casanova »• 
han llevado ladrones desconocidos una má
quina de escribir y otros objeto» durante la, 
pasada noche. 

6 B A N S A S T R E R I A L A Y E T A N A , L A D E L R E L O J 
Monstraoso surtido ea GABANES desde 40 a 140 pesetas - MODELOS DE ALTA FANTASIA 

(SAJE A MEDIDA (gran surtido) desde 45 a 130 pesetas * Verdadero y garantizado corte americano 
E L E G A N C I A s P R O N T I T U D : E C O N O M I A 

NOTA: No compre su traje en Pafieiías si quiere vestir con el verdadero corle ameiicauo Solamente debe dirigirse a l a 

para enca.—ar »u traje o gabáa y asi ahorrará de verdad uu 70 por 100. Consulte ptudoi» en uucstras grandes Exposicioae». 
4 0 - " V I - A . ILa .A .YESI ' .A.lXr.A. - -iO 

C o m o a g u l a a n t e s d e e n t r a r f í l e s e e n e l r e l o j ( t e l a l a c h a d a 
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• • Por el proeedimlenlo de las limosnas 
le fueron timadas por unos deseonoeldos a 
Josefa Verdler Olivera 1,500 pesetas, de io 
cúal dld cuenta al Juzgado de guardia. 

E l P R I M E R 
N E I J M Á T U O 
D E C U E R f t 4 
E \ B R I ( l \ D O m 

EMPANA 

ejerciólo* de tiro. 
Esta maflflua el regimiento Infantería de 

Vcrgura practicará rjercicios de tiro al blan
co en el Campo de la í io t t*^^ . 

Consejos de guerra. 
En la Sala de Jusíicia dét edificio de Ro-

ger de Laurla se reunirá en breve el Con
sejo de guerra ordinario de plaza que ba de 
ver y fallar la causa Insiruida por el coiuan-
danto d^ infantería don Cristóbal Pernándet 
Valrtó». juez permanente de esta Capitanía 
general, contra el paisano 3. S. y otros dos, 
proiesados por el snii;;e8to delito de false
dad en documentos militares. 

— fie ha autorizado la celebración del 
Consejo do guerra ordinario do cuerpo para 
ver y fallar la causa Instruida por el tenien
te df l depósito de sementales de Hospltalct 
de l.lobrcgat, don Joaquín Garda, contra el 
artillero del mismo Francisco Riera More-
jón, a quien se aensa de un supuesto delito 
común. •>1*.>i 

Sobresrlmiento. 
Ha sido sobreseída la causa Instruida por 

OB i u c i militar de esta región contra Bernar
do Corbera. 

C A P I T U L O &E RATERIAS 

Notas militares 
El traducir del catalán. 

En la relación nominal de las clases de 
primera y segunda categoría que posean ofi
cios que han de lemltlr al Gobierno mili
tar loa cuerpos y dependencias de esta guar
nición, se afladirá. el de traductor de ca
talán. 

L i s solicitudes de prórroga. 
El general encargado del despacho del mi

nisterio de la Guerra, en real orden telegrá
fica de 4 del actual, comunica: 

"A reclutas reemplazo 19Í4 que deben 
concentrarse en las cajas y tengan algún 
hermano en Illas del de 1921. no debe eon-
eedérsales prórroga de Incorporación." 

Lo que so publica en la orden de la plaza 
para conocimiento y cumplimiento. 

La repatriación de tropas del 21. 
¡Para conducir a la Península a los solda

dos licenciados de Africa, salen en lastre 
p»ra Ceuta los vapores "Vicente Ferrer" y 

Teide", y para Larache el vapor "Caslilla", 
todos de la CompaDia Transmediterránea. 

El vapor correo "Mallorca", que salió ayer 
con destino a Palma, ha recibido orden de 
regresar, a esta Inmciiiatamente, después de 
verineada la descarga en la capital mallor
quína, con objeto de zarpar hoy mismo eon 
rumbo a Ceuta. 

Estos buqi^es estarán probablemente de 
regreso en lós primeros días do la semana 
próxima. 

A(ia«. 
Por la see.nión tercera de eslc Gobierno 

mjlitar se interesa la presentación de doQa 
Antonia García Lujáo. 

Los discípulos de 
Caco 

Ha sido detenido Tendosio Comcllee Ex-
pósilH, emplead i del Hospital do la Santa 
Cruz, como presunto autor del reciente hur
to cometido en dicho establecimiento y La-
boiMtorio mici'iibiü'.ógk'O-qufmico. 

Al detenido se le ocuparon ios aparatos 
sustraídos. 

— Almendro Orti Colora, carretero do la 
eaaa Bellrán, ha denunciado a la policía que 
en la rambla da Cataluña le sustrajeron del 
carro que guiaba un fardo de tejidos de al
godón de peso 41 kilos. 

— Daniel Conell Montalt, al llegar a su 
domicilio, silo en la calle de Carabássa, vid 
con sorpresa que le hablan desaparecido dos 
billetes enteros del sorteo del 11 del ac
tual, número 33,378, seríes primera y se
gunda, ignoranJo quh'n se los pudo sus
traer. 

Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

La reunión del Consejo 
En las últimas reuniones se enteró el 

Consejo de la carta del sefior Serra, con
sejero de Agricultura, que se encuentra en 
Sevilla tomando parte en las conferencias 
del Congreso de Oleicultura, como vice
presidente, cargo que fué reservado a la 
Mancomunidad de Calalufia. acordándose 
conceder un voto de confianza a dicho se
fior, respecto de la actuación a seguir en 
dehas conferencias. 

Enteróse el Consejo de.que por el m i 
nisterio de Fomento se ha dictado una real 
orden declarando la caducidad del expe
diente del ícrrocarrll de Lérida a Fraga y 
Caspe, resolución que ha sido vista cou 
M l W t i a -^^ftiiWririiaiiriTirti J •IIIÍTIIIIlíiriir 

Puó designado don Antonio Robert Ro
dríguez, diputado de la Mancomunidad, pa
ra formar parte del Jurado que ha de 
fallar el concurso abierto para la provisión 
de las plaxas de directora de las Bibliote
cas Populares de Olot y Vendrell. 

-Fué aprobado el convenio de moratoria 
para el pagu de atrasos de contingente con 
los Ayuntamientos de Massanet de la Selva, 

Artesa de Sogrc, Bell-iloch. Rlalp, Tar.-éHj 
Amcllla de Mar, Alcixar, Moro», Riera í 
Vilaseca. 

Informóse el Consejo de la relación da 
las 112 peticiones de ensayos recibidas cíÉ 
la administración del laboratorio general 
durante el mes de noviembre ¿tilmo, de laaj 
que corresponden 15 a la sección prinierl 
(laboratorio del Instituto de Electricidad % 
Mecánica Aplicada), 17 a la segunda (loba? 
ratorlo del Instituto de Química Aplicadar. 
77 a la tercera (laboratorio do los servÍJ 
dos técnicos de Agricultura) y las trejj 
restantes a la sección quinta (laboraturiq 
textil y acondidonainicnto). 

Prestó especial atención el Consejo a unii 
instancia formulada por el Instituto pro-i 
lector de ciegos, dúuiiciüado en ¡a Hsmblai 
de los Estudios, 4, solidlando Bubvenoióinj 

Verificada una visita al referido InstU.i'd 
y atendido quo tiene establecidos clases da 
Gramática castellana y francesa, G<>ografl«£ 
Historia do Espada. Aritméliea, Geomctrfag 
mósica, solfeo, violin y piano, y que. ndc-¡ 
más, ha fundado una biblioteca ile obra* 
escritas en sistema Braillé y un archivo! 
musical en la misma forma, ereando la! 
carrera de practicante en cirugía para la 
aplicación del masaje terapéutico y otraaj 
enseñanzas que tienden a la protección i\a 
los ciegos y semiciegos, el Consejo acoidój 
subvencionar a dicho Instituto con la can-í 
tidad de 1,500 péselas, sin perjuieio det 
sefialar una mayor subvención en próximós' 
prcRiipaestos. 

Además de los convenios aprobados por 
el Cuosejo permanente para el pago do. 
atrasos por contingente provincial, se ha 
aprobado, en la reunión de ayer, el cele
brado con el Ayuntiimicnto de Granollers,' 
el cual se ha puesto al corríante de pagos 
por aquel concepto, mediante la íormaH-
zaeión del oportuno contrato, y ha renun
ciado, a todos los efectos procedentes, los 
recursos que tenia inlorpuestos contra los 
repartimientos girados por la Mancomu
nidad, lo que es causa de gran satisfac
ción porque dicho Ayuntamiento fué el pra-, 
motor de la campafia contra el contingente 
provincial, iniciada contra administraciones 
anteriores, e indudablemente su conduc^K 
será Imitada por todos los que le siguieron 

P r o N a k e n s 
Respondiendo a los diversos UamamientOb 

Íue se han heeho a la opinión y a la campa-
a que en favor de Nakens se está realizan

do, muchos ciudadanos nos preguntan en 
qué forma pueden ser útiles al viejo pa-
triarca del republicanismo. 

A cuantos nos interesan que les orien
temos sobre este particular, hemos de eo-
municarles que Nakens vive en la calle del 
Alberto Aguilera, número 52, Madrid, a don-̂ ' 
de se la pueden dirigir giros. 

En la Casa del Pueblo del distrito quintal 
hay también abierta una suscripción pro Na
kens. El quo no quiera molestarse en ir %t 
Correo o no pueda contribuir con más dtt 
unos céntimos a la piadosa obra de evitar; 
que Nakens muera en la miseria, debe apor
tar su óbolo a esa suscripción. i^v^ 

Además del procedimiento del donallyo, 
cabe ayudar a Nakens comprándole libror, 
suscribiéndose a "El Molin", etc. 

En algnnos Centros republicanos sabemos 
que se están preparando coléelas, festivales 
y sorteos con el mismo fin. Obi^fación dn 
todos es sumar nuestro esfuerzo al de los 
que patrocinan esas iniciativas para que Na
kens no sucumba de tristeza al verse abando
nado en su vejes, para que no le faite al po
bre ciego luz, para que no lo aplaste defini
tivamente la patada de nuestro desprecio. 

E L P R O B L E M A D E L A E C O N O M Í A 
ESTA R E S U E L T O CON LA 

Hace un cocido o guisado en quince minuto?. 
En su interés está preocuparse por este articulo. Pid 

prospectos y detalles, a los depogitarios exclusivos: 
I M P O R T A C I O N E S « A C A R » 
R o n d a S . A n t o n i o , e o . B t s r c e l o n n 
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H o m b r e s y c o s a s 

Lo que escribe un cardenal 
( , ' N o por la c o i m i r a . como han c r e l - i 
'fio algunos, s ino por es t ravio tlol o r i -

f' ; inat . no a p a r e c i ó s i mar tes pagado 
a " P o s l a l " aoo í< lumbrada . Como el 

tenui contenido on el la es de a c t ú a , 
l i j a d y do j u s t i c i a , en la p r ó x i m a lo 
« e m o n taremos. 

i-Vanoia siguo ( ¡ e m o s t r a n d o quo no 
so r.-'.-igna a seguir del brazo do la 
r e a c c i ó n y bajo o| yugo que habla 
echado sobre ¿ u cerviz d e s p u é s de la 
Kuer ra . £ 1 c io r i c s l i smo fuó el que o b -
(uvo m á s benelioiosos resultados de 
«tqucl la cont ienda; p a r e c í a que la gue
r r a se h a b í a hecho para que 61 v o l 
v i e r a a ocupar los puestos perdidos y 
fil i n f lu jo m o r a l quo se le b a h í a ido 

guras y tristezas de ta g r a n con t ioa -
«Ja fueron a modo de J o r d á n pu r iUca -
dor de muchas y tremendas respon-
saUilidades que la r e a c c i ó n h a b í a a d 
q u i r i d o . 

L a Ig les ia y sus hombres recobran 
p r o n t o el t e r reno perdido y > ' /?*•.', 
' , ' > . » T;*,%<*" los h o m 
bros de 'S&it'M p r i n c i p i o s l iberales y 
republ icanos se d ie ron p ron to '/ 

V « • * . ' -v* » r , • • . i v . A la I n t e r , 
•ninable lucha con las tendencias too-
í - r é t i c a s , que aspiraban a ser las due
ñ a s do la floreciente l l e p ú b l i c a . 

Dada la voz de aler ta y formado el 
cuadro de defensa, el c le r ica l i smo oxa-
V z b a g r i t a r , a excitar a la res is ten
cia y a la protesta, a barajar las n o m 
bres do pa t r i a y r e l i g i ó n , como hace 
en iodas par les , t i ldando do an t i pa -
Ir. iota a l que no so res igna a figurar 
en el r e b a ñ o dóc i l que manejan • ."^ 
l " , - ' » los clericales con o. s i n solana. 

E n ta "Scmaine l l e i ig ieuse" , que se 
pub l i ca en P a r í s , ha escr i to lo s i -
Kuicate el cardenal Dubois , que o c u 
pa la s i l l a arzobispal de la g ran c i u -
i l . td . Bus palabras cn l ra&an mucha 
impor t anc i a por ser la voz del pastor 
y el que ha de f igurar como g u í a y 
í o o d e l o de lo que se ha de pensar y 
hacer po r parte de los fieles. l A d ó n 
de vamos?" , p regunta el prelado, y 
« -oa le s l a : 

" F r a n c i a , v ic tor iosa , ¿ v a a ser v í c 
t i m a de la r e v o l u c i ó n seis afios des
p u é s de l a guerra? Hay que temerlo 
y desde este momento lodos los c i u 
dadanos deben reaccionar por el b o -
nu r y ia s a l v a c i ó n de la pa t r i a . 

( Q u é e s p e c t á c u l o el de las eallcs 
de P a r í s el 23 de nov iembreI D e t r á s 
del a t a ú d de J a u r é s , solenmcmenle 
Hoyado al P a a l e ó n , m u l t i t u d de h o m 
bres pol f l icos . numerosos f racmaso-
nes, adornados de sus ins ign ias ; a l 

gunas banderas t r icolores les dan es
col ta . Los siguo el e j é r c i t o comunis ta , 
compacto y d isc ip l inado. Son 20,000 
movil izados a la sombra de m u l t i t u d 
de banderas rojas , con el m a r t i l l e y 
la hoz de los Soviets. Avanzan can
tando "La In ternac ional* , dando g r i 
tos de desorden y haciendo l l ama
mientos a la v io lenc ia . . . Ha sido una 
te r r ib le r e v e l a c i ó n . 

U n pe l ig ro que se c r e í a lejano apa
rec ió s ú b i t a m e n t e y el espectro del 
Soviet se d e s t a c ó en el hor ixonle . M u 
chos han sido los quo al paso del cor -
tojo , en el que dominaban los c o m u 
nistas, abr ieron los ojos y rel lexiona-
ron sobre las consecuencias de una 
p o l í t i c a que puede conduoir a F r a n 
cia a las mayores c a t á s t r o f e ? , pues 
el comunismo serla la r u i n a de todo 
lo que uos es m á s querido: la r e l i g i ó n 
y la pa t r i a . Har ta pesar sobro noso
tros l a m á s espantosa Urania . ¿ D e j a 
remos, pues, que se imponga on F r a n 
cia y que se renueven los horrores do 
l a Rusia s o v i é t i c a ? Para salvar ral 
conciencia de obispo y de f r a n c é s he 
querido, s in ta rdar , dar el g r i t o de 
a la rma. Quiera Dios que sea cscu-
chado por lodos los que desean la 
s a l v a c i ó n de la p a l r i a l 

Hacemos u n l lamamiento a la p l e 
gar ia , a la u n i ó n sagrada de todos los 
franceses para defender el orden, la 
autor idad, la propiedad, la mora l , el 
pa l r i o l i s i uo y la r e l i g i ó n . 

Los ca tó l i cos deben dar el e jemplo 
y con ello t e n d r á n e l honor de mos
trarse los mejores ciudadanos," 

Y que eslas palabras no han caldo 
en el v a c í o lo prueban los proyectos 
de los m o n á r q u i o o s , que se han apre
surado a in i c i a r u n m o v i m i o n l o , como 
ha denunciado H c r r i o t en ta C á m a r a 
de los diputados, en favor de l i r e s 
t a u r a c i ó n real y para ex te rminar la 
R e p ú b l i c a i m p í a , c o r r o í d a po r e l co
munismo y toda clase de l i b e r t i n a j e . 

Mientras suenan las t rompas de los 
clericales l lamando a botasi l las . He
r í io t responde cantando u n b i m n o a 
la escuela laica en Sain t -Die , K o u -
balx y otras poblaciones, d ic iendo: 

— A los que quis ieran provocar u n 
r é g i m e n de violencia , no tengo m á s 
que decir les: la escuela l-iica es la 
paz i n t e r i o r ; la escuela la 'oa es c! 
respeto de las convicciones l e g í t i m a s 
y el fundamento sobre el oaal debe
mos eslableoer la unidad y la f r a t e r 
nidad nacionales; es la c o n d i c i ó n v e r 
dadera de ta idea de pat r ia , pues é s t a 
no puede establecerse s ó l i d a m e n t e s i 
no es sobre bases de mora l idad . 

E l cardenal Dubois h t escri to en 
conformidad oon sus ideas y con la 
m i s i ó n que la Ig ' s s i s le confiere en 
la sociedad, excitando a los fieles a 

que e s t é n aler ta y no cedan el pasol 
a l enemigo, y H e r r i o t tampoco so r e 
signa al s i lencio y l lama al e sp í r i tu ! 
l ibera l de Eranoia f i a r a que 'no se deje 
c s c l a v i i á r po r fuerzas y poderes c u 
yo imper io ha puiverizedo el avancej 
del progreso y de ia cu l tu ra en lodos 
los. pueblos. 

E Í U Y p E a ü N W O 

Respuestas. — Me dicen que hay u n 
individuo que unas veces afirma q u » 
es yo y* otras quo obra por orden m í a , 
procurando obten'). ' anuncios para u n 
anuario t i t u l ado " L u x " . N i conocemos 
a este fresco, n i tenemoa arte n i pa r 
te en estos manejos y procrd i in iontos . 

S e ñ o r i t a G. M . : Su e n r í a es m u y 
atinada y discreta y merece u n c o 
mentar lo, quo le p romoto . 

E, D . : |Hombre , eso no puede so r l 
Entonces con tres o cuatro a r t í c u l o s 
se l lenarfa todo el p e r i ó d i c o . A d e m á s , 
piense usted que los otros redacturet 
t a m b i é n son h i jos de Dios y necesi
tan su espacio. Por o t ra parte, s i e m 
pre he tenido h o r r o r y miedo a la 
"p lumor rea" . 

Un f e l i g r é s : Só lo ol obispo p o d r í a 
poner coto a tales abusos: pero antes 
necesita saberlos. ¿ P o r q u é no se lo 
dice o se lo escribe?.. . 

DH-SOSNCIAS POLICIACAS 

En perjuicio de unos 
acreedores 

En la Jefatura de policía faollitaroa ayer 
la siffulento nota: 

"Por los funcionario» de la brigada es
pecial, seoelón do InTesllgacIfin criminal, don 
Juan Puerto, don Angel Cánovas y don Felipe 
Calvo, y en virtud de orden dimanante del 
Juzgado de Instrucción del distrito del Oeste, 
se practioarcm gestiones para averiguar los 
géneros quo Eugenio Aguilera Soleras mal 
vecdld en perjuicio de sus acreedores, dan
do por resultado la ocupación, en el día de 
ayer, en el almacén de granos que Tnm&i 
Pie Valvcrdu posee en la calle de Pl y Mar
gal!, número 101 (Hospitalct), de 11 factu
ras de distintos géneros vendidos por aquél 
a éste, y. a más, 14 cajas de champagne 
marca "Plerre Peraz", una caja con queso 
de Holanda, seis cajas de latas de guisan
tes, siete cajas de latas de pimientos, 134 
paquetes da vela^ ocho cajas de 24 latas 
oada una de jalea do Puente Oenll, 64 sa
cos de algarroba, cuatro cajas de turróa 
de Oljona, cinco cajas de membrillo, dos 
cajas de higos de l'raga, cuatro cajas de 
tata de medio kilo de pimientos de Calaho
rra, una caja de latas de conserva do me< 
loeotóa, IT) tacos de maiz, una caja de l i 
tas da pimientos empezada, tres cajas de 
Utas de Jatea de tomates en conserva, uaa 
caja con 11 botellas de champagne, dos sa
cos de Judias del Barco, ronteniedo unos 
170 kilos; dos aacM de Judias do Mallorca 
eonlonl«ndo U misma cantidad, 39 saquitos 
de arroz de ua kilo, una pila da latas de p i 
miento compuestas de unas 200 latas aproxl-
madamenle y 200 latas de sardinas cu 
aceite. 

Todo elle quedó vigilado por nna pareja 
da mozos de escuadra baata que resuelva el 
Juzxado correspoodleBle, a quien se ha dado 
cuenta del asunto." 

R E C L U T A S 

Equipos completos para todas las Armas. - 8 A S X 5 3 E R I A C A P D E V I L A , 
P o n i e n t e , 6 6 (al lado del Teatro Goya). Ivsla casa compite con todas las de 

más sastrerías militares en solidez, en gusto, en elefancía y en economía. 

C A P ^ E V X L i A . - S a s t r e £?J2'?"tt'oo^ 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
(Sección a cargo de doña Leonor Martíne» de Cervera) 

E n c u e s t a 
¿Cómo «ncuentra uiud mi» 

Mduciora • la mujer, con ca
bello largo o oon melena? ¿Ee 
usted pvtlderlo que del cuerpo 
femenino daeeparezcan las de-
llcadaa curras que lo diferen
cian del masculino? 

Tienen la palabra mis Isc-
Urcs. 

Pido la palabra 
MI admirada amiga la ilustre escritura 

dofla Leonor Martlncx de Ccrvcra me pone, 
•1 consultar mi opinida sobre los temas Jo 
esta encuesta, en un verdadero aprieto. 

Para un hombre . on.o yo, enamorado 
acérrimo de la belleza femenina aln con-
dicioni.'s, tener que decir que las mujarca 
ton más atractivas con el pelo corto que 
con el pelo largo y que las deigaUas están 
inejor que las gruesas, no deja do ser un 
serio compromiso. Si digo esto, ¿no se mo
lestarán fas "eabolludas" y las "gordas" 
que me lean? . . . ' ¿ ^ 

Como estoy todavía, afortunadamente pa
ra mi, en esa dlehosa edad en que el hom
bre no hace distingos para amar a ias mu
jeres, todas me parecen igualmente apete
cibles. 

Todas están bien... mientras no hayan 
cumplido lo* euareoU. 

Reduciendo esta ardua cuestión de loa 
cabellos a un punto de vista pufainente 
estí t ico, las ranjeres que lo tienen rilado 
o scncill.imanle ondulado, deben llevarlo a 
la "ganjonne". porque están riquísimas. 
que lo tienen estirado deben llevar moflo, 

pero lo más discreto posible, porque he
mos convenido en que está muy feo "po
nerse mollos"'. 

Por esUtiea tamblfu deben procurar las 
mujeres no tener demasiadas curvas, por
que las curvas muy pronunciadas, según 
uno do los principios más fundaméntalos 
de la ingeniería, provocan descarrilamientos. 
NI demasiado gruesas, ni esquclülieas; na
da mejor en esto, como en todo, que un 
saludable t í rmino medio. 

no hablcrnos de la higiene para no 
complicar más las cusas. Siguiendo lo que 
aconsejan las reglas hlslénioas más ele-
mejitaies, las mujeres dcíicn llevar el pelo 
corto y, sobro lodo, procurar no estar de-
uiasiado gruesas. 

La verdad, que no nos alrevomos a con
fesar los hombres, es que, por una Inczpll-
rablo aberración de log sentidos, nos'gus
tan las mujeres que parecen chiquillas. De 
abi nuestra afición por esas muAequítas nú-
tiúta sin formas y casi sin cabello... 

Fernando Barangó-SoKs, 
*re,;'01' 'íe la revista "E l Cine". 

Mi " t ipo" ideal de mujer es U que, sin 
carecer do exiiiiisila espiritualidad, reúna en 
su exterior las cualidades siguientes: me
nuda sin exageración; UeniU de carnes, sin 
llegar a la ooejtidad, pero qun le haga ro-
sareir do sor graciosa y simpática en ade-
uiancs y cura, aunque no sea un dechado 
de belleza facial... complementando eslus 
atributos una cabellera más bien a lo "ro
mana" que a to virgen salvaje. 

He aquí mis razones: 
Primero y eseneial motivo, porque la 

mujer que me tiene pemllen.'e do su al-
bcdrlo es tal como arriba dcscrihn al "tipo" 

en cueslión y segundo porque ' l hombre 
de verdadero fuslu artístico no pueda por 
menos que apologatizar a todas las Vcuua 
famosas debidas a los mágicos cinceles do 
los Kidia» y Praxlleles. y, claro está, tiene 
que admirar y hasta "sentir" la belleza 
encarnada en unas clásicas lineas — caryas,; 
nada de rectas—de m-.ijcr, que no caer eii 
el ridículo do sentirse admirador do una á'j 
esas muDecas "(•brlekdas" en el "cobis-
mo" y, pbr tanto, sin {gracia y sin coraión, 
que es lo peor. Ya saben ellas el por qnf, 

Ramón Catalán 

A medida quo va prolongándose osla en
cuesta, va tomando uu carácter rcialiva-
mente distinto. Lo que en principio podía 
caliúcarse de sencillas opiniones acero-a de 
la moJa femenina, traaslórmase en alarma 
entre el sexo maseuliuo, como presintiendo 
una catástrofe. 

Parece como si la mujer se nos esca
para de entro las manos, i Para qué o* 
alarmáis, compaGcros de sexof iCre í i s aea-' 
so expiar vuestras propias culpas? ¿Os 
imagináis a la descendiente do Uva tan i n 
sensata Lasla llegar al extremo del sui
cidio de adelgazar exprofeso por segure la 
moda? Esta es la prueba más evidente da 
los perniciosos efectos do nuestra obr». 
i Quién os parece que eg suscepUble a las 
extravagancias de la moda y servir de es
pantajo a los demás? A mi concepto, in 
mujer quo en nada se preocupa de loa ma
les que aquejan a sus semejantoa, y es 
más. hasta cierto Umile incapaces (me atre
vo a decir) de amar a un hombre; la mu
jer digna de •serlo, su deseo ¿uico es en
dulzar, proporcionar el lenitivo a quien le 
corresponde y compartir las Celsitudes que 
!a vida proporciona; además, procurará mo» 

F o m e n t o N o o i o 

s o g z e : a . d o »r z n « K a ] 

Rambla Cataluña, 16 :: B A H 

e c a s a s 
P A G O S D E S D E Q U E S E O C U P A E L I N M U E B L E 

1 l f c M H 9 l » « O l W 5 » V 3 » J W ^ ^ 
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dernizar su alma y su cu«rpo; so parará 
milirtes en midas «Icsllgurantes y absurda*. 

teelorff, a i» , aoas bennosa o no, p io-
euM Jn\#slJgai-, por mortlos educativos y 
ciertífleot. euil es tu ralsldn en la Mena 
7 luego, sin duda alguna, optar&s por el 
embellecimiento tuyo y de tus hijos, si los 
tienes. — Renán. 

Rcspcclo a la primera pregunta, he de 
mantfesUi que totla mujer que sigue la 
abomUiahlo moda de la meicna para mi 

fiierdc toda Ja belleza que la Naturaleza 
i hik proporcionado; la mujer, sin su ber-

BAosa esbcllera, paréceme cual rosa despo
jada sus hojas. 

Más aTisui-iJo que lo anterior es la codi
ciada "¡iuea recia' , donde la mujer busea 
llJ^nl.»,.' eonlia su misma salud para agra
dar a los lipinbres. cosa que para mi es 
á Viceversa, poi-qne toda muier cpie tenga 
una (¡/{úia esbelta es im losoro. 

Enrique M. 

Leainicnte no eco pueda darse una opi-
»'\6n concreta eobre la prinvra «te las pre-
MMas í e esta eacuesía. ;Melena o cabello 
largo? ¡Demonio y qné pregunlital SI to
das toviei'iin el mlsiuo rostro e idéDljco 
oabeilo, nada mfls fácil que dar un& res
puesta uniforme para todas; pero eg tan 
txtenso y variado el ramo en la vifia del 
Señor, que necesariamente so haca algo 
MHMFfea ln contestación. No obstante, mi 
Opinlóa partioMlarisima es que a las W -
veDes de pelo algo ondulado la melena les 
tetá soberbiamente admirable, de una ma-
•cra espc-'lal a las rubias, y no creo indiiya 
en este mi parecer la mayor simpatía que 
ilempre me han inspirado las muftequltas 
do bucle» de oro. De la misma manera eon-
sidero privilegio esolusivo de juventud eso 
tocado y encuentro inadecuado su uso en 
jóvenes a las que ya casi no puedo llamAr-
Hies Ules. • . -r» JK.S> f 

l-a abolición de las curvas en el cuerpo 
femeninú jue parece, sencillamente, de un 
sabor 'letestable. A mi modo de ver. la 
mujer, incluso la más pudibunda, debe pro-
íurar, no solamente ser sgradablc, sino 
'ambiín hacerse desear, que es la base de 

lodo amor. Si el amor entra por los ojos, 
nada más natural que "ellas" se Interesen 
desde el primer momento por las bellezas 
graeiosamenlc dibujadas en sus cuerpo». 

Sineorameule creo qne una mujer debe 
presentársenos hoaestamenlc, haciendo gala 
de las bellezas que la Naturaleza la ha do
lado y procurando ser en todo momento 
seductora, sin eacr por eso en las peligro
sas redes do la coquetería. 

Consecuente admirador de la estí t ica en 
ias gráciles hija» de tlva,- mi veto es com
pletamente opuesto a la ocultación de las 
sublimes lincas en los cuerpos do "elloe"... 

M. Cattillón 

31 cien- rotos laviese a mi «imposición, 
iodos los depositarla para declararme con
tra una moda que, cual perniciosa epidemia, 
destruye, aunque por poco tiempo, el má8 
hermoso ideal que la mujer d<!U«, P'11' egoís
mo de su seso, defender y eonsívvar. 

La niujer, salvando algunas CÍrepelones, 
afanosa de aeomjMfiar las modas que el es-
pirítu comercial inventa en proveciiO pro
pio, no mediU-ni i^cvó las eehseenenclas 
que puedea- sobrevenir a ealisa de seguir 
según qnó moda» aparee.'n en el llgnrln. 

I,a moda, euaadó se clfic a modlilcar o 
variar los objetos que la Humanidad usa 
para su* necesidades, no puedo acarrear 
otro perjuicio que el eeeoómlca; cuando la 
moda invado alribucloBcs que sólo a la Na-
luraieia competen, la tnvasfón puede aca
rrear lágrimas y sinsabores a quienes las 
aceptan, como en la moda a que nos referi
mos. Kl adaptar maneras para esconder las 
formas de la mnjer, contra la voluntad de 
su desarrollo natural con que la Naturaleza 
le prodiga, puede ser en perjulolo de su 
estética femenina y do su selud. 

La mujer debe esforzarse cuanto en ella 
cabe para ouldar y perfeccionar sus for
mas, en el más inslgnincantn detallo, hasta 
evidenciar que ca la retos del seso a que 
pertenece. En cuanto al eabello. ni que de
cir tiene; es ley de lodos los tiempos que 
!a eabellera pava la maje!" es el más aqui-
lalado adorno para destacar su belleza fe
menina, la cual es encanto del hombre. 

Creo que las consecuencias de niodlflear 

las formas femeninas pueden, en el futuro, 
perjudicar al hombre, puesto que no es 
difícil que la insistencia de mortificar el 
desarrollo natural de las formas de la mu
jer sea en perjuicio de la prole que, una 
vez ensnda, puede tener, lo que ocasionarla 
lamentables sinsabores al padre, que, sin 
poderío remediar, vendría obligado al saerl-
Dclo para enmendar defectos que Ineoos-
eicntemente fueron creados por seguir la 
moda extravagante do quitar lo más her
moso que posee la mujer: sus formas y 
sus cabellos. — Alejo Lloverás. 

Me gustan las mujeres una barbaridad, 
sin detenerme en esas pequeñecea que I m 
pone la moda (caprichos de mujer muy 
femenina), porqu — en oonfldencla — perde
ríamos los hombres. 

SI, cqmo siempre, perderíamos los hom
bres, ya que si dvblóramos poner en prác
tica lo que aconsejamos a nuestras Evas de 
"conservar lo que :,. madre Naturaleza nos 
ha concedido", deberíamos empezar por de
jarnos crecer el pelo, bigoie y barbas, es 
decir, sin afeitarnos, lavarnos sólo la cara 
con agua pura, y ¡por Dios! como no bago 
parte de los hombres pretenciosos, dejo a 
su criterio lo quo pareceríamos. 

Curvas... iqué duda cabe! me gustan 
porqi»e pertenecen a la mujer. 

i MI Ideal? ¡Pebsé ! Una Venus de Milo, 
¿por quó no? — Todo un hombre. 

Mi opinión respecto a lo sednctnia que 
resulta la mujer con melena corta, es que, 
en verdad, esta es la verdadera palabra: se
ductora, pues de olro modo no puede ca-
Ullrarse la induencia de una mujer hermosa 
con los cabellos cortos, pues seduce el al
ma y los sentidos todos. 

AuDquo se puede decir que no a todas 
las mujeres sienta bien la melena, pues las 
hay que sólo siguen la tirana moda, sin 
íljarso si resultan airraeiadas con ello o no. 

Kn resumen, que la melena favorece par
ticularmente a las muchachas jóvenes y 
bellas; pero es ridiculo en grado superla
tivo en las mujeres que ya pasan de cierta 
edad, por bellas que sean, pues ello ofende 
al recato y honestidad y parece tender a 

1 c i é V i v i e n d o ^ 
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U despreocupación "del que dirán", nor-
n u en la que se debe regir toda mujer pa
ra que eet¿ bien con U sociedad. 

Ku cuanto a st soy partidario de la de-
sapat-!;-i6a de las curvas, contesto con un 
clamoroso, rolnado y categdrioo | n o l 

Pues si además de cortarse los cabellos 
destruye de un modo suicida y estúpido 
las divinas curvas, i cómo distinguiremos a 
la mujer del hombro í l'or las faldas segu
ramente. 

iMnjeres, no creáis que haciendo tont í -
rlas coaio las que arriba censuro eg cómo 
ae conquista al hombre, pues simada más nn-
meroso el sexo femenino que el masculina 
y tcuiuodo éste la facultad de cscofr^r, no 
e i de creer que tomo como a madre de sus 
hljon a la mujer mis provocativa y "cabeza 
de chorlito" que encuentre, sino que ele
girá, aunque sólo sea en apaiinaola, 4 i t 
imijer lo más recalada posible 1 

Pues la mujer es bolla de si y tal como 
la hizo la madre Natura. 

Un apreodii de Octano 

Sobro los oabollos, sabed, ilusas muAe-
quitus, que eso abundante adomo que or
la vuestro rostro os uno de los priuui-
palos factores de fasoinaclóa que poseéis, 
y, contra más óplmo y sedoso sea, mayor 
•erá vuestra hermosura, i No habéis medi
tado siquiera un momento ante el tristísi
mo espectáculo que nos presenta la Natu
raleza? Un árbol despojado de tus hojas, 
i no os lleva a vuestro ánimo un hálito de 
(ristexa ante tal visión T Pues eso nos su
cede a todos los varones, aunque honda-
atonto lo deploramos. iQuó dicha oontom-

K" ir aquella excelsa mata que os serpentea-
y os serria para mil combinaciones de 

caprichosos peinados I Mientras que ahora 
nos repulsa al levantar la vista y tropezar 
con U!>a de esas cabezas despojadas (como 
el árbol) de sus hojas. 

Desechad esta idea de vuestro interior, 
como ia de la linea reeta. i Puede encon
trarse mayor majadería que una mujer, sím
bolo de la bolleíta, pretenda comparar su 
cuerpo a un posto de telégrafosT Perdonen 
la comparación, pero es la más adecuada, 
i Cómo es que pretendéis escalar los recin
tos del hombre, para emanciparos, si de
mostráis Incapacidad Intelectual con este 
actoT Porque esto no es más que una f r i 
volidad de extrema coquetería; la mujer, 
para obtener lo que le corresponde, nece
sita desechar do su cajlta de marlll esas 
pasiones que Impulsan el colmo do la r id l -
oulcz; pensad más alto y no gastad vues
tras energías en cosas tan baiadis y ab
surdas como la actual moda. 

Prceurad poseer un cuerpo deliclosamen-
le torneado y una abundante cabellera y 
lograréis ser la admiración de todas las 
perfonag de buen gusto. — J . P. Miranda. 

Para mi la mujer es mis bella ounnto 
más limpia y más sencilla; sin embargo, 
me gusta con bucua trenza; poro si la 
•Dujcr se cortara el polo, no por seguir la 
modo, sino por cómoda e higiénico, yo le 
alabo el gusto. Hay qua tener en cuenta 

3Be las mujeres que trabajan en fábricas 
• hilados y tejidos les es mucha molestia 

el peinarse y nunca lo pueden llevar l i m 
pio. 

Las que so lo cortan por lujo, oreo que 
«stáu en un error. 

A la segunda pregunta de qua del cuer
po femenino desaparezcan las curvas que 
le diferenoian del masoulino, debo contes
tar enérgicamente que no por dos concep-
tos: el primero, porque la mujer tiene que 
•er como es y el segundo porque, hacién
dose desaparecer las curvas, es muy fácil 

Esrder la salud y , por consiguiente, la be-
eza. 
No está tan lejos para que se nos vaya 

de la memoria el uso del corsé, pues en
tonces, para r.eíllr demasiado sus curvas, 
M apretaban de tal manera que sufrió al
gún quebranta la salud de algunas muje
res y. lo que fué peor, nacer nlQoi raquí
ticos por culpa de la moda. Ahora que el 
eorsé se va por el camino de la Ilistorl*, 
hay quién Inventa otro procedimiento p ú a 
que la mujer no pueda desarrollarse romo 
mandü Natura. {Y luego diosa que no so

mos r a í a fuerte I Asi es que mi opluita 
respecto al pelo me es Indiferente; pero, 
en cuanto a las curvas, hay oue conservar
las integras y sanas para bien ds la be
lleza y do la Humanidad. 

Joaquín Ferreres 

Yo considero que a la mujer le sienta 
perfoctamenlo al rostro la rabellcra corta 
y que tiene muchas más ventajas y como
didades que una cabellera larga, porque se 
puedo peinar eon más facilidad y más a 
menudo, aunque con ello so "desobedezca 
a la madre Naturaleza" (según muchos), 
puos siendo asi todos nosotros, los del sexo 
fuerte, deberiumos dejarnos crecer el pelo 
tal como la Naturaleza nos lo otorgó y de
beríamos ir como nuestra madre Eva y 
nuestro padre Adán. 

¡Vamos, por Dios, un pooo más de cul
tura, que para eso han pasado miles de 
añosl Debemos progresar y mirar por la 
higiene, que es lo principal, y dejarnos de 
romanticismos y tonterías que no inducen 
a nada. — Angel Qonzáiez. 

NOTA. —| Como es imponible publicar to
das las cartas, semanalmtnte as irán publi
cando lea recibidas hasta el día 90 del pa
sado mes, en qus quedó cerrada la en
cuesta. 

Consultorio 
Una atribulada Jevenetta. — Dése diaria

mente una ducha looal con agua bien fría 
y apliqúese después unos paños, por es
pacio de dos horas, mojados ca la siguiente 
preparación: 

Agua destilada, un l i t ro ; acetato ds plo
mo, 50 gramos; alúmina, 19. 

SI llene í jnsteneia, con este plan logra
rá su objeto y sin temor a que pueda oca
sionarle ningún mal. 

Carmen O. — Lávese la cara con agua 
bien callente, en la que debe poner un po
co Oe polvos de bórax. Después fricciónese 
con un algodón mojado en alcohol alcan
forado y agua a partes Iguales. Por último, 
se humedece todas las noches los granitos, 
después do hecho lo anterior, con esta lo
ción: ,-..^<:^A_»wU---. >J*t 

Borato de sosa, 5 gramos; glicerlna, SO; 
alcohol, 50; agua de rosas, 50. 

Rosi ta .—Lávese loa ojos con agua bo-
rioada varias veces a la semana. Le reco
miendo, para tener blanca la parte de este 
color, lavárselos una o dos veces por se
mana coa agua en la que pone un poco 
de Jugo de limón, y, por último, déjese 
caer una gota de zumo de naranja manda
rina dentro del ojo, si, como me dice, 
quiere tenerlos limpios y brillantes. Puede 
hacerlo sin temor. Para que lo crexcan las 
pastabas use esta preparación, con la que 
se las friccionará todas las noches: 

Vaselina. tO gramos, y ungdcnto gris, 
80 centigramos. 

El Itlmmcl's las hoce aparecer más os
curas y largas; poro no le respondo de los 
resultados. 

Angelito de L ie .— El uso del agua oxi
genada, además de decolorar el vello, lo 
va extirpando poco a pooo. Usela sin amo
niaco. SI lo desea, mándeme su dirección y 
le indicaré dónde encontrará una loción 
que lo decolora on pocos días. Es comple
tamente inofensiva. 

M. F . J . — Acostúmbrese a levantarse 
una o dos veces por la noche, además de 
hacerlo al acostarse. Cuando se acueste 

piense muchas veces que tiene que levan-
tarse, hasta oue lo baga una oostumbre. 
No tome por las noches ni agua, ni líqui
dos de ninguna clase en la cena. SI no con
sigue evitarse esa molestia con este trata
miento, le claré ta dirección del medico 
que visita mi casa, pues sé que él ha cu
rado varios casos como el suyo. 

Mercedes B.—Use con conDansa ose 
cold-cresm, pues es el que uso yo hace 
mucho tiempo. Yo To compro en la forma 
que se lo vendieron a usted. Primero se ha 
ds poner el rald-cream y después, con un 
alsmdonolto, el colorete liquido. So lo pue
den preparar aa cualquier farmacia. Per

dona no le conteste particularmente, puaf 
estos días estoy un poro ocupada, ademái 
de no sentirme muy bien de salud. 

Oradas por sus oariOos para mis hijos 
y sus buenos deseos para mi . Es verdad que 
estoy un poco delicada de salud; pero pof 
aliara, no es cosa de cama, 

Antonio M. P. — SI usted fuma y, como 
casi siempre lo haoeB los fumadores, abusa 
del tabaco, tiene que hacer un csfuerxo ds 
voluntad r dejar de fumar un poco de 
tiempo o fumar lo menos posible, puea esa 
irrilanlón de la garganta es casi siempre 
debida al abuso del tabaco. Hagi gárgaras 
con agua salada bien callente. TamMén las 
Inhalaciones son recomendables. Mande A 
preparar esta receta: 

Mentol, un gromo; liutura de coco, 60: 
tintura de benjuí, CO; bálsamo del Perú, 4. 

En un Jarro de agua hirviendo pone una 
ourharada de esta medicina y hoce inhala
ciones un rato. Le haoe al acostarsj para 
evitar un enfriamiento y se abriga la gar
ganta con una franela. Y para fortalecer 
los ojos es conveniente lavarlos con fre
cuencia, sobre todo cu*ndo se los note i r r U 
lados, con agua tibia borloada o coa coci
miento de té negro on infusión. Y procure 
no cansarlos mucho con la lúa artiflolal. 
Le advierto que la nicotina que coatiene oí 
tabaco es una gran enemiga de la vista. El 
tabaco y el alcohol son terribles enemigos 
de la garganta, do los ojoa y del cerebro, 
sin contar los destrozos que causan en el 
corazón, los bronquios y el hígado. 

Muy agradecida a sus buonos deseos y 
gracias mil por sus oarlOus para mis hijos. 

Una morena de ojos soñadores. — Yo oreo, 
ñifla, que cuaudo sus padres se oponen a 
que quiera a ese hombre es porque cono
cen que DO se rá usted feliz coc su carifle 
y lo único que le ooonsej} es que obedezca 
a sus padres para qus en el mafloaa no 
tenga que derramar muchas lágrimas. 

La niña del pelo corto. — llágase madrina 
do uu soldado. 
tMí^í Banoabriei. — Me c.i Imposible poder 
complactrle. Lo siento mucho. 

Juan V. — Preséntele un "ul t imátum" a 
ella. Dígale que de no ser aceptado, usted 
se marchará y no la molestará mas. Asi 
ella decidirá lo que su coraxón le ordene. 
Re la única manera de que so decida. 

M. M. p . — N a veo más remedio quo te
nor paciencia. Con sus buenas cualidades 
ya llegará el deseado novio. No se impa-
cienle. 

Rómulo. — Le escribí a Dolores, dándole 
mi dirección y dlciéndole ia esperaba el 
viernes anterior al pasado; pero no ha ve
nido, ni he tenido noticias vuestras. ¿Qué 
le pasóT •(jfetM»..;."-

El Tímido. — DI ñus poesías a la direc-
eión. 

Carmen y Alma Contrita. — Ileclbl sus 
cariñosas carlitas, los que me causaron mu-
ého placer. Muy pronto les escribiré parti
cularmente a las dos. Mis cariños para 
N B P t p jje. r Íj¿'Ki,'ff"iie»'fP' 

Jf, F. F . — Apliqúese todas las mañanas, 
por espacio de una a dos horas, un poco 
de nata frestt do leche a la que nflade 
unas gotas de tintura de benjuí y unas 
gotas da Jugo de limón. Ua de tener pa
ciencia y constancia, pues los marcas ds 
viruela son muy difíciles de quitar; pera 
ya he conocida a una Joven que. haciendo 
lo que le indico, logró haoerlas casi Invl-
flMHk » 

Una amlea. — Si usted no puede hacer 
ejoreloios ni gimnasia, no ereo que pueda 
conseguir crecer esos centímetros que tan
to desea. Los fosfatos y el flsniro de cal
cio se recomiendan mucho. Dígalo al far
macéutico donde acostumbre a comprar que 
le haga un preparado en el qüe entren va
rios fosfatos con floruro de calcio. Pero, 
el no se ¿tyuda con ios ejercicios, no creo 
que obtenga ningún resultado. 

Usted tiene que esperar que le oiozca 
nuevamente el cabello, pues no veo otra 
manera de poder?c peinar. Si es Jovencila, 
la melena le va bien aun y pu?d? esperar 
un par dee años para dejarse crecer d 
peio. 
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D E P O R T E S 

FUTBOL 
E L AGUINALDO DEL SOLDADO 

Ha dcspcrlado gran ínlcré» el parüdo anun 
eiado a beneficio del aguliialtío del solda
do, que se celebrará esta tarde en el cam
po de Las Corts. 

Asimismo la opinión ha Juzgado acertada 
la formación de los equipos de selección que 
para eslc cucuenlro se han formado. 

No debe olvidarse la finalidad de este par
tido, que ha de servir para engrosar la lis
to de los donativos para proporcionar un día 
de alegría en los días dé Navidad a los que. 
alejados «le sus hogares, luchan en Uerrai 
africanas. 

AUSTRIA - BSPAM 
Aprovecli.indo la oporlunidad de hallarse 

en esta ciudad los sefiores Olave, Itosich y 
Coiioa, que forman el Comité de la H. F. E. P., 
han celebrado algunas entrevistos con el 
Consejo Heglonal de la Federación Catalana, 
para ponerse de acuerdo para la organización 
del partido Austria-Bspafia, que ha de cele
brarse en el campo do Las Corts el día 21 del 
corriente. 

La Federación Calah-na, conociendo la Im
portancia extraordinaria que para el fútbol 
hispano tiene este partido, ha .-oeptodo gus
tosamente la organización .idmlnlstratlva del 
mismo, ya que la parte tócnlca va a cargo 
del entrenador del equipo nacional don Frau-
elsco Bru. 

Mafiana se hallarin reunidos en Barcelona 
los 22 jugadores que han sido seleccionados 
para la formación de los equipos probables 
y posibles, que luchaián el domingo venidero 
en el campo de Las Corts para la elección 
definitiva del equipo que debe representat* 
• España en el partido del día 2 1 . 

La Federación Catalana confia que todos 
loa sportistas de Calalufia contribuirán eon 
entusiasmo al mayor éxito del partido, má
xime teniendo en cuenta que probablemente 
formarán parle del equipo nacional algunos 
jugadores catalanes y que es la primera vez 
que en Barcelona se celebra un partido de 
tal naturaleza, cuya trascendencia es a todas 
luces extraordinaria. 

LA U. S. DE 8AN8 A SEVILLA 
Para jugar dos partidos amistosos en los 

días 14 y 15 del actual con el equipo del 
B. Betis Balompié, da Sevilla, en el expreso 
de hoy saldrá para la capital andaluza el 
equipo de la Unió Sportiva do Sans. 

ATLANT, 4 ; BAROANONA, O. 
El pasado lunes tuvo lugar en el campo 

del Atlant, el j arlido de desempate para la 
posesión de la copa Ateneu, entre el uarca-
nona F. C. y t i equipo propietario del campo. 

El encuentro fué de una brillantez extra
ordinaria, venciendo el Atlant por 4 a 0. 

Loe goals fueron hechos Ires por Barrera 
J uno por Cabalo. 

El equipo vencedor fué el siguiente: 
Jaume — Palau 1, Benaije» — Sata, Ro

drigue», Picarin — Burjosa, Cabalo, Bar.-era, 
Pa&u I I , Aguilera. 

El arbitraje, a cargo del colegiado seflor 
Saurl, acertado. 
E L O. D. H08TAFRANCH6 VENCE AL ATE

NEU IGUALAD! POR i A " Y 2 A O. 
Interesantes rcsullaron los dos encuentros 

celebrados en Icualada los días 7 y 8 del co
rriente. 

El Hostafranrhs, que ton excelente papel 
•viene desempefianUo en el actual campeonato 
1 que no ha perdido un solo partido, fué In
vitado para contender con el equipo del 
Ateueu Igualadl. Al anuncio de dicho partido 
acudió al campo numerosa concurrencia. 

Dignos son de elogio las caraclcrlstleas 

'.W . . . . . . . 
i d c l equipo forastero; la fe y el conjunto que 
IpóÉeeu son nolábles. 

El único goal del primer partido fué de 
gran clase, logrado por el interior izquierda 
Corominas. Loa locales también jugaron muy 
bien, siendo un partido de los que dejan 
grato recuerdo. 

El segundo partido también resultó exce
lente, aunque algo más duro. El primer goal 
lo logró Cupons, de un tiro fulminante, que 
el portero local no pudo parar, logrando el 
equipo local el empate de un chut cruzado; 
los forasteros consiguen el goal de la victoria 
por obra de Corominas. Hay que mencionar 
este goal por su ejecución: Cupons dirige 
un chut a gran distancia; repele el balón 
Andrés, y Corominas, de un magnlfleo cabe
zazo, logra el goal de la victoria, que es 
aplaudido frenéticamente por los especta
dores. 

De los equipiers del Hoslafranchs no hay 
que hacer elogios Individuales; lodos juga
ron muy bien. 
— El mejor del once Igualadlno fué el por
tero, Andrés, que bloca muy bien; Oraells, 
el interior derecha, también ea un buen j u -

eador; no menos hemos de elogiar a Gum-
au 1, el antiguo jugador del Júpiter, que 

jugó el primer partido como un maestro. 
A las órdenes del árbitro sefior Vicente 

Borrell se alinearon los equipos en la si
guiente forma: 

Ateneu Igualadi: Andrés — Calzado, C$(S-
tells — Pol, Jusl, Magf — Tartran, Gum-
bau I , GraeUs, Claramunt, Estany. 

Club D. HosUfranche: Guasp — Trens, 
Sanabuja — Sánchez, Clurans, Segura — 
Hosell, Cupons, Escolé, Corominas, Saborit. 

En el segundo partido no jugaron Gumbau, 
Just y Claramunt, suplidos por Torné, Mas 
y Frelxas. 
CENTRO ARAGONES, da Barcelona, O; 

r . O. MARATHON, 2. 
En el campo de los primeros tuvo lugar el 

domingo un encuentro amistoso en el que 
obtuvieron los del Marathón fácilmente ta 
victoria. 

El partido empieza a mucho tren y los ara
goneses atacan con niucho empuje con pases 
uurgos, que no logran producir efecto; pero, 
en cambio, los visitantes, en sus matemáticos 
avances, logran apuntarse un : nal, obra del 
Interior izquierda Marín. 

En el segundo tiempo el Marathón se im
pone deflnilivaniente y domina todo el tiem
po, dando lugar a que se luzca la defensa 
y portero aragoneses, que jugaron con mucho 
acierto. 

Los visitantes logran de nuevo apuntarse 
otro tonto y sefcuramonte hubieran podido 
aumentar el score de lanzarse a fondo. 

A más del portero y defensas del Arago-
né=. se distinguió el medio centro, y por los 
visitantes todos en general, no desentonan
do el uno del otro. 

El equipo vencedor lo formaban Ccrvera I 
— Marín, Meslres — Cervera I I . Rolg, Sabat 
— Verges, Mario, Beltrán, Moliné, Planas. 
NATACION 
FESTIVAL a BENEFIOIO del ASILO NAVAL 

En el festival que el Club de Natación Bar
celona celebrará en su piscina el próximo do
mingo, a las cuatro y cuarto do la tarde, a 
beneficio del Asilo Naval, además del atrac
tivo que representan las carreras de los d i 
ferentes estilos, con Intento de record por 
parte do Pinillo, Peredejordl y Cruells, hay 
que añadir otros no menos interesantes. 

Uno de ellos es la carrera especial para 
sefloritas, por la cooperación que ton de
sinteresadamente han prestado las señoritas 
P. y C. Careta, Volgelbelra, Olalla, Wcbb y 
Leai. Promete resultar competida por el dCr 

seo manlfiestC/^ue tienen todas elUis de po
ner a prueba sus facultades y que dará grato 
ocasión a poder admirar los estilos perfectos 
que ton bien saben emplear y lucir. 

No ofrecerá menos atractivo la prueba 
reservada a los niflos del Asilo Naval, nove
las y entusiastas tritones que en número con
siderable se disputarán los primeros lugares 
de su prueba. 

En 'water polo hay que reconocer que el 
hecho de que los dos primeros equipos del 
C. N. B. se vean frente a frente, ambos for
mados por la mayoría de sus representantes 
olímpicos, constituirá un verdadero acon
tecimiento, tonto mayor si se tiene en cuento 
que este partido dará ocasión a una pulsa-
olón real de las fuerzas con que cuentan, con 
miras al concurso luterclubs, al cual ambos 
se hallan Inscritos. 

JUNTA GENERAL 
La celebrará esta noche, a las nueve V 

media, el Club de Natación Barcelona, en el 
teatro Izquierda del Ensanche, Aribau, 21 , 
BOXEO 

VALLS - JIM MORAN 
Ayer firmaron los organizadores, sefiores 

Tusell y Taxonera, para el día 19, el com
bate que pondrá frente a frente al campeón 
do Espafia, el batallador vallisoletano Jim 
Moran, y a Joaquín Valla, el único weller 
hoy día capaz de conquistar para Cataluña el 
campeonato de España, y do ello podrán darse 
cuenta los aficionados cuando sepan que Jim 
Moran no quiere poner aquel día su titulo 
en juego, alegando que tiene algunos con
tratos en Cuba, donde quiero ir ostentando 
el titulo, pues aunque, dice, tiene la certeza 
de que vencerá, está expuesto, como todo 
púgil, a un oontratiempe, máximo cuando el 
adversario es de la talla de Valls. 

Las razones que alega Jim Moran para no 
poner el titulo en Juego el dia 19 no serán 
sufleientes para que los aficionados consi
deren ya como campeón al que resulto ven
cedor, que siendo valls no habría más re
medio que esperar otro combate con el co
rrespondiente pesaje que diese legalidad á 
un hecho ya consumado. 

DE LA FEDERACION C. DE B. 
Ha sido aplazada la reunión que Ccbii ce

lebrar maTiana, por la noche, la Federación, 
a fin de auc los convocados puedan asistir 
a ta velada internacional que tendrá lugar 
en el frontón del Principal Pabce. 
ATLETISMO 

Nos comunica la sección de atletismo de la 
U. S. de Sans que el equipo que inscribió 
para la I I I Challenge Pero Prat, Integrado 
por los atletas José Mlret, David Carlos, V i 
cente Planellas. Juan Bofastas y Mariano Sa-
banicos, que llegaron en 12, 13, 31, 38 y 45 
lugar, respectivamente, obluvo el tercer l u 
gar en la clasificación por equipos, corres-
pondiéndole el Irofeo del Moto Club de Ca
taluña, lo cual, por olvido omitimos 
consignar al dar cuenla del resultado 
de dicha carrera. 

EXCURSIONISMO 
CENTRE EXCURSIONISTA BARCELONES 

En el local de dicha entidad tendrá lugar 
hoy, a la» diez de la noche, una conferencia 
sobre un viaje a Italia, por don Enrique Oli
vé, Ilustrada con 150 vistas originales del 
mismo. 

El próximo domingo se efectuará la se
gunda salida para excursionistas neófitos 
bajo el slguieute recorrido: Esplugas, Tu-
rons de can Mayol y de can Pasqual, fuente 
den Castellvi, can Hurrull, Valldoreig y San 
Cugat de! Vallés. Punto de reunión, plaza 
de Cataluña, parada tranvía Arenas, a las 
seis de la mañana. 

La sección de Fotografía tiene anunciadi 
para este mismo día una excursión a! Mont-
seny. Itinerario: Breda, Rieras do Breda y de 
las Nogueras, can Jaume, can Prat. Salt de 
Gualba y Gualba. Salida, por l i estación de 
M. Z. A., a las 5"33 de ta mafiana. 

Bronquitis crónica y gripal, calairos, resfiia- V t V T V ^Vtf\ O A M T ¥ V E J T f 
dos, alecciones de las vías respiratorias. Se J T U J b ¿ ' l V i sS A I j U S f l U GF.NKRA BRON-
alivian v con constancia se curan tomando 2 S a ñ o s d e é x i t o QUIOS V PUL-

"DC VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIFICOS MONES 
E l a & o r c t d o e n I n F a r m a c i a y L a b o r a t o r i o d e R . M A R C E , R e c h , 1 7 / - B A R C E L O N A 
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Cultura popular 
En Ik Sociedad Protectora de Animales 7 

Plantas de CaUlufia dió su anunciada confe
rencia .primera de las acordadas por dicha 
entidad, el profesor M . Víctor Langlois da 
Km acerca de "Pslcoloogta y tUiologla del 
cabillo y sobre mecánica autaal". 

El presidente de la Protectora, señor 
Ayiaá. declarft Inaugurada la serle de las que 
Una de darse en lo sucesivo, y el asesor t é c 
nico, señor Vidal Balaguer, biso la presen
tación del oouferoiicianle, que es oílclal del 
ejército franela, habiendo prestado sus ser
vicios en el depósito de caballería de Be-
sler>. 

Coa fácil palabra, no obstaato su mareado 
acento francés, ensalsó la misión de las Pro
tectoras de Animales, alirroando qus los pr i 
meros Uloiadorc^ fueron, sin dada. Impulsa
dos por su indlgnanlón ai ver las crueldades 
a que se somete seres tan (Uiles pomo el 
caballo, a quien, no obstante su noblexa y 
los valiosos servicios que presta, muchos de 
sus dueflos los trataban como verdugos. 

libio un estudio acabadísimo f ameno de 
la psieologia del caballo a partir del a9o 
1891, en que se hicieron los primeros « I -

Sarlmentoa. Afirmó que psra educar el caba-
• deben seguirse parecidos métodos que 

para et nlflo, y adujo mnltltnd do curiosos 
«jemelos, exponiendo métodos sondllos y ra-
xonsdos oae han dado resultado admiiable, 
siempre destarrando la violencia. 

l,a eonforeneia. llena de enseflanias, tanto 
pai-a los que sienten la proteeolón « los ani
males como para los que se sirven del caba
llo, mantuvo constantemente la atención del 
distinguido público que acudió a oír al señor 
I.anglois, quien terminó entre los aplausos y 
fciicilacione» da los asistentes. 

El presidente, seQor Aymá, dló las gracias 
en nombre de la Protectora al conferonclaa-
te y al pfibllco que fe congregó. 

D i e n t e s a m a r i l l o s 
no dubeo preocnpai-le. Unos coauuai UMS dt la 
croma dental CMS-OHO J O I V X lo; b^Diiaea 

mará rf 1 lasamente. 

De Instrucción pública 
Ilaa solicitado lomar parte cu las p r ó u -

mas oposirlonrs restringidas, según el ar
tículo 4.* del Rslaiulo viKenla — segundo 
grupo — sueldos de 5,000, 4.000 y 3,500 
pcs.'tas, los slgulu.'ili-s maestros de este dis
trito uulvürsiUu-ia: 

Don Ramón Sanmartín Bibero. Alcanar (Ta 
rragoaa) : don José Oras Casasayas. San Lo-
renxo SavaU (Barcelona): don José María 
Soblla Tuer, Olérdola (Barcelona); don Er
nesto Sollva Rosés. Palamós (Gerona): don 
Joaquín Trcniosa lúsnolá. Amctlla del Vallés 
(Barceloua); don Alborto Trias y Salvat. 

I * PAbia d« L i l h t (Barcelona): don Pedro 
Tobellas Rodrigues. l.iBola (Lér ida) ; don 
Francisco Javier Tuset y Armengol; Camp-
doraual (Qprona) : don Jaime Trujols Ca-
lafr l l , Bisbal del Panadés (Tarragona); don 
Juan Grlrnall y Grimalt, Alaró ( B a l d e s ) ; 
lioa Ramón Cases Canbaot. Santa Eulalia 
de Riup.-lmcr (Barcelona); don Enrique Por 
luny Oibert. Boa» (Tarragona); don Ricardo 
Eduardo Gabarri GornalT CasteHet • Cor
nal, Barcelona): don José Kigueroli Mosle-
M . Barcelona; don Jaime terragut Hoig. San 
Justo Desvera (Barcelona); don José "María 
Gracias Brotes, \>gas (Barcelona); don Ma
nuel Gniu CurariiU, Molerusa (Lfr ida) ; don 
Euls Gomls Agur i (Barcelona). 

Don Aguslin Oratacós DaMn, La Escala 
(Gerona); don Esteban Vendrell Romero. 
• •Mr^ ig {Tarragona) ¡ don José CaUada Bo-
net. Artesa de Lérida (Lér ida) ; .Ion Lande-
IIBO Ortega Mart ina Batea (Tarragona): 
. f ííl?6n.í lu''1 Santlvcri. Las l'ranquesas 

dal Vallés (Barcelona); don Hanuin Paltofta 
Mateu l'ulgpi.íid '.Baleares): -Ion Arradlo 
lome Bnngué, tiiesa de Montserrat (Bar
celona»: don Juan Roda Cahampli. I.lagos-
«rar (Gerona): don Earlolomí Robieíto To

rra. Monlstrol da Montserrat (Barcelona); 
don Juan Martorell Marti Bltera, Tortosa 
(Tarragona); don Buenaventura Mír Mallol, 
SanU Cristina de Aro (Gerona): don Jalmo 
Monlstrol CastaDer (Gerona); don Esteban 
LHnts Franqncsa, Roquetas (Tarragona) ; 
don Francisco Huguet Pljoan, Bolart (Ta
rragona) ; don Ramón Gran Llanrsdó. Beus 
(Tarragona); don Antonio Baoh y Pellioer, 
Masías de Voltregá (Lér ida) ; don Ramón 
Alslna Torrellas, Mollet del Vallés (Barce
lona) ; don Alejandro Alabart Sancho, Sa-
llent (Barcelona); don Josfi María Montse
rrat Ferrando (Barcelona); don Mateo Coll 
Juncá, Gabanes (Gerona); don Juan Gapcllá 
Plaja, Comprodón (Gerona); don Samuel 
Boca Petlt, Constanll (Tarragona); don Jo
sé Salas Canudas. Avlá (Barcelona) T don 
Eduardo Sana Barceollla, Vlladcouis (Tarra
gona). .S íSs i . -^ • ' ú ' - ' t i & í S i i S é i t 

— En el rectorado se ha ei.lrugado a los 
peilodUlas la siguiente nota oficiosa: 

"Kl raotorado de U Universidad y la 
Inspección de primera cnseCanza do la pro
vincia, recuerdan a todos lús maestros na
cionales, sin excepción alguna, que la re-
cieute real orden del Directorio militar sobre 
las vacaciones de Navidad, disponiendo que 
deben dar principio e| próximo .lia 15 y ter
minar el 8 de enero, para todos ios centros 
de enseñanza del reino, afecta también & 
todas las escuelas nacionales de primera ea-
seflansa." v r í V W ? 

Convocatoria 
Se convoca a todos los patronos barbaros 

de la tercera categoría a la reunión general 
«xtraoirdiuarla que se celebrará a las dleida 
esta soche en su local social, Siu Pablo, 83, 

trtocipal, para dar conocimiento del nuevo 
orarlo. 

Una reunión 
I.a Federación de patronos peluquero* y 

barberos de Barcelona y pueblos limítrofes 
invita a sus asociados a la reunión que 4» 
celebrará hoy, a las diez de la noche, en la 
calle de Talfers. 32, principal 

L a vida del trabajo 
Los peluqueros y barbero* 

Se no* suplica la inserción de las siguien
tes líneas: MTÍ ' . i 

"El Sindie-ato libre piofes.cnal de oficia
les peluqueros y barberos, enterad* de las 
falsas y tendenciosas noUnias que propalan 
actualmente determinados mdlviUuua de esta 
profesión acerca del restablecimiento del tra 
bajo en domingo y de la actitud adoptada 
por ct Sindicato, se ve en la prccUiúu de ha
cer público lo siguiente: 

Primero. Que esta entfda i no h* firma
do su conformidad para el restableclmlenlo 
del trabajo dominical, ni ha cedido absolu
tamente nada en el criterio establecido por 
la última asamblea general, de respeto al 
descanso dominical Integro. 

Segundo. Que en el arta de la reunión 
celebrada el 12 de noviembre último, publi
cada parcialmente por la Prensa de estos 
días, consta Weu clara y terminantemente 
la actitud de las representantes de este Sin
dicato en dicha reunión, segfln puede com
probarse por Bl párrafo do la misma acta 
que, copiado literalmente, dice: "E l repre-
seutnnte del Sindicato libre profesional hace 
constar que aplaza la cuestión del descanso 
dominical hasta que la clase obrera adopte, 
sobre este extremo resoluciones deCnitivas." 

Muy en breve ge publicará un maniflesto, 
en el que se d&ri cuenta detallada de toda 
la labor verificada por el Sindícalo, respecto 
a esta cuest ión, ' , s¿ a. 

Lo* mr-alúrgloo* 
El Sindicato libre profesional metalúrgico, 

eu su última reunión, nombró una poaenoln 
encargada de estudiar la constitución de una 
cooperativa de casag baratas, recogiendo las 
asplraoioBes reiterada» de nnmerosos aso
ciados. 

Todos los trabajadores metalúrgico^ que 
deseen informes y detalles pueden solicitar
los de las Cootaloaes que funcionan en loe 
locales de dicho Sindicato, calle de Avifió. 
número ,27, principal, en Barcelona: calle 
del C M , 4S y Alcolea, 58, principal, eu Sans 

Le* camarero* 
Rl domingo úlUmo se celebró solemneuci: 

le la inaugmaeión de los nuevos locales de 
la Asociación profesional de camareros de 
Barcelona (Sindicato Ubre), en la calle de 
la Puertaferrisa, 7 y », ! • 

Asistieron hepresentantes de diferentes en 
tldadcs invitadas y numerosísimo público. 

Hizo uso de la palabra el camarero Pedro 
Moutollu, ofreciendo el nuevo local en nom
bre de la directiva. A continuación se celebró 
un acto de roncierto, trnaiatado U velada 
a 1» UM d : U madrugada. 

En defensa propia 
Don Vicente Mafier, fabricante de choco-

establecido en U calle de Joaquín 
( usía. 1 bis. nos suplico la inserción de las 
siguientes lineas: 

«En el periódico de su digna dirección 
Ui 1 día 5 del corriente apareció una nota 
en la que se liaría pública una denuncia 

ilada contra mi ante el Jurgado da 
guardia por la Comisión Mista del Tra
bajo en Barcelona, con motivo de haber 
•nialtralado de palabra y obra» a un co
brador de la misma. 

En su día demostraré ante ios bibunales 
la falsedad de tal afirmación y protestaré 
por los medio* que la ley me concede del 
atropello de que he sido victima y que 
no pnedo atribuir mis que al deseo de la 
citada Comisión Mixta de amedrentar, eon 
mi ejemplo, a los industríale* que se resis
ten a pagar sus recibos. 

SI, como no oreo, existe ley que les dé 
derecho al cobro de este nuevo Impuesto, 
que exijan legalmente el cumplimiento ila 
esta obligación y que no empleen medios 
violentos y poco Ucltos para conseguir sa 
objeto. 

E l cobrador que se presentó en mi casa 
y que presentó también la denuncia está 
•mj.'-.-df) en la Comisión Mixta desde el 
día 27 del pasado mes y el día que fué a 
cobrar en la calle que estoy domiciliado sa 
disputó violentamente con la mayoría da 
los industriales, vecinos de esta su casa, 
los rúales en su día se presentarán a de-
•Mnr .> i W K i f w • ! « S Í 

Del Gobierno civil 
La Junta d* Abastos 

De cinco a siete de ayer tarde estuvo 
r unida la Junta provincial de Abastos para 
tratar del asunto del pan, acordándose no 
permitir la subida. Ĵ&XÍl 

Formuló voto particular el representant* 
de la Cámara de Comercio. 

Atendiendo a que «1 Gobierno ha de re-
mttir una circular con los precio* de tasai 
se suspenden hasta entonces. 

Finalmente, se tomaron varia* mcdltlas 
para evitar la subida de la carne lanar. 

El sacrificio d* ro»o» 
Según dijo ayer larde el gobernador, lo» 

martes y vjeme* no habrá eacriflolo d* 
rose* lañare*, en vista de la cseaaci da 
este ganado. 

SI gobernador facilitó ayer I» slgulen'* 
nota: 

- n Comité de Obra Sochi Y Benéno» 
celebró au Junta mensual, repartiendo pe
seta* 20.000 entra hospitales, asilo* de n i . 
fio* y anciano* y beneüeencla domiciliaria,. 

Han quedado sin poder sor atendlflní 
numeróse* Asociaelone* benéficas. Coma 
mientra» no aumenten loa ingresos no pue
den ser atendida» toda* las Importante*. •« 
alternará en lo» meses sucesivo*. . 

Falta por recibir el tanto por ei.'.nto de 
eultas q.je i.i'rr»spon(lt a BgMflg* 

R t o t u i f o 5 . R o c a m o i ? 
ABOGADO 
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EL DTLUTTO PAO. n 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

• I lunes próslmo celebrar* su benefldo 
Concha CatalA. —• El próximo lunes cele-
braiii su beneficio en el teatro Pollorama 
la Inteligente aetrix Concita CataU, ponien
do en escena por la tí ••de la comedia de 
^xllo extraorilinarlo " E l alma de la aldea", 
cu la que ha tenido un triunfo personal, 
y por la noche la comedia en un acto "La 
madrina tíe guerra" y la comedia en tres 
actos de los Quintero "Concha la Limpia". 

Las simpatías de la bella y nolablo actriz 
y lo escogido del programa hará que se 
vea la saja del Pollorama como en sus 
noches mós brillantes. 

Emilio Vendrell cantará "Los gavilanes" 
en el Nuevo. — Ya comienzan a cumplirse 
las ofertas hechas de que esta misma se
mana debutarán en r l teatro Nuevo—cuya 
Empresa marcha desde ahora do acuerdo, 

Íior no dcelr unida, con la del Tlvoll—ce-
ebradlslmas flgures del arte lírico nacional. 

Para hoy se anuncia la presentaeldn del 
eminente tenor Emilio Vendrell. que canta
rá la popular zarzuela del maestro Guerre
ro "Los gavilanes". 

Otros grandes artistas, que estrenaron 
esta obra en Barcelona, acmipafiarán al te
nor Vendrell en su debut: la gentil tiple 
JoseQna Bueatto y el estupendo cantanie 
Pablo Oorg.1. 

E l graciosisimq actor cómico Pepe Alba 
interpretará por primera vez la parte del 
alcalde de la famosa zarzuela do Gue

rrero. 

• • • 
E l debut del miércoles en el Olympla y 

una función Infantil para esta tarde, i — El 
miérooles por la noche debutó en el teatro 
Circo Olympla la troupe Albore-Park, que 
efectuó arrlcsgadislmos ejercicios en unos 
trapecios volantes colocados en la ertpula 
del edifleio. 

El numeroso público que asistió al Olym
pla premió eon ruidosas ovaciones el difícil 
y notabilísimo trabajo de los Albore-Park. 

Todos los demás números y atracciones 
de dicho teatro-circo fueron también objeto 
de grandes aplausos. 

Para esta tarde se anuncia la primera 
malinée infantil dedicada a todos los nidos 
y nlfias, para la cual la dirección ha esco-

Sldo un programa por demás interesante, 
aelendo que actúen todos los clowns en 

la pista y que los populares Antonet y Beby 
realicen su deliciosa y original entrada eó-
nlca del oso. 

• • • 
Tras el éxito de «L'endema de bodes» 

preparan en Romea IEIS paatoretsi. — Ha 
superado a cuanto se Imaginaba el éxito 
alcanzado con la reposición de la hermosa 
comedia de J . Pous y Pagés «L'enderaá de 
bodes". L a obr» llene tal sugestión de 
ambiente y de interés, que nada ba per
dido de su espontaneidad y frescura. 

••L'endemá de bodes» es una producción 
que enaltece una literatura teatral y en la 

Íresente temporada ha logrado Inmejorable 
•terpretaelón, pues las sefloras Vita y For-

Bés y los sefiores Davi, Muelles, Gómez, 
Ajmerieb. Marti y Ferrándiz trabajan con 
tanto entusiasmo y devoción que su la
bor, en detalle y en conjunto, resulta irre
prochable. 

<̂ omo se avecinan las Pascuas de Navi
dad, época tradicional de villancicos y fies
tas Intántllos, la Empresa ha dispuesto para 
*l dia 18 del corriente la reposición del 
grandioso espectáculo de José María Folch 
y Torres «Eis pastorets», que este aflo se 
representará con todo el aparato que re
quiere y ha de ser, como siempre, la me
jor y más atractiva distracción para la 
Kenle menuda en los próximos dios, 

En el Victoria c9lebrrr¿, con gran esplen
dor, su beneficio Peps Parera. — Pepe Pa
jera es uno de l i s arí íslai predilectos de! 
Público bareptoné* i.a eslbmrtón de que 
?oia el poDuIar barítono e» KKü.'nu. rúes 

Parera es uno de los artistas que sntc elM 
público no regatea esfuerzo alfeuno para no 
dersaiidar. Hespetuoso consigo mismo tanto 
eomo con el público, en todo momento da] 
cuanto Uene sin réservas,; sin trucos ni 
combinaciones. Et piiii.ic.ktc';:. Rjsta de los 
artistas sin trampa ni canon tiene para el 
genial creador de »La bejarana» sus más 
fervientes admiraciones. 

Por eso el anuneio de las funciones a 
henetleio de Parera ha despertado gran ex
pectación.'-- El próximo sábado sera el es
perado acontecimiento teatral, que aal puede 
calificarse, dada la resonancia de estas fuu-
eioues y los programas altamente suges
tivos que se han confeccionado. 

En 1* función de la tarde so represen
tará el primer acto de «La bejarana», donde 
Parera triunfó como actor, y el tercer acto 
de «El vals de los pájaros», en que hace 
gala de sus faeullades de una manera br i -
ilantlsinia. Además, so celebrará un acto de 
coucicrlo, en el que el popular cau'.ante in-
terprelará las comnoslclones que la han 
dado mayor oelebridad. 

Por la noche el cartel eslá formado por 
»La vicaria», obra cuyo éxito va en au
mento, y el reestreno de la zarzuela enta-
lana -La gala maula», original del behe-
fleiado y en la que logra uno do sus más 
grandes triunfos,, 

« • • 
Matilde Moreno actuará en el teatro Ta-

Ma. — Nuestro compaflero en la Prensa y 
empresario del teatro Cómico, de Madrid, 
Paco Gómez Hidalgo, que so cueuenlra desde 
baee algunos dias eu Barcelona, lia escritu
rado el teatro Talla para que Matilde More
no haga en él una corta temporada. 

Base de ena campada es la obra de Mar-
.jcllno Domingo "Vidas reolas", a cuyo es
treno asistirá el batallador es diputado. 

Matilde Moreno Interpretará además obras 
de diversos autores, entre ellos Pirandello. 

El debut será pasado Reyes. 

Ua compaAia del Infanta Isabel, de Ma
drid, debutará ei sábado de Ulorla en Nove
dades. — Ya dijimos el otro dia que el po
pular empresario del Infanta Isabel, de Ma
drid, don Arturo Serrano, no se va nunca de 
Barcelona de "vacio". 

Nuestro hombre, vamos al decir, se la
mentaba, con sus "miajas" de satisfacción 
interior por no pasar desapercibido, de que 
en cuanto viene a Barcelona un periódico u 
otro pregunte a qué viene, y. no parece — 
decía — sino que yo no tenga derecho a ex
cursiones de turista. 

Los que lo escuchaban sonrieron malicio
sos y el Inmenso don Arturo agregó: 

—El caso es que casi siempre tienen ra
zón. 

—í^ües s í ; he firmado hoy en Novedades 
para venir con mi "gente" el sábado de 
Gloria. . -11 ^« A -

Ya lo saben nuestros lectores: Eloísa Mu
ro, Pepe Calle y demás eomedlantcs del I n 
fanta Isabel vendrán a Novedades para la pri
mavera. 

e s * 
"La locura de don Juan", por Pedro Zo

rrilla. — La reposición de la tragedla gro
tesca en tres acíos do Carlos Arniebes, efec
tuada anoche en el teatro Barcelona, ha sido 
un aeierto de la Empresa. 

El gran cómico Pedro Zorrilla ha refren
dado en esta obra su personalidad, y asi se lo 
demuestra el público eolmándole de aplau
sos en las situaciones graciosísimas que con
tiene, y es que Zorrilla, como vulgarmente 
se dice, so desata. 

El sábado, segúff ya dijimos, ae estrena
rá el juguete cómico en tres actos de Abatí 

!
• Cadenas "Yo pecador", para one, tanto 
lamlrez como Zorrilla, puedan desarrollar 

atnpliamenlo sus Inagotables facultades ar-
tlsfiess. 

• • • 
En ei teatro de la Comedia, de Gracia, se 

representará hoy "Ele hipócrltes". — Ésta 
noche tendrá lugar en el teatro de la Come
dia la rtprcjenUeii'n de la comedia Inglesa 
en cuatro actos <e Arl'tro .Iones "El« fcl-
póc r t t e t ' . 

Esta velada es la sexta de las organizada! 
por la ya popular y concurrida TerluJIa OriP 
llenen, que, eomo todas, correrá a corgo da 
¡a estudiosa compañía Claramunt-Adriá. 

Como en las veladas anteriores, amenizas 
rá los intermedios el Quinteto Valí eon ufl 
escogidísimo programa de concierto. 

Sen András de Palomar. •— Del elegante 
coliseo <le ia Central se ha encargado la Em
presa del seflor Mariné, quien hace algunos! 
aflos tuvo a su cargo el teatro Fomentó. 

La nueva EmpreBa tiene el propósito dd 
dar entre semana veladas teatrales y «o tyrt 
dias festivos atracciones que sean de rclievé^ 
artístico. 

Deseamos al señor Mariné mucha suerte « 
Inblarcmoa de sus espectáculos. 4 • 

Odeón. — El conocido empresario se&oé 
Ilovira, con su acertada actuación, hace qud 
se llene a diario este gran local. Se provec
ían las mejores películas, que son muy olea 
acogidas por el numeroso público. 

• • • 
El concierto anual de la Academia Fargo. 

—En la tarde del próximo domingo íelebra-< 
rá la Academia Fargi su concierto anual de 
dlñcípulos en el gran salón del Centra Au-« 
tonomisU de Dependvnts del Comerg I da id 
Industria, ejecutándose un interesautisiiriO 
programa de piauo, violln, mandolina, canto, 
con obras de Bacb, Beelhoven, Chopin, Far-
ga, Borrás de Palau, etc., y varios conjun
tos instrumentales, úiulizaudo con el de la 
apertura de los "Maestros cantores" de 
w.igncr. 

* * 

Segunda audición del ciclo sardanistlec 
retrospectivo. — Promcle revestir todos loa 
caracteres de un verdadero aoonlecimiento la 
segunda audición del denominada cielo sar-
dauistieo retrospeelivo, tan acertadamente 
organizado por el Crup Sarda listu del Orfeó 
Gracienc, cuya segunda audición tendrá tico 
ío en el loca) de la mentada entidad el p ró 
ximo domingo por la uoebe. 

Todas las sardanas que se ejeeularán po
drán ser bailadas, y siendo el acto dedicado 
a ¡a memoria del gran compositor Pep Ven
tura, el programa, que ira a cargo de la 
prestigiosa 'obla Barcelona, estxrá integra
do por escogidas sardanas dei referido niaes* 
tro. • • • 

El concierto matinal del teatro Barcelona. 
La cordial acogida que los filarmónieo» 

han dispensado a los concicriús nalin ^ - del 
teatro Barcelona ha acuciado a la EmpreeEj 
Arte, organizadora de los mismos, y a sU 
i.'lrector, el maestro Loniíás, para recabar el 
concurso de las notahilidales cultivadoras 
del divino arte. 

Y. así, para el concierto del domingo pró-t 
x'mo lia logrado contratar ai emlneule u i i -
nista y paisano nuestro, Alejandro Hibó, M 
tiempo auseute de Barcelona, disputado poij 
las salas de música de Europa y Américaj 
y a' célebre violinista francés Jullen VIH 
líalo, que recientemente, en la Sala Mozarf, 
admiró a sus numerosos oyentas por la pul 
critud de ejecución, y al que la critica bal 
colmado de merecidos elogios. 

El concierto Hibó-Villaln, cuya programa 
será selecUsimo, culminará los deseo* d« 
la Empresa Arts por complace;' a sus incon-* 
tablcs adheridos. - '*-> 

TOROS 

Dfeese que el domingo, SI del actual, sft 
celebrará tina corrida de toros a benellcld 
de la suscripción abierta a iavor del agutf 
naldo dei soldado. 

Y afiádese que en la corrida se lidiarán 
ocho toros, dos de ios cuales serán rejonea
dos por Callero, y los otros seis estonuea-( 
dos ñor Marcial y Pablo Lalanda, Nacional, 
Vülalta, Faeullades y Algabefto. 

Por fin, asegúrase que la eo.'ñda se ecle-» 
hrsrá por ia mañana cu la plazi Moaumepltd, 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La última sesión del Consejo Mu

nicipal Permanente :: Se concede una subvención 
de 60,000 pesetas para el grupo escolar 

Fué quinteto, y no sexteto, el de los per-
manentos que el pasado martes se reu-
taleron en obligada sesión. El que faltaba era 
el sertor Samera. 

Terminada la privada vino, claro está, la 
publica, qne es como hacer que se hace. 

Se aprobó el acta de la anterior una vez 
la hubo Icfdo el secretarlo. 

Eosoguida entróse en el despacho oficial, 
que estaba Integrado por un oficio del al
calde dando cuenta de una real orden apro
bando el proyecto del grupo escolar Ventós-
Mlr y concediendo, en principio, una subven
ción de 60,000 pesetas, pagaderas una vez 
estén terminadas las obras del mencionado 
grupo. 

Quedan los permanentes enterados. 
Luego aprueban la nómina de la brigada 

eventual {peones y carros) semana última, 
que respeotlvamente, suma í ,686 y 839 pe
setas. 

Lo mismo hacen oon la relación del perso
nal fiscal, honorarios de la última decena, 
que Importan 4,564'92 pesetas. 

Se acuerda lo que aconseja el contador 
municipal en un oficio que se lee, en el sen
tido de que se hagan efectivas al Ayunta
miento de Barcelona 229'50 pesetas, impor
te de los trabajos realizados por loa bom
beros barceloneses en nuestra ciudad con 
motivo de haber efectuado la instalación 
eléctrica que Iluminaba la fachada del Ayun
tamiento durante los días de la pasada fiesta 
mayor. 

Enseguida se entra on la lectura de In
finidad de Instancias, entre las que descue
lla una de los empresarios de nuestros cines, 
pidiendo al Ayuntamiento hacer un concierto 
para pagar el Impuesto municipal, y otra 
que presenta don Washington Vlza y de
más propietarios de la mina del común, pro
poniendo al Ayuntamiento se encargue de 
arreglar y limpiar dicha mina, obligándose 
por su parte los firmantes a abonar la parte 
de los gastos que ello Importe. 

Las demás instancias son sin importancia 
y /.ira Jo de siempre: obras, construcciones, 
instalaciones industriales, etc., todo lo cual 
pasa a sus respeclivas Delegaciones para que 
dictaminen. 

Y entran las Delegaciones. La de Go
bernación propone la aaquislci4n de dos má-aulnas do escribir y una de calcular; la de 

selenda conrodlenao el Ifaspaso do la me
sa número 75 de la plaza-mercado, destinán
dola a la venta de volatería, a favor do José 
Lloberas Bay, y presentando el dictamen de 
factura* correspondientes a varios industria-
Ies que Importan un total de 1,219*55 pese
tas; la do Fomento proponiendo se acceda al 
pago por anticipado de le anualidad del 
alquiler del local que ocupa la Escuela M u 
nicipal de Música, con la bonificación de 200 
pesetas que haec el solicitante por el anllcl-
po de 1.200. 

La Delegación de obras particulares pre
senta también su* dictámenes, que soü le
gión, proponiendo diversos permisos da su 
ramo. Además presenta un dictamen por el 
que no se accede a la solicitud hecha por 
varios adqulrentes de casas baratas preten
diendo se les declarara libres de derechos 
municipales por permiso de Inslalaoión y del 
cánon anual las InstnlacioDes de electro-bom
bas de 1-8 a 1 H-P. 

Aquí paga todo bicho viviente; es lo que 
propone el delegado de obras particulares y 
los demás dan. su conformidad, como tam
bién, la don a los demás dictámenes de las 
otras Delegaciones. 

Y luego, todos junios, dlclaininnn "ple
gar el ramo" y asi lo hacen. Eran más ele las 
once... sereno y Irlo, .jasasgasa 

Casos y cosas 
La soDora Providencia vela por nosotros y 

por nuestra ciudad. Asi por lo menos me lo 
¡ie Ogurado yo al enterarme del Incendio 
ocurrido durante la madrugada última vu 
nuestro Gunigú. Dos barracas fueron pasto 
da las llamos, y no hubo más pasto porque 
los bomberos pudieron evitarlo, gracias al 
potente manantial de agua que descubrió en 
aquellos lugares el "oipal" de buen olfato, 
Ponsireoas. A ello debióse que el elemento 
satánico no hiciera estragos, imposibilitando 
la buena obra—estética e higiénicamente ha 
blando — empezada por la scQora aludida al 
principio de párrafo. 

Y como que la intención basta, yo agra
dezco a dolía Providencia la Intención que 
tuvo. Es para felicitarla lodos los badalone-
ses. • 

• « « 
Ya debió enterarse el alcalde del decomi

so que los guardas de la ronda "arbitraria" 
liicieron el otro día. EUo le probará el inte-
rés que'todos los funcionarios municipales 
Ueueu para aumentar la recaudación. Y ello, 
sefior alcalde, es de agradecer. Y los agra
decimientos se demuestran eslaudo en fiora 
oportuna a la reciproca. Y hora más oportu
na que la de Navidad no puede usted espe
rarla. Es la hora de las gratificaciones, de 
las pruebas de afecto y de amistad. Eso no 
debe ignorarlo el sellor Sabaté, y seguro 
estoy sabrá demostrarlo sin hacer caso de 
lo que pueda decirle "sotto vooe" cierto 
edil aficionado a los trabajos detectives-
cos ( T ) . 

PADRE GROSPIS 

Noticiario local 
COPIAS, circulares, Instancia* y toda cla

se de trábalo a máquina. Razón: en la De
legación d* E L DILUVIO, Centro, 3. 

Comisión que protesta, — Ayer por la no
che visitó al alcalde, en su despacho oficial, 
una numerosa Comisión do vecinos de las 
barriadas de Artigas, Ourugú, Puigfred, etc., 
para pedirle que se interesara eficazmente 
cerca de las autoridades superiores, en el 
sentido de que no se llevara a cabo el pro
yecto que tiene San Adrián del Besós de 
construir un cementerio -n nuestro término 
municipal y en una de las barriadas Indica
das. El alcalde prometió a sus visitantes 
hacer cuanto de su mino depende para que 
no sea una realidad el absurdo proyecto del 
vecino pueblo. 

ANTRACITA INGLESA para calefacción. 
Entregas a domicilio. CASAS, Prat de la 
Riba. 118, BADALONA. 

Accidente del trabajo. — En el Dispen
sario municipal curaron al peón de albafill 
Pío Valls, de 52 años, con domicilio en la 
Avenida del Doctor Robert, 1, de luxación 
en la articulación escápulo-humcral derecha 
y heridas contusas en la cabeza y cara, de 
pronósticó reservado, a consecuencia de ha
berse caldo en unas obras que se realizan 
aa la calle de Santa María.' 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
enerarlos de la gran fábrica Odeón. Rezón: 
calle Centro, 6, y Vergara, 8 

Un incendio. — A las cluco de la madru
gada de riyer so' declaró w» incendio en la 
tasa de i Jiup* denominada to lo l iu , euclaya-

da en la barriada del Qurugu, quemándose 
dos barracas, cinco balas de alfalfa y cin
co de paja. Acudieron loa bomberos al man
do de su Jefe sefior Casas, quienes lograron 
sofocar el Incendio al poco rato. Parece que 
fué casual, siendo las pérdidas de escasa 
importancia. A l lugar del suceso acudieron 
parejas de la guardia civil, con el sargento 
y el subjefe de muuioipafes sefior Gasull, 
al mando de vailos Individuos de este Cuer
po municipal. 

Robo. — La casa C&Uardioi, de esta ciu
dad, ha denunciado a la Comandancia mu
nicipal que los cacos le hablan sustraído un 
motor de 2 HP, 1,100 revoluolonea corrien
te alterna trifásica de 60 períodos. 

ANUNCIOS OFICIALES 

COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES 
DE MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VIQO 

En cumplimiento de lo dispuesto en el 
articulo 8.* del convenio Judicial, este Con
sejo administrativo ha resuelto proceder a 
la subasta pública para amortizar las obll-< 
gacioues primitivas correspondientes al se
gundo semestre del afio actual, cuyo acto 
se celebrará el día 20 del corriente mes a 
las diez y media de la mafiana, en el domi
cilio social, calle Nueva de San Francisco, 
número 7, pudlendo concurrir al mismo loa 
¿efiores obligacionistas que lo tengan pót 
conveniente. 

Las 586 obligaciones amortizables en es
ta subasta han de recogerse coa los cupo-
oes números 91 y siguientes y correspon
den: 

207 a la emisión de 20 de mayo de 1880 
(serie* A. B. y C ) , y 
279 a la emisión de 1.* de enero de 1881 
(series D. E. y F.) . 

SI en dicha subasta no se presentaran pro
posiciones Inferiores al tipo de •cincuenta y 
dos por ciento, se procederá en el acto a los 
sorteos correspondientes para efectuar 1* 
amortización con arreglo ai mencionado *r« 
tloulo 3.* del convenio Judicial. 

Barcelona 10 de diciembre de 1&24. 
Por la Comisión ejecutiva. 

81 delegado del Consejo, 
M . CKNARRO 

COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES 
DE MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VICO 

El Consejo adminUtrativo de esta Com-
pofila ha resuelto sedalar el día 20 del me* 
aclaal y hora de las once de la mañana, o la* 
niediaUmer.ie después de celebrada la su
basto de obligaciones primitivas, para efee-
luar los sorteos correspondientes a las obli
gaciones preferentes de series O. y H. y al 
de las obligaciones primitivas de serie O.. 
que deben ser amortizadas c:; el secundo 
semestre del corriente afio, con sujeción a 
lo qúo establece el articulo í.* del conve
nio Judicial, a ouyo aclo poüráu asistir los 
sefiores obligacionista* que lo deseen. 

Barcelona 10 de dicieiubre de 1924.«(^i; -
.' i . Por la Comisión ejecutiva, 

PS í sS l delegado del Consejo, 
^ • ^ f P M, CENABBO.if*v, 
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CURACION RADICAL DE LA S I F I L I S ! 
T r a í t a m i e r t í o i A c l l v d i s c r e t o 
c o n l o s C O M P R I M I O O S D E 

Los Compnmidos de G I B B R T no producen irritaciuii intestinal y contienun además una i 
notable proporción de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bienhechora influencia en | 
la evolución de la enfermedad 

La impreguaclón del organismo, a dosis pequeñas administradas cuotidianamente, lermma s 
por crear en el organismo un medio en que los espiroquetos (microbio de la siñlis) se debilitan y | 
mueren. La salud no está en nada comprometida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces § 
se maniGesta después de la inyección a dosis máximas Hay enfermos que no pueden someterse I 
al tratamiento costoso de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas donde todo el i 
mundo sabe uatan las enlennedades sililfticas. El tratamlviito pot los Compiiniidos de O I - Z 
B E R T es sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el bolsillo del chalcro. v todo -
el mundo puede curarse sin ser notada su enfermedad. | 
Sustituye con ventaja el 608. Numerosos certificados médicos. Preparado por J. Güien, farmacéutico -

especialista de 1.a clase de ia Universidad de París. La caja de 50 comprimióos Pts. 7*50 

FARMACIA SARRIAS, Plaza Santa Ana, 9 - FARMACIA TARRES, Carmen. 84 I 
•aun • .1 •: Itiri. I I • l l i l i I I I t • l l :• >• • • r • • • • ;in l ll ii l l • • l l l i l i I I i I I I l l l I l l 11 l:l ,l ¡l. 

A V I S O S 

L e c c i o n e s a u t o 
a en«tro peseta». KICABDO BONtT 

Cmmoo S a g r a d o , a a 

La regla suspendida 
luaunrecn eosesu 
•DULAS» UK PKCmifAKB 

pildora 
H1E 

BRU Anemia, .¡ebüidad. Frotar! 0 
pta*. eaia. S.'calá Rambla Flore». H 

" A H O G O 
Curación do abogo (otee), asma, 
einunclo, bronquitis, tos J sus 
causas, por un nuevo (Istema. Tra-
tamlemo especlsl de la liáis. Doc
tor ANT1CH Visita ae 12 y media 
a i J media, relavo. 7. ».• Gr»-
tu, do 3 3 4 

VIAS URINARIAS 
Curación de la Blenorragia. Ve
nérea 8ifills, Piel, Impotencia 
or ios iraumtentos mAfl rápidos' 

v modernos. 
Clínica LA CORONA 
C o n d e Asa l to . 9 S t>|n. 

Consulto una neseta. 

Facturas^ letras 
recibos y demás eleciu> comerelaie 
«plaiauiientos. tncargiudome del 
cobro, anticipo so Importo on el acto 

de a n v 'le 6a S. 
Rbla,Cataluña,40,2. t V 

I M P O T E N C I A 
Viroi sexiu., rápido > Mn peneto. — 
CLÍNICA U1MJSO, médico especia-
Hala. Rambla Llano Boqueila, núm. 6 
1 «ñire callea Hospital y San Hablo).-
Consulla diaria: Uc 9 n 12 y d< 3 a 6. 

C h a u f f e u r » 
>oa meioros eondactores salen ot 
«u» Mlchelena, por SEK KL fEOH 
MABBTKU y enseña eon los PEC-
BES AIITDS. t;ojf leceMD Hiar no 
«h.v lantaranians t 

Casamientos algo cap i ta l 
raiier.».:»!. i.• iicspaclio del Sr. Hadia 

OBRERO 
•ollciii, cvarla con viuda o «01-

no importa Acreció. EsCi'Uilr 
• >.L DILUVIO nümiro í 7 l . 

Caraclón rápida de ia unpuiencia esteriiidan j vejez prematura con 
s antigua y renombrada Pomada Foni-Soanta de UodrÍBiic/. do los. 
Ríos. En luolenslva y produce efecto maravilloso a la primera Fricción 
8a empleo aoticloadn Impide el contagio de toda ciase de enfermedades DO 
lignosas, siendo Infalible para tos mairimonlos sin bljna. Diez pía», boto en 
todas Isa principales farmacias r droituerlas de Kspaña v América. Kn Bar-
celoa; Vda. de Salvador Alslna. Pasaio d«i OMtfHe 4. Por mavur Stífiores 
K. DnrSn. Sen C. 'l emán, « v i l Madrid. 

r C a l l o s , d u r e z a s .efe. 
se quilas como 

la piel de uo plátano. 

TODAS Us eafermedade* de tos ploi callos, dure-
xas, todotttf tumores, hiecharortet, «te-, desa
parecen ea un cerrar y abrir de ojos coa el uso 

del Bathol Montry, compuesto de sales minerales, que 
represen tan la composición esencial de los famosos 
manatHláles tetmaka, celebres por tu accMn curativa. 

Cnando Toeslre» pfas aslán UMémóo», sensibles y su
frís pot escozor en Ua plantas, el Batbol Mootry será ua 
remedio inmediato, produciendo uo delicióte bienestar. 

M THfitmi pie» tuda» y despiden olor, <! Batbol 
Montry fot sanará completamente. Cierra tos poros de 
la piel c impide el sudor. 

Casado h*céLi la 'loPele" ét n t f 
fre» pie», la única manera de le-
ncrlos unos y que resistan la fati-

ga es de poner ca (I 
agua en pufiadílo de 

B A T H O L 

MONTRY 
US? 

titniilfri 
». A*aM« TratelM. f ARIS 
l>ep«atlo t<Mtfl «P fcj|»*A«< 
bMmim rfet WM* UMm 1 A 

Puto i t >A ln«uMna 14. 

JOVEN DISTINGUIDA 
desee conorer señorita joven y 
discreta. — Buerlblr a EL DI
LUVIO nAniero 578. 

A LOS PROFESORES DE 
ORQUESTA. neparaeloDes econo-
mleaa en contrabajos, violoncelos 
y ylolinen. SKllRA, 0. 4.; 

A c a d e m i a 

de choíers 
si qaerdTi Aprender nnn ensenan/n 

eompletA Uo conduccidu y prAeilca 
2W*.-« flcaagniia de F." M i 

Tapias, núm. 1» garage. Tel. ?.88ü A. 

CONDUCIR AUTO 
•Quiera ser uu buen ebefer J te
ner una verdadera práctica mecá
nica t Uo dejarse engallar, &ln án-
lea visitar el taller del Qaraje Pe
ninsular, calla de Upgsl, 39. 

GLÁNDULAS"' 
npea* desdo 35 pías. Dr. Massot, 
B'ucb, 31. Bronquios, oídos, naiix. 
garganta. V. econúmica: manea y 
viernes, do H a I y de 8 » 3 noche 

Albañiles 
oa^eñnn'/a rápldn y económica da 
pianos uicdicioaes. nrcsnpucsto.'), vi-
pie ole. Para íor cnitratlsias. Calle 
Cortes.nrim.Mí. portería. 
Instal'lacions 

eléctriques 
per la ciía ospecialiata 

J A U M E R O S 
resulten molí perfeelee I a bon 
preu. UDcInes: Placa OimrreiBl 
n* 1. es a I oolrosoi 1.* 

H I J O S 
BeeonvtciinTcnt') lORiiimacióo. adop* 
clones y n-in-' — del estado civil. --
Cambio. aUlclói' y modilicaelúu do 
apellides. - n l.n: Sr. Hernán, 
dez Rambla S.-.n Jo-o. n-0 1 

Revolución fotográfica 
Por 10 pin*, un retrato al l ip i* . 
Sor -20 piiu. enu Disrcn fmn, SbxCO 

OTiMiUMONT.-lfon-la San Ant^ 
Dio. nilm >¡ü. 

ELEGANTE SEÑORITA 
Q«« trabaja en casi, Hete* pe
queño pi'í'sismo .le acDc/r roniiai. 
B.: Virreina, escribiente t. 
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T O S , P R O B A D 
íes aniiffuas pn&tillas (tai i>r. Sacíre 
y Marques. Si»N 1M8 MKJi 'KKS. -
Uosiñtal. Hí> Ca.lcna, 2. tarmacia. 

E t D P ü E O S 

y e o l o G a g i o n e s 

MH£MALU!RaS 
Faltan que sean tMicnas. — Calic 
de rrpimá. numero o (Saos), ti-
brlcade pineros de punto. 

ZAPATERAS 
Faltan maquloiaias para uabajo de 
sefuira. Aguila, i l (llosiarraneasi 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIá i 
Gna. mdnltjis» prolneM deaer ¡ 
tures, no siintaUiU). permunv. ni I 
oxtrauioro. certilicnilos pnnales 1 
baca insta ucias > Uncu moa • 
matrlnnmlalos. aclara du las imr 

dirictloa que sean. 
E t , C (•«¡«UL.rOR 

C I V I C O . M I L I T A i 
P E L A V O , 13 p r a l . . I . " | 

Se necesitan aprendi
ces encuadernadores 
en los talleres de Sra. 
Vda. de Juan Vidal.— 
Caspe. j4l-Cerdeña, 200 

Represeníaclones 
casa solvente las de' 
sea. dirigirse Casa 
Martín. Cervantes, 7 

FALTMI 
aproudico.i y uic iifa uüci&te-s hojata,-
toroH. iDiitil £iQ buenas referencias. 
San Pablo. 116. <to 10 n 12. 3 

ZAPATEROS 
Fallan bnenasmaquinistas, fábrica 
oeCalzaln.-SalmerOn. 183. 

SASTRE 
Falta nna paulalonora.-Calle I'ola 
yo. rnlmero SI l .*. g.* 

Mat r imon io 
bonorable sin liijoa. 50U nwoias ca 
rantla. daré emoloo venta fofo. - í a n 
l'ablo, lis lüar). 

ZAPATEROS 
Falta medio cortador o cortador por 
horaa. Hlay. 6. 

SASTRE 
Falten mitjes fadrínes. — Bonda de 
Sant_£a n . ^ 

S A S "X- 3FS. £ 3 
Faltan aprenilizas adelantadas 15 

Íitas. semana.-Pasaje Domingo. 5 
lijos. 1.* «I lado estatua Clara. 

S e o f r e c e 
nn euarneoedor para ffnarnecer «na 
ratos ortooedta.—l'Stcriblr a K L DI 
I.L1 VtO niimoio luí) 

BOLSA DEL TRABAJO 
par» peluqueros y barberos, oflcla-
Je» par» fuera, compra y venta de 
estabieeimlenlo». R. Donsl. R. 8 
Pablo, oí . De í a í í , de « a » y 
de 9 a ¡0 . 

Reamalismos 
Gola, Dslores. 
taftmtáaia 
de la P i e l , 

Varlca, Cictras. 

Oescnldado para el porvenir el 
hombre en sus bjjenos años hace 
causar su cabeza, trabajes, pla
ceres, fatigas y distracciones. Sin 
embargo, llega un día que no (lene 
filenas en reserva, pierde su en
trenamiento, su buen humor, viene 
¿ponerse in capaz deesfuerzo físico 
y inleicehial. Entonces vienen los 
trastornos artríticos. Dolores, Reu-
mnlismoi. Gota, Mal de Piedra, 
Vcrlccs, Flebitis, Cougestioneo. 
Ahogos, Vértigos, Enfisema, Tras
tornos en la circulación, Kezemss, 
Psoriosls, Prurigos, Herp*3, Ungns 
de todas clases, etc., etc. Esto 
estado enfermizo es debido A 
la arterio-sclerosls. S% proviene 
y se cura radicalmente ton el 

qae disminuye lá tensión de la 
sangre, desengrasa los vasca da 
escoria calcárea y purifica todos 
los humores gracias á su acción 
viviticanlc. E l Depurativo Richclet 
es el mejor ngente para remediar 
el desgaste de lo» (ejidos en los 
orlriticos y al cndurecunten(o 
de las arterias causa frecuente 
do las muertes preclpilodu. 

El DEPÜRATIVO PICHELET se ea-
c nentra en todu bi tnenas Faneadai 
y Drojucrias.L. lilCHELET.deS«lm. 
0, Roe da Bdbrt, Bayona (Fraada). 

FALTA 
un aprendí» o medio dependiente 
psra hatería de cocina. Lloren» 
Hnos., Bsmbla Flores, so. 

REPASADORA 
falta oo la rubrica de punto ia-
glé», callo de Xuclá, B. 

MANCA FADRi 
repulsador. F.scriure M. M., carrer 
de Arólas, 6, Anuncia. 

SE DESEA 
par» trabajo fárll un chico de 
(4 a ir. aOos o un hombre de 
60 a 70 anos, s pías, semana y 
manutención. PastJ» Crédito, 7 
(reetaursnt). 

SASTRE 
Fallan odciaia. medio oBcitla* y 
aiireiitllzas. Canuda, 88, a.», (.' 

APRENDIZ 
de i i • (5 afios, falta en BL 
LüUVnE, talle^ del Carmen, Sí . 

FALTAN MUCHACHOS 
de tí a 16 afios para industria. 
Calle de la Fraternidad, 1». 

BARBERO 
Ayudantía par» sábado» y domin
ios. Carreta», 78, peluquería. 

PARA TRABAJO FACIL 
faltan cbicaa d« <( afío». Escu-
dtiters Bianch», lo , principal. 

FALTAN 
do» o tres Jlvc'nes para coser 

ropsa de inu&ecas. I'rovenza, aei 
(Junto Paseo de San Juaii>. 

ENCUADERNADORA 
Medio «nr.iala. falla. ImprcnM 

l'rigoiira, CtTlca. C6» l i ¡^ , 

SEBUSCA 
maquinista que sepa bien coser 
süiidatiaá. preseataiÉM el vierne», 
de 10 a 1(. Caspe, l í , 1.», l . A. 

Hombre de SO a ñ o s 
con buenos informes desea colo-
caciún sin pretcnsiones. ln»urma-
río en la Pensión Caalfré, calle 
de Cambios Nuevos, anmero i . 

ZAPATERO ' 
i'all» medio oficial par» compos
tura». Calle de Marina. í ( 8 . 

FALTAN 
carpinteros. — i'loza dol Centra^ 
mtmero 9 (Gracia). 

APRENDIZ ' 
se necesila con referencia», nam-
lila Estudios, g, td». F. Sáiiebc». 

SE NECESITA 
un murhacbo de H a le atto». 
Coiismado, nftmero 19, tienda. 

SASTRE 
K»Ua aprendtza. — Plaza de Saa 
J'isé Oriol, numero 9, (.• 

SE NECESITA " 
una plegadora de papel. — Pasaje 
do Marimén, 86. sótanos. 

SASTRE " 
rallan medio útlcisla, medio ofl-
ciíl, buen Jornal. Carmen, i 14 B, 
i.*, í." i • » 

SASTRE " 
Fallan onclaies. — PI»Z» del Sol, 
inimuro 6 (Orocla). 

SE NECESITAN 
buenos operarlos clect.-lclstaa. 
i;abijo seguido. — Calle de SE 
fonso XU. 107. De I a 3. 

ZAPATERAS 
Se necesitan maquinista» que se-
í an su obligación, plaza do Eren-
nlo, 13, antes p. del Sol, Ilosta-
rranens. 

CHICO 
para recados, de l l a (3 ano». 
i'i-IrllMi, niimero (7, café». 

SASTRE ' 
i-alian medio otlclale». — Prln-
elpe de Vlana, número 8, tienda. 

SASTRE " 
Faltan medio oücialas. — cali» 
Santa Marg-arlla, t, 3°, 1.» 

Joven 4o 30 a ñ o s 
dése» colocación mozo o cosa anl< 
loga. Informe» Inmojorable». Ra
zón: Calle del Consejo de Cien
to, nnmero 81, tienda. 

APRENOiZAS 
para cnctiademaclón. se necesl» 
tan. Galle de la» Cortes, SiO. 

ZAPATEROS 
iracon f t iu oQciaio» de señor», 
olivado, para dentro del taller, 
l'arnés, 4, tienda (Coll-Blanch). 

F a T i a ^ l i i c o 
para recado». — Calle de Lau< 
ria, nlimero S3. Doménecb. 

Apreoent electricista 
de 14 a (S any», falta, mera 
Alta. 4, en».», 9.« De i a 3. 

ZAPATEROS 
Faltan bueno» montadores. Piasa 
ih- la Igualdad, ! , portería de la 
iglesia. 

http://lilCHELET.de
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MARCADOR 
falta. — UDpreuu HorU. Carrer 
de GIrona, número tfc, A* 

' C h l M _ i « _ l 4 _ r 16 a ñ o s 
Mccslto. Cuasfio Ctetilo, a.» 86?. 

MiHERViSTA 
Falla tu ja ofldsl. 'Iioorrífl» C03-
mos, t íüe de SÍUI Pobló, t J , 

V E f i T ñ S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

h i n c a s e H i p o t e c a s 

G U A L , [eta. 51. m. M i . i 

üiflfiia ^ \n ftm. 13 

SASTRE FALTEN 
onelxla. oBrial l DMi onrin. Tau-
I»l, 59, «••, í." (POWa Sou). 

BUSCO CHICO 
ftrt rfcados, con buenu referen-
elu. Csüe SanrT Ana, 7, lltn.ta. 

FALTA ofleial para tiaori' bariiuiiios. 
Kw.* (le San FriwcUíco, 18. 

SASTRE 
Vxltan pieceru" oara xmcricaDa» «m 
prueba <Ic«lo l!>. ní ieta- , - Houiciión 
númer.i 7. tSenüa. 

8o necesitan ohciaUs y mo lio cficla' 
Eacmllllefa Blancba. a 9.'. I .* 

SASTRE 
Faltau oleccrn v n,-iíiiaiür.era. Pasee 
CoMa. i. I * . í ' 

APRENDIZ 
K * I U ea taller 'le estuebes. — l'a-'ma 
deSaoJusto, I, prlntlpal. 

SE DESEAN 
dos hnóweJes UHIO «•star o solo dar-
•ilr. f rinctpe Viana t8 1.*. ».* S 

FALTAN 
ehlcoí para vendar •-.irame^oa ou 
ClnCT ganaudo cmui» Ou. - Kondado 
San Antonio. :tj X ' I " 

BARBEROS 
eolocacioues y venias a praoba. sa-
tiguo Pei>e:. Hoit.U S. l'abio 5. Bar. 

BARBERIA 
Venio por 3.ÚIXI pesetas. 5 ils. alqui
ler. Pueblo imporranto Cataluba. R. 
Antlp. Pipet. R<la. S. Pablo.5. Bar. 

ZAPATEROS 
Faltan m. ncadoies sandaiieroo. tra 
bajo segaid) escribir A. ÜtKALT,-
Macao Adey, «3. 1ARKABA. 

SASTRE 
Falta bon oiicixl per loe Tanyatct 

oslar. 
S a l m e r ó n . S 9 . L / K s t l s o r a 

Serradores 
ara artículos cel u oide nr 
arri.V TS.-Hostsfrnnchs. 

Solaros al contado v apiades, trato 
directo 5 minutos tranvía Bórdela, 
liazúu: Calle Aaeel (julnierá. 139. 
Bar Marina de 3 > A tarde y Plaza 
del Un iiie Mcdiu.iceli. 7 iiar CaHisa 

_de 9 a VI 

VENDO CACHARRERIA 
en pumo céntrico, cou buena vi
vienda, casa Raspan, etilo de Pu-
Joa, to (Coll-Blaucb), tranvía SS. 

CARRITOS 
iodurtrlt y recreo, sartas clases. 
Paseo Triunfo, 37 (P.» It.) SE VENDEN 
Varias uAqulna» para trabajar v 
nioldurar Matan. — Itaz^u: Antonio 
Ulnr.. Torretito Vidalet, t 

ENSANCHE 
de reparto, a prueba, vendo; peco 
precio. Biay, ta (Pueblo seco)-. 

V a q u e r o s 
Solaros a p. y a. en llosplialet 
.loado 50 cts. palmo. Fuloc, 87 
carbonería do A. Torrea Coll 
Ulancb Tranvía 5á. 

E n c u a d e r n a d o r a s 
Faltan apren lizas adolantadra para 
la socclón do acallados — £niiquo 
Oranadoo. n. j 

SASTRERIA 
„ L A BEa « A I V C I A 
Mariano Acullá. í l y Uni l , S31 

v Pueblo Nuevo 
tAUjui meriius udclalus adelantados. 

SASTRE 
" d f f » ^ ! » ^ 1 ' ^ " P<mleI"e 

FALTAN 

SASTRE 
oficiala, medio ofielal* t aprendisa, 
'alta. Puerta del Angel. O. I . ' 

Botones 
^ « i l ^ f d 2 . 1 4 í f t o » l»8«'tToría 

SE TRASPASA TIENDA 
con vivienda, muy barata, tu Sana. 
Marques del Duero, <* bis. 

BUENA TIENDA 
grandes escaparates, traspaso con 
almacén y piso, poco alquil :r. — 
Riera Baja, número 1S. 

H i g u r a s p e s e b r e 
Se Tendón liguras belén, reyea y 
pastoros. psra tiendas y paradas 
Tantarán tan*. 4. pral. j afuetea. 

SE VENDEN 
un raeldn de seis plazas y jardi
nera, calle de Mañillanes, n.a 41, 
tienda (Puebla Seco). 

M O T O - I N D I A N 
con sald. iierfecto estado, barata. — 
Wanejiea Uiuer. a , 1." (Gracia'. 

B O L S A de 
Ventas y Traspasos 
Casa montada a la mo lerna, proco 
dlmlcntoa americanos, la casa cuenta 
con dos mil operadonen, ae compra 
todo, ae vende ttxlo. No dejéis de vi
sitar diariamente laa pizarras de 
Bolsa. Uamalleraa. 15. tienda. O 

Fonógrafos 
y discos a precios increíbles, eompos 
turas al dia. Casa de las mis antiguas 
A. PERIS. Calle Santa Ana. í l . 

PROPIETARIOS 
SU FINCA O INDUSTRIA será ven
dida con la mayor rapidez f re
serva aportando datos a LA CO-
HEHCIAl., dedicada exclusivamente 
a la compra-venta de terrenos, ca
sas Industriales y ESTAULE'::!-
UIE.NTOS: la que por su pracedi-
mlenio bsco las operaciones mis 
rápidas. OJO, no se cobra anticipo. 
Aragén, S i l , junto Arlbau. 

M A Q U I N A S 

I P A R A C O S E R | 

| V e n t a a p l a z o s i; 
m .Se iipcnñiian nropat;nudistas a > g 
S comisión. 
I P r a a a n l a i r s c 3 n « | 
| C A S A N A U M A N N i 

| C o r t e s . 5 8 7 

LADILLAS! 
I t s a a c t l c l d a « P n r n c l a l l » i 

al minuto i peseta 
A S A U T O . a s . F a r m a c i a i 

H u e v o s f r e s c o s 
del Vallé* garantizados. Wooarto a 
domicilio Pedldca a i . Masollrer. 
•Wtat 

TARTANA 

. i I - I i i • • • • t i i i • i i i I I I I ' 

V e n d o a b r i g o s h e c h o s 
dejados do cnenfa a 3 0 ottsatass 
en toitoscoloros. MASTRG. ASALTO 
10. ent° . i.*. Innio Rambla. 

alet I I 
«.87 I I 
Coii I 9 

labo», da pura raza, dos mecos, se 
venden. Aroo del Teatre. Sí. 

I Una do VSi poseías alquiler, se 
traspasa por 710 ooetas. — Otra 
de 60 peseus alquiler, por 1 500 
ue&cias. - Kazón Casa Martin 

Carr i to s , nüm. 7. 

)tea y do» jartlnera?, ae darín 
muy Luí aus. Aldana, i , tunacéa. 

Gramofón 
preciosialmo tn mejor del mundo 
quo valla :m pías, lo vendo por 
100 ptas y aún regalo 5 discos 
doblón v uua caja d j agnias. -
T A I . L E R S , 10 3 

M o l d e s p a r a j u g u e t e s 
plomo v Vin.irronis so Tensen barn-
tü<. — Joclts Flnra'ii. 8an<. 

B á s c u l a d e 1 0 0 
-"'» 300, «U v « » Ules, a precios do 
verdadera oea'Mn. Almacenes Caso-
Has, thrga*» 3 a y 3 * . o 

CASA EN LAS CORTS 
moderna, 3 bab"., romedor y pa
tio, con mosaica. «,eoo pl. te
rreno, a plazos, ciegos Boqurrla, 3 

~PIAN0 OCASION 
Menénde» Pelayo, n.« 117, licoda. 

ríOEi PRÉCM 
vendo bonita jaca de tres afios y 
medio. — Raída: Calle del Re-
gomlr, ndraero »í , i.», 3.» 

PORTOCOTRÁSPASO 
proporciono local propio para co
chera o pequefla industria, con vi
vienda, fuerza motriz, agua y gas. 
HazOm Begomlr, 18. ».». 3.» 

GANBA-
Vendo carro y nurro. Vallcaicj. 
penllens palma, ndwero 1. 

"VENDO 
mostrador propio para sastrí. — 
Condesa do Subradiel, 8, 3.», 

BUEN TRASPASO 
pagaré por piso de id a (0 pe-
solas, preferible Pueblo Seco o 
donde aaa Esc. E L DILUVIO 64». 

PER LLOP 
que no tlotul 13 dits donarO 1S 
pessetes. — Escrtiir* % E L PI-
tuvio nümíro «77. - — — 

Traspaso de 
K8TABI.KCUIIKNTON 

C a s a M a r t í n 
Calle Corv .uiu- numero 7. 

travesía calle Aviñó 
Toléfono tiÓO A. 

propio para biicApeilee H habitacio
nes, completamentu amuebladas y to 
do nnnvo Verdadera ganga. 

F r a t á s y v e r í i n r a s 
cu ern punto (H.X tmeo* vr- nda' 
por •.'..'-) i nesetufo v.-.n.».. 

Comestibles 
y mosa Ue »echo allí. I& pías-, por 
1») 000 ptas. so vou>Io cerca Uambtas. 
(Jrfro vender Vcr*ladero negocio. 

C .A. J¡F* 3É¡ 
en pneblo agregado, voota mensual 
•í.OOü iieseias, a pruolia so vende. 

Comestibles 
Carne KaliiiLt caiieio v patín alqTü 
i^r G9 neseta*-; 4.00n pételas «o vende 
C o m e s t i b l e s ¡ ^ « " a W n ü 
/5 ptaa. gran vivienda, se vende. 
Tienda Comestibles. Vinos y Mena, 

da Pan alquiler m mas. caldo 
HX) ptaa. dia. se vendo 

C o m e s t i b l e s 
ea osea panto d« Sana, por 3.G00 
pesetas .-e vende 

C a f é y C a s a d e v i n o s 
con cuatro oabitacioues am acbladab 
cerca C-Asalte. i>orü.0Ut pa seveu'in 
B a r - C . C o m i d a s - C a l é 
oaon panto det i'.nsancbe. buena 
cUeutola. so vendo 

B a r - G a s a C o m i d a s I 2 S S S 
llllors i ra ha m n do muebo. 

C a s a c o m i d a s - b a r 
« a habitación»» roiervadas. 

B a r - c a s a c o m i d a s 
en el meiarnimta les. SI, alq. CP pa 

T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
'Irán local, por K.OOO pías., es gaagn 

H o r n o d e p a n 
le Mamosa, «o vendo por 3.0C0 ptas. 

Tienda. 
ouena vivienda 1960 pías, alqniler 
'JO pesetas 

Todos los compradores a la 

Casa ¿Viartísi 
Bar en ias Hiñeras, por lalta 

de saluil se vendo, muy acre 
«litado. Kazdni Casa MAlM'IN 
Cervantes. 7 coren «1CI Koisin»-

Gran local 
con vivienda, cerca P. Palacio y 
Relornia. Baidu: Cosa Martin. 
Cervantes. 7, traTosia Aviño. 

U o r p n r í a •!no1 t'lot amigoa 
ni DI bo l l a v- acreditada de 70 
otos, alqniler so traspasa per 
Í.0Ü0 ptas.- U.: Caaa Martin, calle 
de Cervantes ndmero" 

fomeatlblos v carnicería se 
^traspasa por no poderla aten-
per.— Kazdn Caía Martin.—Cer
vantes. 7. cerca callo Avllld. 

Traspaso 
tienda limpia con habltacidu. baca 
sillo y barato. Kscriblr 5í7, Kambla 
Klores. 16 (AXl!XCI<)->). 

Traspaso 
taller eerrajeria. buen sitio. Kacribir 
627, Rambla Flores, 1C (ANUKCIOS). 
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Trajes usados 

•n Duea uso para caOsllero, vondo 
itc i lo 85 pesetas >• abtÍKM desde 1S 
fe.-(ut.s'. Uay gran surtido <io traje* 
de smoktug; y frac para etiqueta r 
ca maroros. casi nueves. Sau Tablo 
n*m. 126 piso prlncipsl. 

Gramofón 
I preciosislnto. lo mejor del inundo 
I que valia .TOu nías ronda por 74. 
• Tallera, Iti. u 

TrUierna oou carro do reparto 
ISO i.tloiitea adomicilio. I non 

loew y buena vivienda cu y.M. 
ao vende. ft*7,ón: ('asa Martín 
ferrantes. 7 travesía Avlfló. 

Acauea. vinos» J.IIMIU'S, CU pe 
scias alqnüer. bucu local, 

por G.OüU peacta* se vende ea 
Uracia.- l i . i Casa Martín, calir 
Ceirantes 7 irsvr>sla AvIfió. 

I3ar-bodega 
Cou campo de fot-bal i, se traspa-
aa baratísiraa. orpe. — K. C'aaa 
Mariin. Cerrantes. 7 

TianAi doconiostiblOB. !.-ral!o', S 
l l C D U d cacharrería y accite!, ¡ 
y labiines en el Ouiuardú, aotras- I 
p ú a (>or 1.000 duras. — U.; Casa I 
Marliii. Cervantes, níuncro 7. s 

POMADA ASPA1ME 
luulorai al pecbo: 

medicaineuto cómedo. <!n liicilaplt 
camión v de resultados rápidos yaa 

tisfactorios para 

C U R A R L A TOS D E L O S NIÑOS 

"lorej. . . . 
y principales farniarlae. 

Carbonería 
en Uracia. céntrica, buena pa 
rruquía. alquiler .10 pcsetas.se 
vendo.-K: C a s a M a r t i n . 

Corvantes, número 7 

Café camareras 
con piso nlqui'.. 19 drs., I ! ahos 
niismodueSo, por marebar a sn 
ntis se rende. — Itatóm Casa 
Martin Cerrauies mlmcroT. 

BICICLETAS yr 
A-PLAZDS IL 

Y CDK-WOQ-niWTAHEH^ 

Taberna y comestibles 
eeroaal mnellocou piso alquiler 
90 ptas. buen noiroclo. so vendo. 
U. Casa Martin l.'crrante». 7. tt 
es!a Aviaó. . 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

L a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

LOS SORDOS OYEN 
So quedara maravillaan do ios rosullados que obtendrá ai poco tiempo a0 
u s a r a A D O I C U R " . Cnlco espooiDco del mundo preconlsado para la 
curación de todas las enfermedadus del aparato acüstlco. talos como zum
bidos, catarros, sordera, etc. Ue vontai Viuda Alslna. Casa fierra. Vicente 
ferrar Casa Salus y en todas las principales farmacias. Donoslurlo 

general: íu.-ralA. itambla do las flores. II . 

^tl':il!li:li!IMill;:liil;:lMi:(r,:ll!l:.liil'iliflt;ii;itrli.iiitilliiliiliilii miHtiiainiiiHtnimiiiHiimauas 

P ¿ 4 R A O A S A S B A R A T A S 
1 Vendemos solares a precios reducidos, en las calles de Aurias Mareh, 1 

A11 Hey, BeaOs y Podro I V . r 

S \ i'ihioi (\om\agoa tle 10 a 1. 
- l f t «c l ro I V . S S 6 . T o c a n d u a l a H i e r o d o I I o r l a 5 
m i • i i r i i ii..• i i > ¿ i • • • i i: i i .i t 'iM i : f . i i<:i : • i • i t i i ,i :•: -

R E U m f t 
Y TODA CLASfc 1)E I .OLOR 

Se cura radicalmente usando la 
A l d l a n i n a F a r r i o l , de uso ex 
terno. Pruébelo ala vacilar nn mo
mento y se convencerá de su marari 
llosa curación. — Venta: i.n Centro 
de es^rcificoa v farmacias; líepd^ito 
^eneraii Piaza Santa Asa, S>, farm.* 

M. e rendero 
I situado en la barriada Far pa 

por Ji.OOU pesetas, se vende.—Ka 
zón; C'asa Martin. Cervantes, 7 

Comestibles 
fronte morcado, 3 puertas, esplén 
dida vivienda, se vende. K.: Casa 
Martin. Corvantes. 7, iravesla 
callo Avifió. 

Gramola 
Verdadero mneb'.e de lujo one 
valí» 000 pesetas, vendo porlSO. 
Tallers, 16. S 

C O M P R A S 
/Qninre DINKUU por stu ' 

Joyas o Géneros? 
/Quiere veuder sos 

Papeletas del Montepío? 
Acuda a la casa da 

Compra-Venta 
R a m b l a del Centro . 3 0 . e n t i i . 

(al lado del Crcdlt :.v<>iie*) 
C a s a absolutamente g a r a n t i d ! 

COMPRARE CASA 
de 10 a 15 mil pesetas. Ejcriblr 
drtslles y sltusclón: 8. SebasltáD, 
mi mero 17, D. P. (Sardanola). 

Máquinas 
escribir da ocasión compr.iré. Calle 
llospltal número 157. «.*• I .* 

Bicicletas de ocasión 
baratas, Moto Üeadiuc. fonógrafos y 
planos, discos compra-venta. Abad 
Zatoot. I I , esquina San l'ablo. 

A ü Q Ü I l i E H B S 

CEDO COCINA 
comedor y liabilaclóo. Bar Cute-
llana. Sagrera, número 1G. 

G r a n l o c a l 
para alitnilar. callo Ausias Maroh 
cliailán a lado Ñápeles, compursto 
de sótanos y planta baja. Excelentes 
l u í v ventilación. - U : NApoiei. 10?. 
fábrica de jabón. 

SE DESEA 
un* persona, sólo a dormir. CUle 
de AbaiMdors, 11. M . i J 

HABITACION 
sólo a dormir. — Callo de it Rlsfs 
Baja, número t», i.', 1.* 

FALTA HOMBRE 
a dormir o a todo estar. Calle #e 
Pedro IV, joe, I.», ».« De i i a t. 

DESEO 
un joven a dormir — Calle de la 
cadena. 1S, entresuelo, 1.*' 

20 PESETAS 
habitación dormir. — laile de 

' ; situ. 71, ».«. %A ISans). 

SE ALQUILAN 
dos salas muy sranúes, con bal* 
vón a la eslíe, y otra para despa* 
cbo. Calle de Templarlos. 7. S.* 

Casca nueva" 
cade 1 o 3 habitaciones derecho eoet* 
na.—C. Casaaovaa, 150. i ' , i .* 

Para alquilar 
Por 160 otas, mensuales, so alquila 
i:cuda-a!maceo y habitación, de ca
bida el almacén 6 metros do ancho 
por 10 de larxo. Callo Consejo de 
Ciento. 617 (cerca de San Uarlin de 
l'rovensalB), a un minuto del tranvía 
núm. 60 que sala de la plaza de C a t » 
lufta y a dos o tres minutos del tran
vía do II,.na. Procurador calle Ca-
nuda, as, 1.', 8.' _ | 

JEn Bada lona 
Solaras a piases y al contado, desda 
« o c A n t i m o s palmo, sitio da 
gran porvenir, carca tranvía, acna y 
nleotrictdad Vándense casitas que 
rontan 150 ptas. mes. con terreno por 
11.000 ptas. Cazón: i'rgol. : tienda 
l>e l í a S ydo G a_9. _:4 

Habitación balcón calle 
para caballero o 2 amistes M,]O dor* 
mlr.-Vlladuiuat. «1. a.", g.' t 

Almacén 
ou Gracia 60 p para guardar mar-
uanciáa o camiones, l'aigmartl. BU 

F I S O a.0 
por alquilar mueb:es baratos. Itazóa 
Menondoz Paiayo. Cfi, tienda. 

HABITACION 
pare matrimonio, derecho corma, 
se alquila. — Calle de nolanda. 
número Si, bajos (San.í). 

"EN̂ CASAPARTICULAR" 
habitación amuebHda pan nialrl< 
momo, madre c litji o dos ber» 
manos, sólo dcrmlr. Merced, tti 
prmclpsl. ALQUILO RT«udo bahitac-lón imneblada. de
recho a cerina. — Calle d« las 
Plores. B, principal. 

HABITACION para caballero, sólo -a dormir, 
t'^rlandina, te. i . ; i * 

^k.lm.s.cé33. 
con estanterías propia para Fe
rretería, Lampista o similar, »l-
nuller moderado'. 

SE TRASPASA 
Consejo Cionto. SG5 junto Aribau 

joven a dormir 
o todo estar. Cometa, 4, entre&uoloS.* 

CAST^TTCULAR 
espléndida habitación con dos ca
mas, balcón a la calle para dos ami-
(tos o hermanos a todo estar precio 
ecoiidinido. trato fam. Hot. 8, 8-* 

Tienda 
Se realquila entrada craadel— Calla 
del Cano. 4H. 

H U E S P E D E S 
UNO 0 DOS AMIGOS 

a i. estar, se desea, p. económica. 
I I . : Caballas, 17, entresuelo. »• 

Pensión económica 
Abonos bomaoalas 15 v 17 pesotas 
lo-is j anslóo S M t e g A T 
Taplnena. S . - UAK OAUUIDO 

HUESPEDES 
a uxlo eilar, 1S0 pía;. UK-IISUJICS, 
so, í l , 99, 15 semanales; sólo dor
mir, 7 p m . senuna. Putería, »7Í 

file:///om/agoa
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Se desean I ó 2 huésped. 
con o sin ulstencla. Precio eco-
Dúmico. Pino, 10. ».», U* 

SE DESEAN 
huíspfün a lodo estar. Calle del 
Consejo_de Ciento, 131, 3.», 1.» 

UN JOVEN A TODO ESTAR 
tnlo nmllla. SA pías semana. — 
Robador, S3, i . ; l.«, esc. der.» 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Mrigrlns a la Casa MAHTIN. -
Bajada Cerramos. 7 .— Seriedad 

| y rapidez. 

COCINERAS» CAMARERAS 
j criada*, M colocarán Un parar 
adelantado. Ronda de Sin Anto
nia 88. U i UODELO. 

INTITUTRIZ INGLESA 
haUando el francés, desearla co
locación para ensenar a niños o 
bien de dama de compaQls. Ksori' 

a C. car, calle Ancbs, itAg blr 

P É R D I D A S 

PERRA LOBA 
obedece al nombre de «Jubie», se ha 
extraviadD. -Uratlficarln Carroterk 
de Sans, número 17, 

^SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFÚÉO 
€ D » n u M r r n o s e o s 

l n — : 
Noticias de Marruecos.—Hínna de decretos.—Para resolver el problema hullero.—Incendio en 

el Archivo de Indias —Grave denuncia contra un oficial de Correos. 
El tranvía de la muerte.—Reunión del Directorio. 

Decretos 
Madrid, 10. 

Los dcorclos Armados boy por el rey son 
los siguientes: 

De Gracia y Justicia. — JubilancJo a don 
Juan Valiente Tcllo. magistrado de la Au
diencia ter.-'tortal, en situación de exceden
cia voluntaria. 

De Gobernación. — Estableciendo varias 
agrupaciones forzosas de Ayunlamlentos de 
Castellón de la Plana, al efecto de tener un 
secretarlo común. 

Idem, la agrupación forzosa del Ayunta
miento de Mlgueras AlUalaoTi con el de Val-
decaDas, ambos de la provincia de Ciceres. 

Estableciendo varias agrupaciones de Ayun
tamientos de Zaragoza al solo efecto de te
ner un seoreuuio común. 

Idem, Idem. Idem, de la provincia de Va
lencia al gnlo efeco de tener un secretarlo 
común. 

AdmiUendú la dimisión del cargo de go
bernador civil de la provincia de Badajoz a 
don Agustín Baumbangen. 

Nombrando gobernador civil de la pro
vincia de Badatoz a don Luis Casado y Or-

íiXcm, Idem. Idem, de la OoruBa a don Ra
fael Baró Martínez Agalla. 

Idem, Mera. Idem, de la provincia de Mur-
ela a don Arturo Salgado, diputado provin
cial, fr*--. 

Idem, Idem. Idem, de la provincia de San
tander a don Ricardo Oria Elosejiul, aboga
do del Estado. 

Idem, ídem Idem, de la provincia de So
ria a don Jaoobn Monjardin y Blanco. 

Idem, ídem. Idem, dé la provincia de Viz
caya a don Cér.sT Balarln Lazárraga. 

De Fomento. — Aprobando el reglamento 
de la seerlón de enseñanza del Instituto Agrí
cola de Alfonso X I I , el cual eomprende lodo 
lo referente al «slnd!» de las carreras de 
Ingenieros agrónomos J peritos agrícolas. 

Declarando de utilidad pública el abaslc-
ciminnto de aguaR da Granada hasta el Hmlr 
*e de doscientos litros diartos por habitante. 

Nombrando presidente de secelón del Con
sejo de Obras públicas »l Ingeniero Ins-
PecUir general del cuerpo de Ingenieros de 
caminas ranales y puertos, don Antonio Per-
Dindi?. y Hurlado de Mendoza. 

De Tnstrueeldn Pública. — Jubilando a 
don Jerónimo Beíiunr Gonzilez, Jefe de pr i 
mera dpl cuerpo de archivos, bibliotecarios 
7 arqueólogos. 

M"'"! . |(|,,m , ñrTI salvador Ruedai. 
. NombramV romendidor de la orden de 
Aimn^o Xi F a d.wr Rduard* Aunós y a don 
Gregorio Careta Alista. 

Dice Musiera 
Madrid, 10. 

Esta manana despachó con el rey el ge
neral Musiera. 

A la salida dijo que S. M. había Armado 
algunos decretos de gobernadores y otros 
de personal, que luego se darían en la Pre
sidencia. 

Añadid que el rey habla firmado también 
un decreto sobre agrupaciones de Ayunta
miento. 

Para resolver el proble
ma hullero 

Madrid, 10. 
Los sefiores Llaneza y Carrito, en re pre

sen laeión de. Sindicato minero de Astnrias, 
visitaron hoy el general Nouvllas para re
cordarle la oonveniencla de que se oonsli-
tuya la Comisión mixta de patronos, obre-
roa y técnicos anunciada para resolver el 
problema hullero. 

También solicitaron que sean abonados a 
los obreros los dos reales diarios correspon
dientes a loa meses de abril, mayo y Ju
nio, y que han de pagarse, eomo se sabe, 
del importe de las primas sobre los earbo-
nes. 

Solicitando socorros 
PALUDISMO 

Madrid, 10. 
El gobernador civil de Zamora ha visita

do al subsecretario de Oobernacidn y a los 
generales Musiera, Hermosa y Noitvllas para 
tratar de diversos problemas relativos a 

aquella provincia. 
El de más urgencia concierne a los da

llos causados por el huracán reciente, que 
los causó importantes en diversos pueblos. 

Han sido numerosas las viviendas de teja
da y muchos también los árboles frutales 
descuajados. 

Hasta tres kilómetros de distancia del l u 
gar afectado arrastró el viento maderos y 
ramas de almendro. 
mediante una lianza de 1.000 pesetas que 
han entregado los vecinos las fábricas sir
ven cantidades do material que se necesitan 
para reparar los dallos causados, aunque el 
coste de ellas excede notablemente de aque
lla cantidad 

Los damnifleados, ayudados por los ve
cinos de otros puéblos, se encargan por si 
mismo de eargar las tejas y proceder a la 
reparación en tanto las autoridades civiles de 
la región gestionan del Directorio militar 
la eoneeslón de un crédito de *0.000 pese
tas para pagar el importe del material. 

También ha tratado con el Directorio el 
gobernador del problema del paluUlamo en 
la misma ptavineia, que causa grandes ostra- . 
gos a consecuencia de la naturaleza arcillesa 
refractaria a la filtración del terreno. 

Bn VillamlD se da el casó de que las es
tadísticas do mortalidad consignan un 95 
por 100 de paludismo. 

Un molinero de este lugar destina al alio 
para la adquisición de quina 560 pesetas. 

Sin perjuicio de. obligarles a la antovacu-
naoión, ei gobernador civil se ha dirigido a 
los vecinos de Vlllamln para que enanto an
tes procedan a rellenar, por representación 
personal, loa charcos de agua estancada y 
realicen el drenaje con objeto de dar salida 
a aquéllas y formar un cauce por donde de
riven al arroyo que pasa a cuatro kilómetros 
del lugar. 

Huelga de chófers 
Madrid, 10. 

Al salir para sus respectivos puntos se de
clararon en huelga numerosos eonductores y 
mecánicos de la Sociedad General de Taxi-
metros, establecida en el número 13 del Pa
seo de Varia Cristina. 

Con tal motivo quedaron en las cocheras, 
sin poder salir y prestar servicio, 60 au
tos. 

Las autoridades procedieron • eslablocer 
el servido de vlgilannia de las citadas eo- , 
eberas con objeto de garantizar la libertad 
de| trabajo. 

El motivo de la huelga obedece a que 
los huelguistas solicitan aumento de Jornal 
y la Empresa no accede a dicha preten
sión. 

Buenas noticias 
Madrid, 10. 

A l.i hora de coslumbre llegó esta laido 
a la Presidencia el marqués di; Mngaz. 

Hablando con los periodistas manifestó 
que hoy había recibido dos telegramas del 

Sreaideute del Directorio en tos que le 
ice aue ha conlinuado el repliegue del 

penúltimo escalafón do la retirada de Xauen-
a Tetuán. En estos telegramas participa 
que basta ahora todo va muy bien. 

Continuó diciendo el marqués de Magas 
que en vista de esto telegrama y como 
general en jefe del ejército de- Africa no 
(lene ahora tiempo para atender • otras 
cosas que a los movimientos do tropas y 
se ha decidido a aplazar la conversación 
que tenia anunciada con el general Her
mosa sobro cuestiones politicas. 

Por consiguiente, se ba desistido del 
viaje que esta tarde debia emprender a 
Tetuán el general Hermosa. 
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En defensa de 
los inquilinos 

Madrid, 10. 
Como resumen <lc la campaña de mfUnes 

ouo se lian celebrado t n las principales pro-
vluclds j en otras poblaciones iniciadas por 
la Pcderaoiún de entidades ciudadanas donde 
•e agrupan las Asociaciones de vecinos e 
inquilinos de toda KspaQa, y con el fin de 
contestar a ¡ss prelcnsiones formuladas por 
tes Cámaras de la l'io;<!edad urbana ea la 
Asamblea que acaba de celebrar aquella Fc-
deraoi6n, celcbrari pasado maBana, a las 
neis d* la larde, en la Academia de Juris
prudencia, una conferencia dividida en tres 
partes, a cargo de los letrados del Colegio 
rte Ahogados de Madrid don José Serrano 
Batanero, don Corcnzo liarrio y Morayla. 
presidente éste de la rcfrlda Federación, 7 
los asesores de la Asociación Oflrlal de ve
cinos de Madrid. 

Noticia desmentida 
Madrid, 10. 

£i director de la CoiíipafHa del Norte, se-
Cor Bclx, estuvo esta mafiana en la Presi
dencia desminUendo el falleelmlento del oa-
p l l ín Ucix, sobrino suyo que se encuentra 
en Africa. 

La noticia del fal!celmlonlo es ooraplc-
tamente Inexacta. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 10. 

Kn la se^iún de Bolsa d« boy la Deuda 
reguladora se cotila cu baja de 15 cínt i -
mo», al cerrar a C9'6r>. 

En aeoiones bancarias se producen esca
sas ditcteacias y en Indusirlalcs siguen ba
jando los PerrociiiTiles. 

Los íranffos bajan do 38'70 a 98-55, 
las libras de 33'09 a üo'SO y los dólares 
de r i 6 a r i 5 . 

Las niñas desaparecidas 
Madrid. 10. 

Desde hace varios dias no se ha prac
ticado diligencia ninguna en el proceso de 
las niñas desaparecidas. 

El acusador privado, sefior Muñot líi-
toero, lia pedido ahora la pr&ctica de varias 

Hoy ha entrado de giiardía. el Juez del 
dislriio de la Universidad, don relipe Fev-
nfindox y Pernándci de Ouirós. 

Las dlligenoias, por lanto, no praetl-
IMir&n hasta el viernes o el sábado. 

Intento de fuga 
Madrid, 10. 

a*'.* mañana, a priiuera hora, se ha fu 
gado de la cárcel de Madrid un sindicalista 
Oamado Josó Kodrígueí. 

Ki recluso, que se hallaba en la enfer
mería de la prisión, logró burlar la vigi
lancia del emnleailo de servicio en aquel 
lugar y. después de ssllar la tapia del muro 
de ronda y recorrer el recinto militar. Ilecó 
a la puerta exterior. 

F u i detenido en ol momento en que 
salla a la calle por un empleado de la 
cárcel que entraba ca ella y reconoció al 
CugxlLt. que volvió a la rolda. 

La "Gaceta 
Madrid, 10. 

Kn la "Gaceta" de hoy se publica una real 
ordon rísolvieado instancia del alcalde-pre-
sldenlc del Ayunlamicnlo de Vigo. en-la pro-
\inoia de Pontevedra, sniicllnndo se dicte 
«ma disposición aclaratoria del articulo 393 
del Bslattdo rauoioipal, en la que se estien
da a las Sociedades de responsabilidad l imi
tad» no gravadas en la contribución Indus
tr ia l y de comercio el arbitrio muniripa! so 
bre el preólo nfrto. 

Se dispone, con carác l ' r general qje el 
arlieulo ?.9Z del vigente Kslatuto municipal 
oomprende a todas las Compaülas y Socieda
des, n-dt-sqttfera que sea su forma de cons
titución jurídica, no gravadas ron la coaíri-
MoMft Industrial y de comercio. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
TELEORAMA OFICIAL :i BA
JAS DEL ENEMIGO :: POSICIO
NES ABASTECIDAS 

Madrid, 10. 
ti l telegrama oQclal faellilado esta ma

drugada eñ la Presidencia, de Msrrueoos, 
dice asi: 

"Zona orionlai. — Sin Novedad. 
Zon"a occidental. — La barca ile Rodri

gue! Bc.^andos estableció emboscada en las 
cercanías del zoco Tenin Benís Mesáliuar, 
ocasionando al enemigo tres muertos y co-
- '••!••: • tres fusiles. 

Kn el territorio de Carache la columna 
Carrasco descansó en Muirez y el batallón 
de Covadonga marchó de Tefer a Alcasar y 
el .batallón do Bailón, de Taatof a la misma 
población. 

Han sklo abastecidas las posiciones de Me-
raja Sldi Oclman y Mlay. 

DISCURSO DE PRIMO DE R I 
VERA 

Teluán, 10. 
Kn un banquete del arma do Infantería 

el general Piiiuo de Rivera ha pronunciado 
un discurso. 

Hizo un estudio de las circunstancias que 
determinaron el advenimiento del Directo
rio al Poder, trazando un balance de la 
labor que *e ha hecho en estos quince 
rn.iscs. 

Bosqurjú sintólieamcnle la situación de 
Europa pura .deducir que seria facilísimo al 
Diii'Ctorio demostrar que sin su esfuerzo 
perseverante, la labor necesaria y la con-
venienle '-acrgia Espada se hubiera hundido 
o í el caos revolucionario que hoy consume 
a ¡os países de más recia contextura social 
que el nucsiro y que sólo a fuerza de me
didas severislmas podría apartarse tlel obls-
roo a que le empujan los elementos nihi
lista». 

La generalidad del país llene la concien
cia a la vista del ejemplo de Europa de 
que esto es verdad y no conmueven esa 
nrmexa de sentir las estridencias de cuan
tos contentos con el anterior estado de 
cosas se agitan para deslucir la gestión 
actual y voher al antiguo sistema, preten
sión que es ooraplelamenlo inútil. 

El ojórcito en la paz realizó una obra 
encaminada al prestigio de la patria y al 
llegar la hora hizo sacrificios que en Ma
rruecos resultan más dificlies. 

Agregó que aprovechaba la ocasión que 
le brindaba la festividad de la palrona de 
la ¡nfanlerla para repetir cuanto dijo hace 
un alio al arma en el banquete celebrado 
en el Palero cuando se Inició el movl-
mlrnto. 

Agregó también que la situación es bas
tante sólida para contener toda Indisci
plina y recomendó a lodos que aportaran 
su esfuerzo a la obra de reconstitución de 
ia pnlria y cnalteeimienlo del cj í rcl lo . 

BLOCAOS HOSTILIZADOS : i 
SOLDADO PALLEOIOO 

Melilla. 10. 
Aooohe el enemigo faoslilltó algunos bo-

claos del sector derecho. 
En la posición de Buafora fueron dis

persados grupos enemigos. 
A consecuencia de heridas recibidas ha 

fallecido e) soldado del regimiento de La 
Lealtad Antonio Lobo. 

HUIDA DE LOS REBELDES 
McUllá, 10. 
El enemigo ha hoslilizado Xsen Lasen 

cuando nuestras fuersas, mandadas por el 
coronel Deja, reforzaban las alhambradas. 

Las balerías do Tauriae y Tauslac han 
obligado • huir a les rebeldes, haciéndoles 
bajas vistas. 

lia sido hostilizado levemente el boclao 
de Yalverde, que hizo f'ti-go cónica el ene
miga. / 

Bl alfurez don Julián Lubiáo, que man
daba ¡as fuerzas del regimiento de La Leal
tad y había salido para auyentar grupos 
rebeldes, resultó herido y no se retiró del 
campo hasta poner en dispersión al ene
migo. 

DEL ACORAZO «ESPAAA» 
RESCISION DE UN CONTRATO 

Melilla, 10. 
IU marchado a Madrid el comisario de 

la Armada señor Bosoh, perteaccleote a la 
Comisión del salvamento del acorazado oEs-
paña-. 

Acompañado de! ingeniero naval señor 
Miranda irá dicho señor a Alemania para 
rescindir el contrato con una rasa de aquel 
pa's, que se habla comprometido a poner 
a flote el barco por el novísimo procedi
miento de la congelación del agua. Por sus 
trabajos se la hablan de abonar ocho mil 
libras esterlinas, pagaderas en cuatro pla
zos. 

Se cree que dicha casa rescindirá el oon-
trato, abonándole los dos primeros niazos. 

El .escaso personal que queda aquí se 
dedica a sacar la maquinaria y otros efec
tos del buque que se consideran utillsa-
bles. 

SORPRESA 
Laracbe, 10. 
Por noticias del campo se sabe que fuer

zas de la mehalla y de la horca amiga h i 
cieron unas incursiones en un aduar ene
migo, sorprendiendo a los habdanles. 

Les cogieron cuarenta cabezas de ganado 
y sostuvieron un tiroteo Intenso. 

Mandaba las fuersas indigonas et te
niente Media, jefe de la oflolna. 

ELEOAOO DE FOMENTO 

Laracbe. 10. 
Procedente de Tctuán llegó el nuevo de

legado de Fomento, don Alfonso Rojas, con 
el Ingeniero señor Dolclós, para inspeccio
nar los servicios de Fomento. 

OPERACIONES DE CONJUNTO 

Madrid, 10. 
A úllima hora de la larde han facilitado 

en la Presidencia la siguiente nota oft-
eiosa: 

•El general en jefe, que ae trasladó esla 
mañana a Ben Karrieh para abarcar las 
importantes oporaciones de conjunto que 
durante el día de hoy hablan de realizarse, 
anticipa desde dicho lugar las noticias que 
conocía a las 14 t0 . según las cuales han 
operado ofensivamente tres núcleos de fuer
zas. Una, que ha ocupado Importante po
sición en las alineas de Hon-Kal, que ha 
de formar parte da la nueva Knea. Este 
grupo ha sorprendido al enemigo, cogién
dole prisioneros y ganado, todo ello con 
escasas bajas, pero teniendo que vencer 
serlas dilloultades por la crecida del ríe 
Necor, que ha sido preciso atravesar, y por 
lo fragoso del terreno. Otro núcleo ha ope
rado a partir de Gorgucs sobre Dar-Bay, a 
On de castigar la concentración de la haroa 
allí existente y atraer la atención del ene
migo, al que batió, dejando en nuestro po
der varios muertos. Y un tercer núCteo, 
a las órdenes del- coronel Núfiez de Prado, 
a partir de Taranes, ha sostenido brillan'.e-
mento el repliegue de las fuerzas estaciona
das hace días en Zoco Arbáa, a las órde
nes del general Castro Glrona, que, com
batiendo con perfecto orden y con ayuda 
de la aviación, que con nuestra Hrtillerla 
ha castigado mucho al enemigo, habla en
trado ya en Taranes. 

Hasta el momento en que el general en 
jefe ha telegraflado se hallaba muy bien im
presionado de las brillantes e importantes 
operaciones del día. de ¡as quo ampliara 
detalles tan pronto como ¡os conozca.» 
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MISERIA H PMM EVITAR E L 
CONTRABANDO 

Tetóla. 10. 
Laa noUeias que «c reellien del eampo 

•cusan una miseria espantosa. 
Con la actual camparía U sltuaeldn se 

t a agravado, y aumenta a medida quo el 
bloqueo de nnestru tropas es mis Intenso. 

8e rafuerza en la aona Internacional la 
vigilancia con objeto del mpedlr el contra
bando de antas y víveres. 

E L OENCRAL RIQUELME M 
REGRESO DE UNA OOLUBNA 
AUXILIO 

Laraofae. 10. 
Llegd esta tarde, procedente del campo, 

Ül general Riquelme, acompafiado del Jefe 
del Estado Mayor y el comandante seOor 
Cuesta. 

Regresa a la piara después de haber 
terminado el replieguo de la columna del 
coronel seUor Gomilez Camsoo y de ha
ber sido evacuadas la.-' posiciones del Sec
tor de Mcxeracb. 

Al caer el aparato que tripulaban el ca
pitán Sooz Prieto 7 el teniente Dios Guar-
domina salieron rápidamente <S-'\ soco de 
El Seb de Benl-Ooroet fuerxas de la Beha-
Ua mandadas por el téstente SonfeUz que 
pusieron en tuga al enemigo que failenSaba 
•poderorso del aparato y lograron recoger 
el aeroplano, una ametralladora, dos eara-
blns y munlelones y auxiliar al capitán 
Banz quo habla resuKado herido. 

Continila operando en el sector de El 
Jemis de Uadráa la columna del coronel 
Orgaz, para descongestlonar el Norte de la 
Carretera Internaeional de enemigo proce
dente de Beni Ider y perteneciente a la 
cablla en que so opera. 

Las eonoentraciones que se forlnan en 
«I vtlle del lio Jemis afluente del Martín 
son bombardeadas por Is avlaeiún. 

La cablla de Uadrás, una de las mis ricas 
de Yebala, no puedo sembrar este alio a 
sonseeucnola de la sublevación y la miseria 
»S «IMllHw • -1 i : ***,'** '.J. . 

CAPITAN MUERTO. 
Tetuán, 10. 

En el encuentro sostenido el domingo por 
la columna Orgaz al salir desde Palnl Yerda 
resultó muerto el capitán de caballería don 
Adolfo Botín. 

Reunión de! Directorio 
Madrid, 10. 

La reunión del Director o terminó a las 
diez menod veinte de la noohe. 

A la salida el general Vallespinesa mani
festó a los periodistas: 

— Do Marruecos hay notic¡.n-satlsfaeto-
rias qoe dentro de breves minutos les fa-
elltar* a ustedes el general Jordana. 

A«la todo — afiadió — ha do manifes
tarles a ustedes que na existe, en absoluto, 
l \ censura del libro. Todo aquello que ten-
Ka doscWntas páginas, y sea, por lo laclo, 
libro, ao se le aplica la eensura. Claro está 
•--«Kiegó — quo me refiero al libro y no a 
loj lihcloa, pues éstos, de publicarse, serán 
recogidos. Para el libro normal no hay, por 
lo tanto, censura. 

A la reunión del Directori.i — afladló el 
feeneral Vallespinosa ;— asistieron los sub
secretarios de Guerra. Hacienda y Trabajo, 
Siendo lo más Importante de lo que se trald 
«n la reunión un decreto, del que dló cuen-
P el subsecretario del Trabajo, creando el 
Consejo de combustibles para el estudio de 
«H normas generales en que habrá de orten-
Jarso la gestión del Gobierno referente a 
los combustibles y preceptos a que habrán 
O" <uJetarso laj Empresas en el ejercicio 
de los derechos y obllgaeioues que corres-

EonJan dentro del régimen que dicho Con
ejo proponga. 

Los demáa subsecretarios no llevaron al 
Coaselo nada do particular. 

El teniente coronel Rico, a conlinuacióu, 
« d l i l ó la siguiente referencia: 

Do Marruecos — dijo — pocas noticias 
•e pueden afladir a las ya facilitadas. 

La ampliación facilitada por el general en 
Jafe, que está muy satisfecho do la Jorna
da, en una breve eonfer" vía telefónica con-
flrtna hs buenas impresiones que se hstlan 
enllclpado, 

El coronel Carrasco, son sos fuerzas, ba 
quedado hoy en Teffer. 

En al repliegue de las fuerzas del Zoco, 
lo numeroso del enemigo permitió que se 
le iafliglese doro castigo por la aviación y 
artillería. 

Los batalloni's de Asia y- Valladnlid han 
llegado a Tetuán, proeedeuteg de Ben Ka-
rrtcb, y con los regulares da Alhucemas se 
reintegrarán al territorio de Mclilla, de don
de procedes. 

En Ben Karrich están también ya, proee-
denles de Zoco-Arbáa, los batallones de Ma
drid (Arapilcs, CerID'jia, Córdoba, Castilla y 
Graveünas) y el reslb de las Menas dis
tribuido entre dicho ponto y Táranos. 

Gomo so ve, pues, los planes del general 
en jefe, en lo que afecta a la evacuación de 
loa secores de Zoco-Arbáa y Mexeracb, se 
halla ya en sus filllmas fases." 

Denuncia contra un ofi
cial de Correos 

Madrid, 10. 
Dota Eloísa Cuadrado, anciana da 64 

abo», que habita en la calle de Jacomctreto, 
número 67, se presentó esta tarda en el 
Juzgado da guardia y formuló una grave 
denuncia contra el uncial de Correos Fran-
elseo Marliuez. 

Acusa dofla Eloísa al seflor Martínez de 
haber abierto una carta dirigida a su nom
bre y separado de ella un cheque, que so 
hizo sfecuvo. 

Agrega en *n denuncia dofla Eloísa one 
sospecha fundadamente que en otras ooastn-
nes ha realizado la misma punible operación 
el oficial seflor Martínez. 

La denuncia, presentada en regla, fué ad
mitida por si juez. 

Consejo de guerra 
Madrid, 10. 

Esta mofiana, en Prisiones militares, se ha 
celebrado Consejo de guerra contra el sol
dado Juan Cabalea y el paisano Antonio Es-
triégana, por los delitos de agresión e In
sulto a la guardia civil. 

Presidió el tribunal el teniente coronel del 
texbmeoto del rey don Julio López. 

E l fiscal pidió para los procesados la pena 
de dos aflos do prisión correcclonaL Loe de
fensores, la absolución. 
< En la rcctiOeación el fiscal retiró la aen-
sación. 

IB exporlartóa de patatas para otras pro
vincias, el merca oo de Madrid llegue g 
carecer del tubérculo. 

Solicitud 
Madrid, 10. 

La Compañía Ibériea de coches-camas y 
coches comedores en loa trenes de 'ulo, se 
dirigió en instancia al Dlreetori) solicitando 
la concesión de los servicios en los lineas fe
rroviarias nacionales y comprometiéndose a 
f M el material necesario para !a explotación 
M construido cu Espafia. 

El Directorio ha pasado la Inslanola a ks-
torroe del Consejo Superior Ferroviario y 
ba comunicado a las compafiias que en el 
fntpnn se abstengan de concertar concesio
nes o prórrogas a las existentes. 

Conferencia 
acerca de Valera 

Madrid. 10. 
En la Academia Española siguieron hoy las 

oonferenclas organizadas en homenaje a don 
Juan Valera. 

En la larde de boy disertaron don Juan 
Zaragueto, que desearrolló el tema "Valera 
filosúfleo**. y dolía Blanca de los Ríos de 
Lampérez, que diserté acerca de "La mís
tica en la novela de Juau Valera". 

Ambos conferenciantes desanollaron sus 
respectivos temas con Inter asante» datos e 
inéditas relaciones sobre la figura de Valera. 

Escasez de patatas 
Madrid. 10 

Desde hace dios se están comprando pa
tatas en todos los huertas de los alrededo
res de Madrid y de la provincia de Toledo 

¡con destino a Barcelona y Valencia. 
• Esto ha producido un alza en el mercada 
de chico cénltaios kilo. E l alza eoutinua-

'rá y es muy poelble, además, que do seguir 

Las Sociedades 
anónimas 

Madrid, 10. 
En la «Gaceta» de boy se publica Ja s h 

guíente rcsl orden: 
Visto el articulo 126 del reglamento del 

registro nfrcantll y la orden de esta Di
rección general de 11 de mano de 192*. 

Resultando que se bollan concluidos los 
trabajos de ordeaaelóo y claslflcacMn da 
¡as tarjetas que eonstituyea el archivo de 
Sociedades anónimas basta la tcnuínación 
de las cuales so aplazó la presentación de 
lo» ceriiflesdo» que exige el último párrafo 
del artículo 126 del reglamento del re
gistro mercantil. 

Esta Dlrcoaión general, eo uso. de lav 
alribueioues que le confiere la mencionada 
constitución reglamentarla, ha acordado que 
el registro general de Sociedades anóribua.-i 
comience a funcionar en 1.* de enero de 
1926. fecha desde la cual loa notarios auto
rizantes de escritures de constitución é» 
Sociedades anónimas exigirán el cci-Uilcado 
corrfBpomlierte. 

APLAZA ÍAIENTO t 
Madrid, 10. 

Por indisposición de uno do los cantante», 
la tnauguraclón de la temporada ei» el Tea
tro Real anunciada para lyinfiaiM ba sido 
aplazada hasta el sábado próximo. 

Incendio en el Archivo 
de Indias 

Sevilla, 10. 
Esta msfiona se ha declarado un violen

tísimo Incendio en la Lonja, edificio en et 
que están Instalados el Archivo de las In-( 
Olas, la Cámara do Com-relo y otras enti
dades. 
• Bn los primeros momentos el fuego ad
quirió proporcione» alarmantes. Acudtrrou 
las auforWades y establecieron un cordón ' 
de fuerza para evitar qup el público aglo
merado se acercara y cnlorpcciera los 1 re
bajos de cxtinolón del incendio. 

Después d» ndua labor, los bomberos, 
a las cuatro de la tarde, lograron sofocar 
el fuego. 

Se sabe que se han quemado algunos 
dooumentos, pero que no ba desaparecido 
ninguno vallsoo. 

Las autoridades han manifestado que i-.s 
pérdidas no son Importantes. 

Como se Ignoran las causas del slnlcs-
Iro, se han empezado a practicar gestiones 
para depurar responsabilidades. 

Crimen y suicidio 
Toledo. 10. 

E l c«iu;uidanle del puesto de la guordU 
civil de Carolo del Tajo comunica que ea 
Csrriebe Pedro Gómez Martin, de 55 afloft 
Viudo, mató, a las once de la noche dai 
tunes, en su propio domicilio, a una bija 
suyo, llamada Catalina Gómez Palomas, de 
16 aflos, soltera, causándolo varios cortes 
en el cuello. 

Enseguida desapareoión del pueblo y a 
la una de la madrugada del día 9, en el 
kilómelro 96 de la linea Madrid-Cáeeres-
Portugal, término de Carmena, se arrojd a 
la vía y fué destrozado por el tren. 

Accidente 
sin importancia 

Córdoba. 10. 
A consecuencia de una averia aterrizó en 

el pnebto de Oranjuela un aparato marca 
Doekcr, tripulado per el oapltán Martine» 
Plzón, que. procedente de Madrid, se d i r i 
gía a Sevilla. 

A pesar de los obstáculos, el aterrizaje 
fué afortunado, pudlenclo evitar el piloto 
una calda violenta. 

El motor averiado podrá estar reparado 
mañana probablemente y en este osso eon-
tinuará el capitán Martínez Pizón su Viaje 
aSevllla. ^ 
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Ataques de locura 
Córdoba. 10. 

La guardia civil de Ensayo Real ba deteni
do a la vecina de Bomeja Teresa Arjona Gó
mez, que se presentó en el parador do la 
Cruz y, sin mediar palabra, se avalanzó so
bre la sirviente Trinidad Delgado, pretendien
do estrangularla. 

No consluló su objeto merced a la rápida 
Intervención de los que allí estaban presen
tes. 

Al verse separada de su victima, Teresa se 
arrojó sobre una hija suya llamada Tr in i 
dad Arlona, y cogiéndola en brazos. Intentó 
arrojarla a una caldera de lejía hirviendo. 

Los presentes hnpidieron quo cometiera 
el parricidio. 

Los médloos que la han reconocido han 
dictaminado que padece ataques de locura. 

Ha sido conducida a la cárcel hasta que 
se ordene su traslado a un manicomio. 

A cumplir el arresto 
Cádiz. 10. 

Ha llegado el general Sarabla. 
Fué saludado en la estación por el ge

neral Gómez Alborll y el teniente coronel 
de artillería don José Lego. 

Scguidomento pasó al castillo de Santa 
Catalina. 

El tranvía de la muerte 
MUERTOS Y HERIDOS. 

Sevilla. 10. 
Esta mañana, el tranvía número 12S, que 

hace el recorrido de la Macarena, en la calle 
de Recaredo, atropelió a una mujer, ma
tándola. 

Momentos después, el mismo tranvía, en 
la calle de Capuchinos, arrolló a un niño, 
que resultó con gravísimas heridas. 

A conseouencla de estos dos atropellos, 
el tranvía estuvo parado en las respeclivas 
calles durante largo rato, cambiando de con-
duetor y continuando de nuevo su viajo. 

AI volver a pasar el oohc por la citada 
calle de Hecaredo, atravesaba ésta una mu
jer llamada Carmen Escobar, que llevaba del 
bno a dos nietos suyos de corla edad. 

El tranvía se le echó encima, dándola un 
fuerte topetazo y arrojándola, en unión de 
los pequeños, al suelo. 

Varios transeúntes que pasaban por el l u 
gar del suceso condujeron a Carmen y a 
los nidos a la Casa de Socorro del Prado 
de San Sebastián, donde los médicos do guar
dia certificaron su faUecImieoto. 

Los pequefiuelos. afortunadamente, no re
cibieron dado alguno. 

E! fatídico tranvía no cesó de causar vic
timas, y poco después de ocurrido el atrope
llo de la Infeliz Carmen Escobar, el remol
que del coche pasó por encima del joven 
Fernando Guitlén, que se cayó del vehículo 
al intentar subir a él. 

A los gritos de los viajeros el conductor 
paró el tranvía, precediéndose a extraer de 
debajo de las ruedas al atropellado, que pre
sentaba enormes heridas en ambas piernas y 
abundante hemorragia. 

Cuando se desarrollaba esta escena pasa
ba por el lugar de la misma otro tranvía, del 
que seguidamente descendió el médico don 
Salvador Sánchez, que en él viajaba, el cual, 
dándose cuenta del inminente peligro que co
rría la vida de la victima por la abundantísima 
hemorragia que tenia, producida por la ro 
tura de la femoral, procedió a la ligadura ar
terial, acompañando después al herido al hos
pital central, donde los facultativos tuvieron 
que amputar ambas piernas al Infeliz muoha-
cho. 

Los dos conductores del tranvía de la 
muerte fueren detenidos, ingresando en los 
calabozos del Juzgado de guardia. 

Del incendio del Archivo 
de Indias 

„ Sevilla, 10. 
Gomo en los primeros momentos salla 

humo de las trns caras del edificio, se 
creyó que ésto ardía totalmente; pero poc 
después pudo verse que el fuego se habla 
reducido a dos estantes de la fachada míe 
<U a la plaza del Triunfo. 

Inmediatamente se dió aviso al Cuerpo de 
bomberos, que empezó a preparar los traba
jos de extinción. 

Asimismo se dispuso que estuviera pre
parada una compañía de ingenieros militares 
para el caso de que fuera necesaria su in-
tervendón. ¡ / ' ^ .« 

Cuando tuvieron conocimiento del incen
dio las autoridades, se trasladaron al lugar 
del siniestro, dando las órdenes oportunas 
a fin de impedir la aglomeración de público. 

VA servicio de incendioa trabajó con ahin
co, logrando localizar el fuego una hora des
pués de comenzado. 

A pesar de que el incendio no tuvo la im
portancia que se creyó en un principio, las 
pérdidas ooaaionadas en lo quo a la parte ar
tística se. refiere, son de consideración. 

Han quedado compleUraente destruidos 

lo» dos estantes donde se inició el fuego, que 
contenían los documentos referentes a la 
contaduría de Indias, relativos a los años 
1566 y 1570. 

También han quedado destruidas varias 
vitrinas en que se guardaban mapas muy 
importantes. 

A consecuencia de los trabajos de extin
ción, realizados por los bomberos, quedaron 
niuv averiados vario» retratos de virreyes 
de Indias, de gran valor histórico y artístico. 

Es objeto de grandes censuras el que un 
edificio de esta naturaleza donde se guar
dan obras do tanto valor arUstico e blstóri-
co se tuviera un servicio de Incendios en tan 
malos condiciones que -1 intentar utilizarlo 
no pudo hacerse por las malas condiciones 
fea que se hallaba. BgcT 

l E X T R A N J E R O j 
* r « U njenctA navas t de a m s l r a a w r M p o o u t t s « a o s c l a U » 

Acuérdase aplazar la conferencia del desarme Boneour ma
nifiesta que es indispensable una inteligencia absoluta coa 
Inglaterra para llegar a una inteligencia con Rusia a Inglaterra 
dispuesta aceptar con modificaciones el protocolo con Ginebra 

Una bomba 
Nueva York, 10. 

Comunican de Coseyvllle (Kansas) que ha 
estallado una bomba en la sala de máquinas 
del diario "Daily Dawu", órgano detl K u -
Klus-Klan. 

A consecuencia de las explosión han re
sultado heridas claco personas. 

Los dados pasan de cíen mil dólares. 
. APLAZAMIENTO 

Roma. 10. 
En la sesión celebrada ayer por el Con-

snjo de ta Sociedad de Naciones los señores 
Quiñones de León, Brland y demás miem
bros del Consejo, han accedido a la demanda 
de Inglaterra de que se «place la conferen
cia del d e s a r m e . i 

UNA INTELIGENCIA 
París, 10. 

En el periódico "L'Ouvre" el señor Bon
eour declara qus una Inteligencia permanen
te y absoluta entre Francia e Inglaterra es 
una garantía de paz y es eondielón indis
pensable para llegar a una Inteligencia fran
co-rusa. 

Allade que Francia no podrá de ningún 
modo rechazar la seguridad que Inglaterra 
le propondrá, pero con la condición de que 
tales garantías sean el comienzo de un pacto 
de carácter general. 

DOBLE RESULTADO 
Par!», 10. 

El "Petll Journal" dice que la sesión de 
Roma ha dado ua resultado doble, pues pa
rece cierto que Inglaterra aceptará en mar
zo próximo el protocolo de Ginebra con cier
tas modíOcaclones, y que el principio de la 
Conferencia del desarme, ahora aplazada, 
quede salvaguardado. 

E L PROTOCOLO DE BINEBRA 
París, 10. 

El "Malin" entiende que Francia puede 
asociarse úlilmenle a la nueva política de 
Inglaterra para el establecimiento de la pas, 
pnes tiene algo que ofrecer y puede pedir 
compensaciones. 

El protocolo de Ginebra renacerá, sin du
da, algún día en una forma más simple. 

EXITO FINANCIERO 
París, 10. 

El "Matln" confirma e! éxito del emprésti
to, ya completamente asegurado. 

Dice que pasará en mucho de los ruatro 
mil mltlcnes, permitiendo al Tesoro hacer 
regularmente los pagos de fin de año y en
trar en ol sño económico de 1985 en exce
len les confie iones. 

Herriot indispuesto 
Par}s, 10. 

M. Herriot, ligeramente acatarrado, se ha 
visto obligado a guardar cama esta mafiana. 

El diagnóstico facultativo declara que el 
presidente sufre un estado gripal. 

M. Herriot, a pesar de sentirse enfermo 
hace algunos días, no quiso interrumpir sus 
trabajos. - ' 

VOTO DE LA CAMARA FRANCESA 
B t ó é París. 10. 

Por 319 votos contra 89 ha sido aprobai 
da en la Cámara la orden del día presen
tada por Cazáis. 

El texto de la misma es como sigue: 
" L A Cámara, firmemente resuelta a pro-* 

seguir la política de acción republicana y 
social, se baila decidida a no dejarse com-

8remeter por prácticas de violencia s is t rmi-
ca y confiando en qae el Gobierno recha

zará toda adición, pasa a la orden del día." 
El seBor Herriot habla presentado la cues

tión de confianza. 
LA CAP ACIDAD ECONOMICA ALEMANA 

París, 10. 
En la Cámara de los Diputados, contes

tando a una pregunta de Klolz, Herriot ha 
declarado quo con arreglo a los término» 
de los declaraciones de adhesión sin reservas 
a los acuerdos de Londres, el Relch se l i 
mitó a adoptar las disposiciones necesarios 
para el buen funcionamiento del plan Do-
wes. De entonces acá nada ha ocurrido por 
parta del Relch qae pueda afectar al prin
cipio esencial del plan, cuyo cumplimiento 
debe realizarse conforme a las esfipulaeío* 

nes. "' .' ^ " j W ' ' 
Ln su consecuencia, todas aquellas decla

raciones tendiendo a Intentar una nueva de
claración de la capacidad de pago de Ale
mania, no pueden ser tomadas en cuenta. 

CEREMONIAL SUPRIMIDO 
-«.¿SfeUParis. 10. 

Asegúrase que para la prcsenlooión de las 
carta» credenciales del embajador ruso se
ñor Krassin será suprimido, a petición del 
mismo embajador, el ceremonial previsto por 
el protocolo. 

La representación diplomática rusa Ira al 
Elíseo en automóvil y sin escolta. 

CONCESION DE PREMIOS 
Parí», 10. 

El premio «Gonoourt» ha sido coneedidó 
a M . Thlerry Sandre. 

Rl premio •Femína* ha sido ooooediaa 
a M . Charles Deronnes. 
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Los gastos militares en 
Francia 

Pt r i í . 1». 
En la Cámaro, «tmcaUcndose el presirpuos-

to ds gtjerr», el Re«eral Nollet pronnneitf 
un discurso. 

—Praneia — dijo — no eonsldera la gue
rra como un órlelo nacional. E l presupuesto 
de guerra cstA trauco como corruBpondc a 
la «tuaciún flnanolcra del país y a la poten
cia etntribuUva d<> sus babitantes. 

Tenlemlo en ouenla la (lesvalarizaelAo del 
franco, el presupuesto actual sólo represen
ta las tres «Darlas partea de loa Rasloa. 

Todos los países han auraenlailo los pre
supuestos de guerra. Los Estados Unidos lo 
han aumentadn en un 14 por 100, el Japón 
«n un 18 por 100. Holanda en un 38 por 
100 e Inglaterra mantiene sus enormes Kas-
los. Solamente Francia, acusada do milita^ 
íista, reduce su presupuesto do guerra. 

neñriéndosc al protocolo de Ginebra dice 
oue no conviene descubrir las necesidades 
de la rletarla. qiie es preciso mantener, pero 
tare f&Ita adaptarla a la nueva altúaeUB 
arcada. * ^fsi&ií¿ v< s *'•': 

CONFRONTACION 
HUfijiMO^SH»-'' Berilo, 10. 

JadrnDcndientenicnto del proceso que • 
Instancias del presidente de la ReoOblloa, se-
llor Ebert, se Instruyó contro el periodista 
aeflor Rotbard por difaiaaelóo, esta niaüana 
•e ha efectuado en el palacio presidencial la 
«oníronUelda entro el seüor Ebert y un obre
ro que pretendo haber estado en un mitin 
aelebrado durante la guerra en el cual el 
seOor Ebert. entonces diputado, afirmó que 
sólo la huelga general podría acabar con la 
guerra. 

SUCURSALES RUSAS 
.,»• ffim -* Londres, 10. 

Comunican de Varsovia ai «Daily E s -
prcssn que el Gobierno ruso se propone 
«rcar sucursales da la chcka en cinco gran
des eapllales. 

TRATADO PRORROGADO 
Atenas, 10. 

El tratado franco-griego de eomerelo ha 
Wdo prorrogado hasta «1 dia 15 de enero. 

EL CARGO DE 8IDAR 
Lcndies, lo . 

Comunican da £1 Cairo a la Agencia 
Reuter que la dignidad de sidar del «j¿r-
eito será en lo sucesivo dcscmpe&ada por 
im súbdlto egipcio. 

EL. ASUNTO DE TANOER 
Landres, 10. 

En opinión del •Times" el asunto de 
Tánger es la única sombra que existe en 
las relaciones anglo-italionas. 

ROTA AL «OBIERNO CHINO 
Pekín. 10. 

Las potencias sigoaUrias del protocolo 
de los .Rcxers» lian dirigido una nota al 
Gobierno chino declarando que será apoya
do cualquier Gobierno provisional que se 
constituya en forma regular y se entrará 
en relaciones con él . con la condición da 
que la nación apruebe su constitución y 
por su parte el Gobierno respete los tra-
lados. 

LOS NACIONALISTAS ALEMANES 
Berlín, 10. 

El conde Westarp Ua declarado ayer en 
tana reunión general de los partidos politi-
tos representados en el Reicnstag. que los 
nacionalistas están dispuestos a asumir parte 
de las responsabilidades gubernamentales. 
LA NATURALIZACION DE EXTRANJEROS 

EN FRANCIA 
París. 10 

La ComUión senatorial de Legislación ci
vil ba terminado la discusión del proyecto 
« l á t i r o « la «acionalldad. 

En lo que se refiere a la naturaUxaclón, 
•e ha reducido a cinco afios la parraanenela 
en Francia para Justificar a los axlranjeros 
Vie eollolten la naturaUxaclón. 

Reduce este plazo a' dos afios. cuando 
olohos exíranjerort reúnan determlnaitas 
eondiciofles favorables. 

La triple solidaridad 
„ L. Roma, 10. 
Habiendo afirmado ia iPrensa extranjera 

que el rsefior Giiana)erlain y «1 seflor M u s o -
ilni habían eonvenido algunos acuerdos que 
tain por objeto el hacer más fuerte y uni
da la Entente anglo-ltaliana, el seOor Cbam-
fcerlain ha declarado que sus conversaciones 
fueron de pura Informaciiin. 

El Gobierno franctis fué tenido al oorricn-
tc lealmente de esas conversaciones, hablen-
do recibido la seguridad do que ninguna 
cuestión serla tratada "a íortlorT' y que nin-
giin acuerdo serla tomado sin la presencia 
de la tercera potencia. 

La solidaridad de los tras Gabinetes de 
Lóndrcs, Roma y París en «sto asunto es 
compleli. 

E L CENTENARIO DE CAMOENS 
Lisboa, 10. 

Mafiaiia marcharán a Madrid los delega
dos portugueses que ban de asistir a las 
fiestas del centenario de Camocus. 

PREMIO DE CINCO MIL FRANCOS 
Paria, 10. 

El premio anual de cinco mil francos de la 
Academia Boucour, que acaba da ser con
cedido al Joven literato Thicrry Sandro, na
tural de Buyoone, lo ha conseguido ésta por 
su novela "Madreselva", y, además, por el 
conjunto de su labor literaria, la cual abarca 
poemas y traducciones de otras antiguas. 

El sefior Sandro es miembro de te Socie
dad de literatos ex combatientes. 

OPINION RESERVADA 
La Haya, 10. 

El Cánselo de ministros ha reservado su 
opinión en lo que concierne a ta ratllicacióa 
del protocolo de Ginebra. 
LA RESPUESTA AL DISCURSO DE LA CO

RONA DE INGLATERRA 
Londres, 10. 

Despuós de nn breve debate, ia Cámara 
de los lores ha aprobado los términos de la 
respuesta al discurso de la corona. 

DESIGNACIONES 
París, 10. 

Según el corresponsal del "Petit Parisién" 
en Roma, en una sesldn privada eelebraUa 

Er el Consejo de la Sociedad do Naciones, 
n sido designadas Francia, Malla e Ingla

terra para ejercer el control de los armamen
tos en Aidinania, Austria y Hungría, raspeo-
tivamentc. 

UNA CAMARA COMERCIAL FRANCO-
SOVIETICA 

Moscou, 10 
El sefior Hidvanl, agente comercial de 

los soviets en Francia, al salir con direc
ción a París ba declarado que hay el pro
pósito de crear una Cámara da Comercio 
franco-soviética, euyo abjelo seria el de 
instruir a los hombres de negocios fran-
eeses sobre la estruetnra económica y Ju-
ridiea de los sevicia. 

£1 Comlsariado de eomerelo exterior es
tablece relaciones con casa francesas en 
condiciones favorablea, pero evitarla cola
borar con capitalistas de tendenciio colo-
olsadoras. 

DIMISION DEL GABINETE ALEMAN 
Berilo, 10 

La Agencia Wolff publica a las 9'45 la 
Información oficial siguiente: 

El Gabinete del Imperio ha deliberado 
esta tarde sobre la situación creada por 

las elecciones generales del día 7 del 
actual. 

Después de un cambio do Impresiones, 
resillado muy detanldameate, el Oiblncte 
ba decidido dimitir. 

£1 canciller se pondrá de acuerdo con 
el presidente para fijar la fecha do pre
sentar la dimisión. 

DISCURSO DE MUSfitLINI 
Roma, 10. 

El sefior MuisMinl ha ofrecido una co
mida a los miembros del Consejo de la So
ciedad de Naciones. 

Ea dicho acto pronunció un discurso de 
bienvenida e hizo el elogia de te obra cleva-
damenta noble y política que la Sociedad de 
Naciones reallia eon u> espíritu de gran 
jsqlMarldad h u m ^ . 

La niebla 
Londres, 10. 

Una espesa niebla envuelvo a IngiaterrS 
t el Pais de Galea. 

El servicio del Canal de la Mancha está 
cousiderabiementc retrasado y la navega
ción del puerto de Londres está suspen
dida, jm 

CONOESION DE PODERES 
París, 10 

Eata tarde la Cámara ha aprobud3 sin' 
debate una proposióu concediendo a la 

Couiisión de encuesta sobre el origen de 
loa fondos electorales, poderes Judiciales. 

PETICION DEL RETIRO 
Londres, 10. 

El aimimnte Jellieoe ha pedido el re-
Uro, a partir del día 5 de diciembre ac
tual. 
LAS DEUDAS DE INGLATERRA A LOS 

ESTADOS UNIDOS 
Washington, 10. 

El dcpartamcnlo de Estado na recibido 
una nota exponiendo el criterio del Go
bierno Inglés en lo relativo al pago de las 
reivindicaciones de los Estados Unidos. 

El seflor Mugues prepara su coatesta
ción. 

MANIFESTACIONES DE OHURCHILL 
Londres, 10. 

En la Cámara de los Comunes, baulendo 
alusión a las negociaciones financieras fran-
coamerltanas, el sefior Cburoblll no ha es
timado necesario hacer actualmente ninguna 
declaración sobre este extremo, toda ves 
que no existen negociaciones oficiales. 

El sefior ChurcbiU ba afiadldo quo con
sideraba, sin embargo, como esencial que 
todo pago efectuado por los deudores de 
Inglaterra a au acreedor los Estados Uni
dos sea scoiapafiado simultáneamente por 
un pago proporcional hecho a Ing.'tcrra. 

INCENDIO 
Roma. 10. 

Un icoendlo ha destruido un depósito 
de material en la estación do Translcvere. 

Según al •Giomale d'italia». los pOrdidas 
se elevan a cuatro millones de liras. 

JUEGOS INFANTILES 
Roma, 10. 

Informan do Cremon a "La Tribuna" que 
del sumario incoado sobre «1 atentado con
tra el diputado fascista sefior yarinacoi, re
sulta que todo ha quedado reducido a un jue
go de nlfios que tiraron unas piedras contra 
el automóvil al pasar por la carretera. 

LA L E Y DE IMPRENTA ITALIANA 
Roma, 10. 

"La Epoca" cree poder afirmar quo la 
discusión del proyecto de ley sobre la Pren
sa, para la cual se habla votado la urgencia, 
será aplazado basta la próxima sesión parla
mentarla. 

DECLINACION 
Reval, 10. 

El presideile de te República ha hecho 
conocer oficialmente te imposibilidad de con
servar el cargo por raxoues de salud. 

ACCIDENTE 
Mancbestcf, 10. 

Han descarrilado unas vagonetas en una 
galería de una mina de carbón de Clayton, 
provocando nn hundimiento. 

A eonseottencte del aceidente han resul
tado tres mineros muertos y ocho heridos, 

E L BANDOLERISMO CHINO 
Cantón, 10. 

Los soldados ebinos lian derrotado una 
partida de bandidos. 

14 estudiantes que habían sido secues
trados por éstos fueron libertados, quedan
do todavía otros ocho estudiantes prisione
ros. 

LAS COMISIONES DE CONTROL 
Roma, 10. 

El Consejo de te Sociedad de Naciones b( 
decidido que bastara el voto de te mayoría 

¡ para la composición y envío de Comisiones 
de control de armamentos a los países e l 
enemigos. 

Inglaterra ^ ' , a ped-ido al ̂ Consejo ..que se 
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E L AVTOfilOVIl. 
Lyon, 10. I 

Kíi(a larde, en 1*9 afupras de Lyon, ua aUr 
loour que oooduoia a los iovitadog a i na 
tooda, h* tropezado aon un guarda-oañlón. 
saedo despedido de! cocho todos 109 ocu
pantes. 

Han resultado eiuoo de ello» mueilos y 
seis 'i aAAoa. h J f v t t K E m r ¿rei 

Se oree que el accldcnio ha sido debido i 
un mal funcionamiento de los frenos y a una 
rotura de la dirección. 

tHIHCm IfLEMfl BE M U M U ñ 

Hallazgo de elementos 
de destrucción 

Zaragoxs, 11. 
Haca tiempo que la policía tenia couflden-

oia* de la existencia de uu depósito de armas 
y munfoíoues. 

A pesar de los trabajos rcalisados para 
descubrirlo, hasta ahora no hablan teuido el 
éxito apetecido. 

Hoy varios agentes penelraron en un esta
blo, en la calle de Los Aguadores, núme
ro I t , con pico» y i>alus. 

Comenaaron a cavar r a bastante prurundi-
dad encontraron entenadas 590 bouibas, 00 
kilos de dinamita. 160 pistones, numerosos 
líquidos inflamablRS, 50 pistouas, 22 earlu-
cüos y 11 arrobas de municiones. 

Mientras se realizaba esta diligencia, otro 

Írupo de agentes, en uno de los muros de la ¡ 
asa del Pueblo, cncontiaron escondidas d08 

bombas. 
So han practicado seis detenciones. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

SABADELL 

Se dice que maflana la compaflía de la go-
OMl Rosario Pino estrenará en el teatro Prin 
eipal el celebrado drama de Ignacio Iglesias 
"Por los hijos" ("Foc nou") . 

— La compafiia Pubill dará una repre-
Motacidn del grandioso drama de Guimerá 
"La reina jove" en el teatro Principal. 

— La Comisiúu pro homenaje Gulmeri 
Uena muy adelantados los trabajos de orga
nización de una soberbia función, dedicada 
a la memoria del prlucipe de las letras ca
talinas. 

El eorresponaal. 

VILLAMJEVA X GELTRU 

Se oo» comunica que muy en breve ser* 
noovocada por el vocal de Fomento una reu-
anHn de los propietarios y vecinos de la 
calle de la Pescaaería con el Un de qna al 
proceder a la construcción de la nueva cloa-
o» en dicha vía, sean empalmados a la m!»-
•.:« los desagüe» pluviales que actualmente 
liaaauibocan encima de laa aceras, evitando 
ttrt '» eoosigulcnte raoíeslia a los trauseun-
m. 

El correeponsal. 
T A R R A G O N A 

So l i earretera de Barcc-loaa tuvo la des-
fykoia, de caerse del caballo que montaba 
i0) oomaudaale de guarnición en esta placa, 
multando gravemente herido. 

—• Se han reunido «n el Ayuntamiento de 
-Uoover todos lo» piopietárlos de terrenos 
<fV9 lian de expropiarse con motivo de la 
construcción del ferrooartll de Val de Z t -
l»n a San Qarlo» d? I t R ip lU . 

Las obras adelantan rápidamente en esta 
zopa, desplegíndoio gran akOtlvida/1 t u la 
naAatrucolín del tarrap'.ía quf atravleis al 
uijurto d»J Qspái.víj 

Ua quedado ailju'liead» la subasll para 
1} conjívucción dn 'un puente de cemento 
armado sobre el barruneo de Yaltes, entre 
MotiUriBQeh y Retís. •*^!K^a^E'J«S!L..y 

— El arqulteolo del ministerio de Gracia 
y Justicia, don Vlceole Agusti, ha estado 
en está ciudad con objeto de Inspeccionar 
los terrenos cedidos por el Ayuntaaiiento 
para ol eiiiplaaainieoto de la nueva prisión. 

— Han faUeclio asOxiadas en el vecino 
barrio de Salou una madre y su UiJiU a 
conseenencla de acostarse dejando en el 
cuarto el brasero encendido. I.a madre con
taba i 7 aflos v su hijita I d meses. 

— El Orfcou Reuseiisa ha celebrado un 
oonclerto en el teatro Bartrina, con motivo 
del reparto de premios a los alumnos de las 
elases de música que viene dando gratuita
mente dicha entidad. 

El corresponitl, 

G E R O N A 
Ha mauifcslado el gobernador civil a lo» 

reporteros t̂ ue estudia el couüiclo planteado 
eutre la Asociación do la Prensa y el Ajun-
tanlente. 

El gobernador dice que afirman unos lo 
que oüos niegan, eu vista de lo cual busot 
iinparciales informes para resolver en Jusü-
cla el asunto. 

El 3e&or L'rquú 'reconoce la Imporlmicit 
de I t cuestión y csU disiueslo a uo aplazar 
«u resoludán. 

— Ea el teatro Prioaipal terminará de ac|" 
ti'ar el martes prús'mo la compafiia de de-
ciamación Bové Torner, que pasa a lleus, 
debnUndo el dia 2» en el teatro Priuclpal 
de esta.otra oorapaflla de igual género, de 
U que forman parte la primera actria Eape-
rana Oíiir y el primer actor don Baldonie-
ro Gras"s. , 

£1 carrespousa!. 

L E R I D A 
£1 sábado, mientras uno» obreros esta

ban instalando la antena para U r, S. n . 
en el terrado del bar Torno, el itropietariq 
del mismo, nuestro amigo don Alfonso Soló, 
se sintió indispuesto y salló para ir a casa 
del medico; pero ni esto podo conseguir; 
poique la gravedad de su mal fué tanta 
que a los pocos instantes falleció repen-
liu amenté. 

Era Solé un buen ciudadano de idets 
liberales y querido da todo». 

Reciban lo» suyos nuestro . sentido p é -
sSmc. 'm^Q 

El cnllcrro, veritlcado (1 domingo, fué 
una gran manifestación de dono de los 
amigos del liñudo. ' 

Deseaos e en paz. 
— Ua obrero empleado en las obras del 

túnel de SantalUU, de la h'nea del ferro
carril de Lérida a Saint-Glron», aprovechan
do un día festivo, salió a casar. Ya en el 
campo, se le disparó la escopeta con tan 
mala suerte que la carga le arrancó tejido* 
blandos y úseos de la pierna, causáudose 
una herida de tal gmedad que tuvo que 
omputársele la pierna. 

El Ayuntamiento de Avellané» acordó co». 
tear la cura del desgraciado obrero, quien, 

Sor cierto, a su pobreza Junta el sor padre 
e siete hijos. 

i - * • líttac ' " corresponsal 

rio mililac ea dleiera»!-; de 19i3, aai 
ajiendo cejado Ue-sda entonces la SoolodHÍ 

ae laborar en todos sentidos para ( onaeRaiS 
su adopción por parle del Poder pübllco 
uprovechanJo para ello todas las «rtrounilanl 
otas propicias. 

Ilecien,enitnte solicitó la adhesión ' ir t 

El circuito nacional de 
turismo 

Se hallan en Inmejorable situación las 
gestloues, que la Sociedad de Atracción de 
Forasteros viene realizando meses ha pai t 
Ile\jir a fclis resolución el proyecto de cir-
eurfo uaoional de lurlamo por carretera, 
adoptado 'en la Conferencia nacional de Tu
rismo, celebrada en Barcelona por inica-
11ra de la expresada Sociedad en abril d:! 
aflo próximo anterior. 

El proyecto y plano del circuilo de refs-
reneia fueron elevado» a la presidencia del 

proyecio do los Ayuntamiento» de las diCí 
y nueve capitales que comprende el t ra» 
¡ado, habiendo leoibido basta el pres^ot* 
la coníestacióo íavoeabie de loe de Oe | 
roña. Tarragona, Lérida. Almena, GranaOtl 
Sevilla. Manrid y Pamplona. ) 

También ha acordado remitir a la Preasai 
de las capitales Interesadas copla» del plana 
y de la Memoria descriptiva del proyeetoí 
con objeto de formar un estado de oplnióit 
favoroble al mismo, mediante la divulgan 
ción del coujcimlento da la imporlaorla d 
dicho oircuito. lo propio desoe el puo 
de vista del turismo que como medio di 
desarrollo .do la riqueza pública nacional 

Conformé adeiantaoios, el presldea'-e d 
la Sociedad de Atracción de Poraaleroji 
don Mariano Rubio, quien viene dirigicndi 
personalmente las eludidas gestiones, re-
clbió no ha murlios días del subseoretarlji 
del ministerio de Fomento, general Vives': 
una comunicación particular, de la cual dio, 
cuenta a la Junta directiva, en la que el 
referido alto funcionario le Informaba d^ 
las disposiciones do carácter práctico que 
56 habían adoptado ya respecto a tan tn? 
teresanle proyecto, comunicación a la que. 
ha seguido otra oficial de la presidencia de^ 
h : , :C ta^^ íochada a 1.* del corriente, mat 
nifcí .cjJS haberse telegrafiado a los l u í 
genic'ros jefes de las provínolas a que efe a*, 
ta el reforido circuito recomendénaole» aur 
en la aplicación de los créditos que le 
euncspoiidan jiara la c«nservae¡ón y rep ^ 
ración de carreiera» tengan en cuenta l i 
proferencia de los luaios que comprcodf 
el m i s m o . , . , - - "xvá .'y 

Oficiosamente le conala también t !& 
Sociedad de Atracoióu de Forastero» qu t 
la Dirección de Obras públicas ha lofocl 
mado al Iiirectorio que si éste considera 
conveniente conceder mayor importancia a 
circuito, se puede ordenar a dlcbo» Ingc 
nieros que redacten los proyectos ueeeaa 
ríos de reparación par* incluirlos en a 
nuevo presupuesto entre lo» créditos n j 
ecbarios para tal objeto. 

De desear es que las gcsUones que L 
Sociedad de Atracción de roristerot tlea 
llevando a cabo para la oreación d^l oi£ 
cuito nacional de turismo obtengan en bra 
ve pUso un éxito definitivo. 

el Irü 
la. F u i 

BOXEO 

La velada del Iris Parl$ 
Con bastante público, anoche en 

Park se celebró la anunciada velada 
un nuevo éxflo deportivo. 

Margalef y L1IÓ, en cuatro round» hacetf 
match nulo. 

Ul segundo combale corre a oargo de l ' í 
ralla y el negro Ranci. Vence por puntos Pe 
ralla. •; .sKii J B a l i í 

En t e r ^ ^ u g a r C0Di}>lJen Barmls y Zara 
coze. \>ñ¿ic¿'da,al mlmero por puntos. 

Las iIfraü V W i u c ' ^ o m o foimldahle gol 
pea'dór ot)igin jo '(^ árbit-o a parar el coói 
irflfl ri.ípíf-> <^!>¡- 'er ' todcr por el sue'" > 
trtuerf, durante el l'rrcor i-mind por tre 
veces. 

Y, por último, Jim Moran obtuvo el mism 
resillado sobre el campeón de llungrls 
H^oevath, en < i oclavo round, después ii 
reeibir de mano» de nuestro campeón de E» 
palia una dura' corrección. El árbitro par, 
el combate por manifiesta iufcrIo-!dad del 
húngaro. W . I Il . , , J 

Los dos úlUmos combates, esp-cialineuti 
el de Las lleras, lian cansado profunda mu 
presión, siendo muy aplaudidos los adversu 

,Í09- QÍCBüai'ISZ.' 


